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Tem-se  ordinariamente  por  grande  temeridade  o  escre- 
ver de  príncipes,  logo  depois  da  sua  morte.  A  sombra  dos 
orgulhos  humanos  parece  assentar-se  ainda  ao  lado  do  mau- 
soléu, que  as  pompas  do  mundo  e  os  privilégios  de  nas- 
cimento, como  a  derradeira  das  vaidades,  accordaram  em 
erigir-lhes;  e  o  incenso  dos  lisongeiros  e  a  inveja  dos  ini- 
migos seguiram  de  certo  de  perto  o  mesmo  préstito  fúne- 
bre que  leva  á  ultima  morada  esses  entes  coroados  pelas 
mãos  da  fortuna  ou  pelos  direitos  do  sangue.  Tudo  é  con- 
tradição, tudo  é  mentira  em  roda  d'elles,  ainda  mesmo 
n'essas  horas  supremas,  em  que  os  arminhos  e  purpuras  da 
realeza  não  cobrem  já  senão  as  cinzas  do  que  fora  homem. 
O  prestigio  do  que  foi  grande  como  que  ainda  põe  medo 
aos  falsos  amigos  para  os  obrigar  a  panegyricos  e  encare- 
cimentos; e  o  receio  de  que  aquelles  restos  inanimados 
commandem  ainda  d'alóm  do  sepulchro  só  com  o  respeito 
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que  ficara  da  sua  voz,  enraivece  os  detractores,  que  se 
desforram  em  deturpar  com  aleives  a  memoria  do  que  os 
fizera  rojar  em  quanto  vivo. 

Porém,  tudo  isto  se  dá  com  principes  que  deixam  após 
si,  como  resquicio  da  natureza  de  seu  caracter,  senti- 
mentos e  recordações  cotitradilorias,  de  cujo  anlagonis- 
mo  seja  difíicil  extraliir  elogio  completo  ou  condemnação 
cabal.  Mas  tratando  de  se  apreciar  em  D.  Pedro  v,  tanto 
ò  homem  como  o  soberano,  acabaram-se  as  hesitações  do 
escriptor:  nâo  ha  que  interpretar.  O  labyrinlho  de  juisos 
vários  que  tem  por  costume  enredar-sc  atraz  dos  últimos 
.passos  dos  príncipes,  e  confundirem  todo  o  desejo  de  ana- 
lyse  sincera  a  respeito  de  suas  acções,  converto-se  desta 
vez  em  bem  fácil  e  accorde  apreciação.  Do  lado  do  prín- 
cipe não  houve  senão  um  filo  conslanle,  fito  que  as, con- 
dições do  seu  caracter  exageraram  de  certo,  e  foram  tal- 
vez a  causa  indirecta  da  sua  morte.  O  emp':jnho  de  tornar 
o  officio  de  rei  tarefa  de  prosperidade  para  o  seu  povo,  foi 
esse  fito.  Nobre  fito  que  resume  os  deveres  e  as  virtudes 
de  um  reinado!  Assim,  da  parte  de  D.  Pedro  v,  solicitude, 
dedicação  e  sacrifício,  e  da  parle  dos  portuguezes,  amor, 
reconhecimento  e  saudade,  reúnem  os  elementos  moracs 
deste  periodo  tão  infaustamenle  terminado. 


lí 


O  que  vae  lêr-se  não  é  nem  a  apologia  de  um  prín- 
cipe, nem  a  analyse  politica  de  um  reinado,  nem  a  narra- 
tiva chronologicados  actos  públicos  que  ordinariamente  cos- 
tumam consubstanciar  e  caracterisar  a  vida  dos  soberanos; 
o  que  vae  ler-se  participa  talvez  de  tudo  isto,  mas  parte 
de  princípios  diversos,  porque  os  seus  intuitos  são  mui 


DE  D.   PEDRO  V  7 

dilTerenies.  O  meu  fim,  traçando  estas  linljas  ao  correr  da 
penna,  não  é  npparelliar  um  trabalho  subsidiário  para  a 
historia  de  Portugal  destes  últimos  seis  annos  ;  o  meu  fim 
é  estudar  o  caracter  de  um  príncipe,  e  procurar  nas  sin- 
gularissimas  qualidades  que  o  compunham  a  interpretação 
das  circumstancias  do  seu  destino. 

K  antes  o  homem  que  o  rei,  que  vou  observar;  mas  como 
o  homem  foi  rei,  o  que  importa  dizer  que  os  seus  pensa- 
mentos influiram  nas  relações  sociaes  de  ura  povo,  é  in- 
dispensável qiíe  venha  o  quadro  dos  nossos  successos  pú- 
blicos agrupar-se-lhe  em  torno,  e  que  dos  seus  accidentes, 
uns  irremediavelmente  funestos,  outros  apenas  lastimáveis, 
se  lirem  as  causas  do  desenvolvimento,  e  de  certo  também 
da  exacerbação  dos  phenomenos  mor.nes  daquelle  caracter. 

É  um  retrato  moral,  e  não  a  ennumeração  dos  successos 
de  uma  época. 

Muitas  vezes,  para  este  fim,  leremos  de  penetrar  na  inti- 
midade do  gabinete  do  Soberano,  seguil-o  a  elie  no  seu  viver 
quotidiano  c  familiar,  suprehendel-o  nos  segredos  das  suas 
confidencias,  se  não  expansivas,  mas  sinceras,  e  ir  procurar 
até  a  origem  e  a  explicação  das  leves  imp^rfeiçíjes  do  seu 
caracter,  ou  antes  dos  innocenies  erros  do  seu  espirito, 
nos  preconceitos  da  educação  da  croança  ;  tudo  isto  farei, 
acompanhado  sempre  da  consideração  e  do  respeito,  para 
com  esses  purt  s  e  inolTensivos  segredos  do  lar,  c  muitas 
vezes  com  as  lagrimas  nos  olhos,  por  ver  que  não  bastaram 
nem  as  lições  da  vontade  íirme  de  sua  mãe,  que  as  teve, 
e  traduzidas  em  testemunhos  de  bem  conhecida  intrepidez, 
nem  os  exemplos  da  historia,  nem  os  conselhos  da  philo- 
sophia,  a  que  não  era  estranho,  para  lhe  fugirem  do  animo 
as  superstições  do  infortúnio. 

K  é  este  exacta  mente  o  ponto,  onde  residia  o  maior  de- 
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feito  de  caracter  do  rei  deftincto,  e  d'onde  ao  mesmo  tempo 
derivou  a  sua  mais  notável  virtude;  porque,  do  fatal  convenci- 
mento da  sua  desventura  resultaram  as  irresoluções  e  triste- 
zas quelhe  enchiam  de  sombras  todas  as  horas  da  existência, 
e  isto  é  sempre  um  defeito ,  porque  é  uma  moléstia  do  espi- 
rito ;  mas,  convencido  do  influxo  da  sua  má  estrella,  o  mallo- 
grado  Principe  não  quiz  luctar  com  a  sua  sorte,  receando 
que  d'essa  porfia  brotassem  ainda  peiores  males  para  o 
paiz  e  para  os  seus  que  lhe  eram  tão  charos;  preferiu  antes 
morrer ;  dobrou  a  cabeça,  e  depoz  á  beira  do  sepulchro  o 
manto  e  a  coroa  dos  reis,  escolhendo  a  tranquillidade  da 
vida  eterna.  A  isto  chama-se  abnegação,  sacrifício  que,  n'este 
caso,  importa  a  renuncia  dos  maiores  bens  da  terra.  Mas 
D.  Pedro  v  mostrou-se  só  christão:  ante  si  via  descerrar- 
se-lhe  a  bemventurança,  e  entre  o  premio  dos  escolhidos 
de  Deus,  e  as  desditas  do  mundo,  preferiu  soltar-se  dos 
apertados  laços  da  vida  terrena,  e  voar  para  o  lado  da 
mãe  e  da  esposa. 

Sublime  e  pura  convicção  í 

Resignemo-nos,  e  admiremos  este  beroismo  digno  dos 
antigos  martyres,  em  annos  tão  verdes,  e  cercados  de  tan- 
tas e  tão  deslumbrantes  seducções  do  mundo  f 


III 


Todavia,  ponhamos  aqui  a  questão  como  ella  pezou  ver- 
dadeiramente no  animo  do  infortunado  Principe. 

Foi  com  effeito  o  seu  reinado  um  regimen  calamitoso 
para  o  paiz? 

Não  foi. 

Para  o  apreciar,  releva  sahir  do  quadro  estreito  das 
apprehensões  que  nos  affiguram  quasi  sempre  os  simples 
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nevoeiros  que  toldam  um  ou  oulro  ponto  dos  horisontes  da 
existência,  como  densas  e  impenetráveis  cerrações  que  to- 
lhem os  voos  do  nosso  futuro,  abafando-nos  de  todo  a  luz  da 
esperança. 

Pode  alguém  dizer  que  Portugal  foi  um  reino  desgra- 
çado, durante  o  reinado  do  senhor  D.  Pedro  v? 

Creio  que  ninguém  ousará  dizel-o. 

A  paz  publica,  que  começara  a  restabelecer-se  na  regên- 
cia do  sr.  D  Fernando,  procurou  mais  fundas  razoes  de  ser 
no  reinado  do  novo  Rei.  Os  partidos  quasi  que  se  esquece- 
ram dos  seus  aggravos  pessoaes  e  ensarilharam  as  armas 
no  campo  neutro,  onde  d'ahi  em  diante  começaram  a  cor- 
rer os  caminhos  de  ferro,  as  estradas  a  encruzarem-se, 
e  o  credito  publico  a  firmar-se  e  a  estender-se  sobre  estas 
bazes  mais  solidas  de  organisação  e  prosperidade  nacional. 
As  questões  económicas  e  administrativas  occuparam  d^ahi 
por  diante  na  tribuna  parlamentar  o  tempo  perdido  na  gla- 
diação  da  preeminência  dos  coripheus  de  corrilho.  A  ins- 
trucção  publica,  tão  directa  e  fecundamente  auspiciada  pela 
protecção  pessoal  do  Soberano,  principiou  a  ser  considerada 
como  um  dos  mais  essenciaes  princípios  da  eivilisaçãu  intd- 
leclual  e  moral,  e  a  habilitação  insuspeita  para  todos  os 
cargos  da  republica.  O  mesmo  jornalismo  deixou  a  lingua- 
gem grosseira  das  invectivas  pessoaes,  para  conservar  os 
verdadeiros  foros  desta  legitima  e  universal  arena  dos  in- 
teresses públicos.  Além  disto,  o  monarclia,  pelas  suas  visi- 
tações successivas  ás  províncias,  fez  que  os  povos  conhe- 
cessem de  perto  a  pessoa  do  Rei,  que  o  tractassem,  que  o 
estimassem,  que  o  admirassem. 

Estes  laços  moraes  assim  estreitados  entre  a  realeza  e 
o  povo  não  podiam  deixar  de  ler  um  resultado  fecundo, 
visto  qne  já  outros  factos  de  administração  o  incremento 
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publico  haviam  disposto  o  animo  de  todas  as  classes  para 
receberem  o  novo  reinado  como  uma  época  de  protecção 
á  industria,  de  impulso  para  o  ensino  publico,  de  respeito 
aos  verdadeiros  principies  constitucionaes  e  de  tolerân- 
cia e  generosidade  para  as  diversas  opiniões  politicas. 

Este  quadro,  esboçado  a  correr,  da  nossa  situação  n'es- 
tes  poucos  annos,  não  poderá  ser  qualificado  de  exage- 
rado. 

Mas  ó  na  esphera  das  relações  moraes  mais  intimas,  e 
sobretudo,  considerado  debaixo  de  transtornos  públicos, 
contra  os  qnaes  é  impotente  a  vontade  dos  homens,  que  mui- 
tos consideram  o  reinado  do  Sr.  Pedro  v  uma  cadeia  de 
desventuras.  Logo  como  estreia  d'esie  reinado  dão  a  fume 
perseguindo  varias  povoações  do  reino  era  resultado  das 
cheias  e  furores  do  inverno,  que  anniquilara  muitas  cul- 
turas e  impossibilitara  o  trabalhador  dos  seus  ganhos  de 
cada  dia.  E  isto  tudo  foi  dito  e  exagerado  sem  se  lembra- 
rem de  que  estes  estragos  da  estação  invernosa,  não  foram 
só  de  então,  mas  teem  sido  de  muitos  tempos,  como  o  at- 
testa  a  própria  memoria  do  povo. 

Veiu  depois  o  cholera  morbus,  que  invadiu  uma  parle 
das  nossas  províncias;  mas  antes  do  reinado  do  moço  Rei 
já  a  epidemia  lavrava  no  Algarve,  e  havia  flagellado  com 
inclemência  tenacíssima  a  Hespanha;  e  na  própria  hora 
em  que  nós  padecíamos,  padeciam  também  os  habitantes 
de  Londres. 

O  cholera  morbus  não  caiu  sobre  nós  como  um  golpe 
directo  ;  Portugal  foi  apenas  mais  uma  estação  da  sua  mar- 
cha desoladora. 

No  anno  seguinte  apparece  a  febre  amarella;  mas  se 
a  reincidência  de  invasões  epidemícas  constitue  uma  phase 
de  infortúnio  para  qualquer  paiz,  quão  infortunado  se  não 
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deve  de  considerar  o  Bnisil,  q'ie  já  ha  lantos  annos  sevé 
a  braços  com  os  estragos  successivos  deste  terrível  mal?l 

E  corntudo,  o  Brasil  não  se  reputa  nação  infeliz,  ape- 
zar  da  insistência  da  epidemia  obrigar  commerciantes  e 
proprietários  a  sahirera  do  império,  e,  por  conseguinte, 
adeslocarem-se  interesses  particulares,  e  uma  grande  parte 
da  riqueza  publica. 

O  Brasil  não  só  se  não  considera  infeliz,  mas  quasi  que 
não  pensa  no  grande  alcance  deste  mal,  pois  ser-lhe-ia 
fácil  colligir  poderosas  forças  para  debellar  as  causas  da 
epidemia,  e.  todavia  não  o  faz. 

A  morte  da  esposa  do  Rei  também  é  apontada  pelos  pro- 
phelas  de  infortúnios  no  catalogo  das  desgraças  publicas. 
E  a  morte  da  joven  princeza  foi  eíTectivamente  lastimada 
como  uma  profunda  dôr  nacional.  A  poucos  povos,  como  o 
portuguez,  sensibilisam  tanto  as  verdadeiras  angustias:  e 
que  mais  verdadeira  do  que  ver  morte  assim  tão  imprevista 
invadir  o  Ihalamo  de  dois  esposos,  que  ainda  sorriam  um 
para  o  outro  com  a  esperança  da  sua  mocidade  e  com  os 
affectos  e  caricias  dos  primeiros  júbilos  nupciaes!  Tudo  isto 
a  nação  coraprehendeu;  mas  é  necessário  discriminar  as 
grandes  vicissitudes  das  dores  intimas,  embora  solemni- 
sadas  por  um  grande  affeclo. 

Não  esquece  até  nesta  resenha  de  calamidades  publicas 
a  injuria  que  nos  fizera  o  imperador  Napoleão,  com  o  caso 
da  barca  Charles  et  Jorge,  como  se  ao  senhor  D.  Pedro  v 
podesse  ir  responsabilidade  politica  ou  moral  de  similhante 
allentado  ao  nome  portuguez!  No  tempo  de  seu  avô,  o  se- 
nhor D.  José,  bastou  uma  singela  nota  do  marquez  de 
Pombal,  para  a  soberba  Inglaterra  nos  vir  dar  satisfação  da 
desfeita  que  praticara  para  com  o  pavilhão  portuguez,  pró- 
ximo ao  Cabo  de  S.  Vicente.  Decorrem  depois  pouco  mais 
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de  cem  annos,  e  é  o  mesmo  pavilhão  injuriado  nas  aguas 
do  Tejo,  mesmo  em  frente  da  capital  1 .  . . 

Mas  se  a  declinação  do  nosso  poderio  foi  tão  rápida, 
seria  por  ventura  o  senhor  D.  Pedro  v  o  causador  ou  res- 
ponsável de  tamanho  abatimento?! 

Peçam  a  responsabilidade  d'isso  á  má  cabeça  dos  homens 
que  nos  teeai  governado  d' ha  annos  para  cá,  e  peçam-na 
sobretudo  á  desunião  da  família  portugueza,  que  a  tem  en- 
fraquecido e  aviltado  perante  as  nações  que  dantes  a  ad- 
miravam. 

Se  por  occasião  das  nossas  deploráveis  discórdias  intes- 
tinas não  appellassem  para  a  intervenção  das  primeiras 
potencias,  já  essa  intervenção  não  pesaria  depois  como  tu- 
tella  permanente  e  opprobriosa,  sobre  os  nossos  governos. 

Esta  é  a  verdade.  E  deve-se  explicar  d'estemodo  o  nosso 
aviltamento,  e  não  attribuil-o  ás  leis  imprescrutaveis  de 
um  destino  infausto.  A  sorte  das  nações  regula-se  por  prin- 
cipios  mais  positivos  do  que  pelos  azares  de  uma  ruim  ou 
boa  sina  que,  quando  muito,  poderá  influir  na  condição 
dos  indivíduos. 

E  contra  estes  mesmos  effeitos  d'essa  prepotência  estran- 
geira, mais  culpa  da  inaptidão  dos  nossos  homens  do  Es- 
tado do  que  da  situação  das  nossas  cousas,  tem  ainda  em 
seu  favor  o  Príncipe  finado  o  respeito,  —  mais  do  que 
respeito,  a  estima  e  a  admiração,  que  o  seu  caracter  e  os 
seus  talentos  grangearam  em  todo  esse  vasto  gyro  feito 
por  entre  academias  de  sábios,  institutos  civilisadores  e 
cortes  de  toda  a  Europa. 

As  lembranças  que,  como  um  rasto  de  louvores,  deixara 
tão  celebrada  viagem  de  setemezes,  bem  vivas  e  eloquen- 
tes despertaram  agora  nos  profundos  pezares  de  que  se 
fizeram  órgãos  todos  os  governos  e  príncipes  europeus. 
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Lancem  pois  a  outra  responsabilidade,  que  não  á  de 
Príncipe  tão  estimado  fora  e  dentro  do  paiz,  eíTeitos  de 
cousas  que  são  remotas  e  complexas. 

D.  Pedro  v  desceu  ao  tumulo  immaculado  de  todas  estas 
manchas. 

IV 

Estudemos  primeiro  o  homem  e  depois  o  Rei. 

Na  educação  do  Principe,  e  eventualidades  que  rodearam 
a  quadra  da  sua  infância,  talvez  encontremos  o  segredo 
das  apprehensões  que  entristeceram  os  seus  poucos  annos  ; 
assim  como  pelo  desenvolvimento  do  caracter  do  homem 
debaixo  de  taes  influencias,  se  definem  melhor  muitos  dos 
actos  do  Soberano. 

D.  Pedro  v  nasceu  â  16  de  setembro  de  1837.  Estavam 
então  em  fogo  as  paixões  da  familia  liberal.  Os  desejos 
sinceros  de  uns,  a  cubica  de  mando  de  outros,  a  inexpe- 
riência de  novas  theorias  de  governo,  haviam  tornado  fértil 
de  conflictos  a  nossa  historia  d'esses  tempos. 

O  dogma  constitucional,  e  a  dynastia  que  o  symbolisava, 
nunca  perigaram  com  estes  excessos  dos  partidos,  nem 
mesmo  no  próprio  momento  das  allucinaçôes  do  triumpho; 
mas  os  échos  das  queixas  dos  descontentes  por  mais  de 
uma  vez  haviam  chegado  ao  paço,  e  os  annaes  d'es(as  dis- 
sensões não  podiam  deixar  de  se  ir  assim  gravando,  co- 
loridos com  3S  tintas  vivas  das  circumstancias  episódicas, 
na  memoria  do  Principe  mancebo,  que  ainda  balbuciando 
mal  as  primeiras  phrases  do  catecismo  dos  deveres  da  mo- 
nharchia  representativa,  ouvia  já  estalar  em  roda  de  si  o 
fragor  das  revoltas. 

Um  tyrocinio  assim  de  convulsões  armadas  devia  pro- 
duzir ou  um  Rei  guerreiro,  ou  um  Monarcha  timido.  Em 
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D.  Pedro  v  operou  de  outro  modo:  fez  delíe  um  Rei  me- 
ditativo. As  alternativas  da  vida  politica  convidaram-lhe  o 
espirito,  já  propenso  á  reflexão  e  ao  estudo,  a  pensar  na 
sorte  dos  povos  e  nos  deveres  daquelles  a  quem  Deus  en- 
trega os  seus  destinos. 

Estes  primeiros  annos  do  Rei,  nem  foram  prósperos  para 
o  paiz,  nem  tranquillos  para  o  socego  domestico  da  sua 
própria  família.  A  adversidade,  ainda  mesmo  vestindo  os 
arminhos  dos  príncipes,  é  sempre  um  espectro  que  nos 
obriga  a  arredar  os  olhos  do  espirito  das  incertezas  do  mundo 
e  concentral-os  na  meditação.  Deste  cogitar  insistente,  pro- 
fundo, abstracto,  e  isto  quando  a  imaginação  se  acha  aba- 
lada de  impressões  penosas,  não  pode  deixar  de  nascer  o 
desejo  de  querer  encontrar  uma  lógica  na  série  de  factos 
que  nos  contrariem  e  atribulem.  D'aqui  a  superstição  do 
infortúnio.  D.  Pedro  ainda  não  pensava  em  reinar,  porque 
o  seu  affecto  filial  não  lh'o  deixava  nem  sequer  appetecer^ 
e  já  afíirmava  que  não  havia  de  reinar.  Era  na  coinciden* 
cia  successiva  dada  com  os  primogénitos  da  casa  de  Bra- 
gança, que  elle  via  este  aviso  da  sorte. 

E  infelizmente,  a  historia  contribuía  para  confirmar  tal 
prejuiso,  porque  desde  o  fundador  da  dynastia,  El-rei  D. 
João  IV,  nem  um  dos  primeiros  filhos  dos  differentes  So- 
beranos que  se  seguiam,  tinham  occupado  o  throno.  Esta 
invariável  cadêa  do  destino  exceptuara  somente  as  prin- 
cezas. 

O  príncipe  D.  Theodosio,  tão  celebrado  pelo  seu  saber 
e  virtudes,  não  conseguiu  succeder  a  seu  pae,  D.  João  iv, 
sendo  D.  Affonso  que  occupou  o  throno. 

O  primeiro  filho  de  D.  Pedro  ii,  chamado  também  João 
como  seu  irmão  segundo,  que  foi  o  que  reinou,  egual- 
mente  não  succedeu,  pois  viveu  apenas  alguns  mezes. 
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Com  OS  filhos  de  D.  João  v  aconteceu  o  mesmo,  porque 
o  primogénito,  que  foi  o  principe  D.  Pedro,  não  durou  se- 
não dois  annos,  vindo  a  reinar  D.  José. 

Coube  á  sr.^  D.  Maria  i  quebrar  esta  espécie  de  siiia, 
pois  era  a  primogénita  e  reinou.  Mas  ainda  assim  o  seu 
reinado  foi  cortado  de  profundos  pesares,  e  ultimamente 
privada  da  coiôa,  pelo  triste  estado  das  suas  faculdades 
menlaes. 

Depois  seguiu-se  a  morte  do  principe  D.  José,  que  era 
o  primogénito  da  rainha,  e  herdeiro  presumpíivo  do  tlirono, 
morte  que  foi  considerada  uma  verdadeira  desgraça  publica, 
porque  o  principe  era  muito  amado  da  nação. 

Foi  portanto  D.  João,  principe  do  Brazil,  que  succedeu. 

Competia  depois  ao  sr.  D.  Pedro  d'Alcantara  succeder 
a  seupae,  como  primogénito  e herdeiro  da  coroa;  mas  ainda 
está  bem  presente  na  memoria  de  todos  esta  parte  da  nossa 
historia  contemporânea  que  obstou  áquelle  principe  de  rei- 
uar,  pelo  menos  de  flicto,  não  o  fazendo  senão  depois,  mas 
como  regente,  em  nome  de  sua  filha,  a  sr.*  D.  3Jaria  ir. 

Esta  Princeza  foi  a  primogénita,  e  reinou  perto  de  vinte 
annos,  mas  parece  que  sobre  o  seu  reinado  ainda  pesou  a 
fatal  resistência  dessa  sinamysteriosa,  que  perseguiu  inces- 
santemente os  seus  antepassados,  porque  bem  amargurado 
se  tornou  elle  para  os  instinclos  altivos  da  Rainha  cuja  maior 
virtude,  depois  de  esposa  e  mãe  exemplar,  foi  saber  sub- 
metter  esses  mesmos  instinclos  ao  principio  que  ilie  con- 
quistara e  mantivera  o  thrcno. 

Esta  é  a  historia  da  família  do  sr.  D.  Pedro  v,  historia 
sempre  entristecida,  e  enluclada  por  um  presagio,  a  (]í:c 
o  prematuro  fim  de  sua  mãe  viera  ajuntar  mais  um  exem- 
plo funesto. 

E  deveria  suppor-se  isento  do  influxo  desta  sina  o  jovon 
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Príncipe,  elle  que  nâo  encontrava  na  sua  alma  senão  os 
vagos  presentimentos  que  nem  os  próprios  familiares  da 
sua  casa,  pondo  os  olhos  receiosos  nos  annaes  da  dy- 
nastia  de  Bragança,  ousavam  combater-lhe?  E  sobretudo, 
quando  taes  presentimentos  eram  ainda  mais  radicados  pe- 
las lembranças  dolorosas  das  recentes  guerras  e  alterações 
publicas,  que  nao  podiam  deixar  de  lhe  conservar  no  animo, 
receios  sobre  o  seu  futuro  e  o  futuro  do  paiz,  a  que  elle 
se  dedicara  com  a  mais  intima  e  sincera  affeiçao  ? 

Ha  nisto  tudo  muito  de  superstição,  mas  ha  também 
muito  de  sinceridade,  e  de  nobre  e  desinteressada  since- 
ridade. 

E'  mister  dizer  a  verdade:  D.  Pedro  v  era  fatalista;  era 
fatalista  como  todo  o  homem  que  nâo  é  ditoso.  O  fatalismo 
é  de  certo  um  erro  de  intendimento :  a  philosophia  comba- 
te-o  e  o  christianismo  condemna-o:  no  entanto,  quando  esse 
principio  occulto,  que  parece  encadear  nas  trevas  das  even- 
tualidades humanas  os  elos  da  nossa  existência  a  uma  ló- 
gica fatal,  a  que  nós  chamamos  destino,  fado  ou  sina,  nos 
submette  á  força  da  sua  vontade  inexorável,  os  ânimos  mais 
fortes  conhecem  queteema  luctar  debalde  contra  uma  força 
desconhecida  e  irresistível.  O  próprio  Napoleão  era  fatalista. 

D.  Pedro  v  tinha  participado  da  educação  que  costumam 
dar  ás  nossas  classes  fidalgas,  educação  que  não  exclue 
os  preconceitos,  antes  basêa  n'elles  muitos  usos  e  até  tra- 
dições de  familia.  O  seu  espirito  reflectivo  e  melancholico, 
os  seus  estudos  de  gabinete,  todos  de  meditação  e  reco- 
lhimento, concorreram  de  certo  para  que  se  desenvolves- 
sem estes  primeiros  prejuisos  da  influencia,  que  depois, 
no  homem,  aggravados  por  desgostos  próprios,  tomaram  o 
caracter  de  preocupações  e  presagios. 

Era  tal  a  sua  convicção  n'estes  factos,  que  uma  vez  lhe 
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sahiu  da  bôcca  estas  palavras :  —  O  mano  João  hade  ser 
um  bom  rei;  sem  attender  a  que,  por  sua  morte,  o  Ihrono 
não  podia  deixar  de  ir  a  seu  irmão  segundo,  el-rei  o  sr. 
D.  Luiz  I,  e  isto  proferiu-o  elle  não  porque  lhe  quizesse 
menos  que  aos  outros  irmãos,  pois  o  prosava  muito,  mas 
só  porque  é  tradição  na  casa  de  Bragança  serem  os  du- 
ques de  Beja  os  privilegiados  da  sorte.  Já  D.  Manuel  havia 
dado  o  máximo  exemplo,  construindo  um  dos  mais  afor- 
tunados reinados  de  que  ha  noticia. 

Avaliado  superficialmente;  custa  a  crer  como  príncipe 
tão  esclarecido,  porque  D.  Pedro  v — diga-se  para  ufania 
nossa  e  gloria  de  seus  progenitores — era  um  dos  sobera- 
nos mais  instruídos  da  Europa  ;  custa  a  crer  como  prín- 
cipe tão  esclarecido  não  conseguira  repellir  estes  presen- 
timentos,  e  que  deixasse  como  que  formarem-lhe  o  fundo 
do  caracter;  mas  quando  se  atlende  á  sua  historia  indivi- 
dual, e  ainda  mais  quando  se  attende  ao  modo  por  que  elle 
próprio  a  encadeava,  e  lhe  ia  inquerir  as  relações  intimas, 
as  aílinidades  mais  remotas,  para  depois  desta  investigação 
penosa  achar  as  leis  da  coherencia  fatal,  a  que  se  lhe  anto- 
lhava subjeito  o  seu  destino,  quando  pensamos  a  serio  em 
tudo  isto,  não  podemos  deixar  de  concluir,  não  pelo  infortú- 
nio do  seu  regimen,  mas  que  elle  fora  um  Príncipe  desditoso. 

E  quem,  senão  com  magoa  sincera,  poderá  correr  os  olhos 
pelos  casos  que  a  convicção  da  sua  sorte  mesquinha  lhe 
apontava  como  vaticínios  do  seu  infortúnio! 

Já  em  vidn,  com  alguns  dos  seus  mais  dedicados,  deixou 
desabafar  muitas  destas  apprehensôes,  porém  os  delírios  que 
o  assaltaram  nos  derradeiros  dias  da  enfermidade  comple- 
taram, sem  elle  o  querei,  nem  talvez  o  saber,  esta  con 
lissão,  que  elle  com  tanta  amargura  e  discrição  recatava 
bem  no  intimo  da  alma. 
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É  como  uma  lenda  de  presagios,  essa  triste  esincera  nar- 
rativa 1 

Ainda  em  bem  tenros  annos  perde  a  mãe;  é  uma  des- 
graça que  lh'a  arrebata. 

Depois  sabe  do  reino  em  extensa,  embora  gloriosa  pe- 
rigrinação.  O  pasmo  e  louvores  que  deixa  após  si  mal  lhe 
altenuam  no  espirito  as  saudades  da  pátria  e  do  cortado  af- 
fecto  dos  seus. 

Decorridos  sete  mezes,  volta  ao  Tejo.  A  anciã  de  o  tor- 
nar a  vêr,  rebentara  em  festejos  por  toda  a  capital.  Lis- 
boa sabia  que  ia  receber  de  novo  o  Príncipe  illustrado  cujos 
talentos  e  saber  haviam  enchido  de  assombro  as  primeiras 
nações  do  mundo  culto.  Ha  nesta  recepção  mais  que  um  fes- 
tejo de  etiqueta;  ha  uma  ufania  legitima.  As  classes  pre- 
param allocuções;  e  o  povo  concorre  com  o  seu  affecto  e 
com  o  seu  jubilo.  A  própria  natureza  parecia  ostentar-se 
a  unisono  com  todas  estas  manifestações  de  estima  e  res- 
peito que  os  portuguezes  davam  ao  seu  Rei  futuro. 

D.  Pedro  desembarca  emfim ;  porém,  mal  põe  o  pé  em 
terra,  os  ares  obscurecem-se,  e  um  trovão,  propinquo  e  me- 
donho, restruge; —  um  só,  como  se  o  fito  dos  elementos 
n'esta  occasião  fosse  tamsómente  lançar  o  agouro  em  tão 
bem  estreadas  alegrias  publicas  I 

Passam-se  annos  e  enceta-se  o  novo  reinado.  Vêem  os 
estragos  das  innundações  do  inverno ;  vem  a  penúria  das 
povoações  do  Ribatejo;  vem  depois  o  flagello  de  duas  epi- 
demias seguidas,  que  começam  no  ponto  mais  extremo  do 
sul  do  reino  e  acabam  por  trazer  o  terror  á  capital.  Éessa 
uma  conjuntura  de  heroísmo  para  o  monarcha,  porque  não 
lhe  foge,  como  D.  Sebastião,  não  succumbe  como  D.  Duarte, 
pois  o  poupa  a  mão  de  Deus  (decretos  da  sua  sabedoria  I) 
mas  fica,  e  contém  com  o  seu  exemplo  todas  as  molas  da 
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vasta  machina  da  governação,  que,  sem  elle,  abalariam  do 
seu  posto,  deixando  enfermos  e  nâo  enfermos  á  mercê  da 
anarchia  que  a  desolação  derramaria  em  toda  a  cidade. 

E  em  tudo  isto  vê  elle  o  triste  influxo  da  desgraça  que  o 
persegue  por  toda  a  parte,  e  por  isso  queria  apparecer  com 
o  seu  exemplo  e  a  sua  responsabilidade  onde  o  perigo 
fosse  maior. 

Logo  quasi  em  seguida,  mesmo  como  um  calculo  para 
aCfastar  mais  de  prompto  as  lembranças  que  as  epidemias 
haviam  deixado  em  todos  os  espiritos,  trata-se  de  eífectuar 
o  consorcio  que  foi  quasi  simultaneamente  fonte  de  gosos 
e  saudades,  saudades  que  tão  profundamente  lhe  pungiram 
o  coração,  que  nunca  mais,  de  ponto  algum  dos  horisontes 
da  vida,  lhe  fulgurou  vislumbre  de  esperança. 

Ainda  a  estes  desgostos  que  tanto  o  feriram  nos  seus  af- 
fectos  Íntimos,  accresceram  outros,  que  vieram  ainda  tor- 
nar mais  cerrada,  mais  interrupta  estacadêa  de  tribulações. 
A  mesma  guerra  de  Africa  não  escapou  de  figurar  n'este 
quadro  agoirento. 

Se  até  dos  accidentes  completamente  estranhos  á  sua  in- 
dividualidade, como  eram  a  morte  dos  seus  familiares,  ou 
desastres  occorridos  com  os  seus  ministros,  elle  teimava 
em  se  atlribuir. a  causa  indirecta! 

Se  o  seu  ajudante  de  campo,  José  Jorge  Loureiro,  havia 
sido  atacado  de  uma  apoplexia  fulminante,  fora  porque  elle 
se  lhe  mostrara  resentido  n'uma  conversação  que  tivera,  e 
o  velho  militar  não  poderá  resistir  ao  abalo  que  soffrera. 

Se  o  brigadeiro  D.  Carlos  de  Mascarenhas  falleceu,  foi 
também  por  se  aggravar  o  padecimento  que  tinha,  em  con- 
sequência de  um  passeio  mais  longo  que  dera  a  cavallo  com 
elle. 

Nem  os  estorvos  que  tiveram  vários  institutos  de  instruc- 
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çao  para  se  constituírem  e  funcionarem,  se  esquivaram  desta 
Jei,  assim  tão  tyrannicamente  interpretada! 

Os  exemplos  apontava-os  no  Curso  Superior  de  Leltras, 
cujas  cadeiras,  apesar  dos  seus  esforços  pessoaes,  elle  não 
lograra  preencher,  recusando-se  dois  professores,  e  en- 
fermando gravemente  outro. 

Saberia  o  infortunado  Principe  que  um  dos  discipulos 
d'esse  curso  foi  levado  para  o  hospital  louco,  e  que  D.  José 
d'Almada  e  Lencastre,  que  se  preparava,  e  de  certo  com 
brilhante  êxito,  para  a  cadeira  de  philosophia,  se  finara 
extenuado  pelo  estudo?! 

Talvez  soubesse! 

E  aqui  eslava  eu  também  a  colligir  mais  coincidências, 
para  se  firmar  melhor  tão  funesta  convicção  de  uma  sorte 
malfadada! 

Se  os  factos  podem  mais  que  a  razão,  n'este  caso! 

Diga-se  o  que  se  disser:  a  desventura  não  é  uma  casua- 
lidade, como  a  fortuna  egualmenle  o  não  é.  São  duas  leis 
que  regem  os  destinos  dos  homens :  os  seus  principies 
são  occultos;  a  inlelligencia  humana,  pelos  não  poder  defi- 
nir, nega-os;  mas  a  lei  existe,  porque  os  seus  eífeitos  são 
evidentes.  O  povo  de  todos  os  tempos,  que  tem  sido  sem- 
pre mais  discreto  que  os  sábios,  tem  reconhecido  o  poder 
d'essa  lei  ignota,  e  nem  por  lhe  desconhecer  a  origem 
tem  deixado  de  a  reverenciar.  Os  antigos  adoravam-na  até 
como  divindade  :  erigiram-lhe  altares,  e  chamaram-lhe /"a- 
tum;  e  a  superstição  popular  d'estas  nossas  épocas,  quando 
divisa  n'ella  o  accordo  de  certas  affinidadas  moraes,  appel- 
lida-a  de  Providencia,  e  quando  a  iniquidade  parece  pre- 
sidir aos  seus  eífeitos,  põe-lhe  o  nome  mais  vago  e  menos 
chrislão  de  destino. 

Finalmente,  a  morte  do  senhor  Infante  D.  Fernando  veiu 
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ainda  ajuntar  uma  dòr  legitima  a  este  quadro  de  tristezas, 
umas  naturalmente  brotadas  do  coração,  outras  mais  enne- 
grecidas  pelas  sombras  do  espirito  já  preoccupado. 

Ha  com  eíTeito  em  tudo  isto  um  sestro  de  infelicidade. 
Mais  circumstancias  appareceram  que  para  outros  nada  si- 
gnificariam, mas  nas  quaes  o  Rei  julgava  divisar  como  que 
as  ligações  intimas,  e  ao  mesmo  tempo  complementares,  de 
toda  esta  coherencia  da  sua  sorte. 

Este  exame  leva-nos  a  uma  conclusão,  e  não  a  tomem  em 
mal,  porque  é  sincera :  é  que  na  desdita  do  Rei  entrava  ainda 
mais  a  sua  composição  moral  do  que  a  própria  natureza  dos 
acontecimentos  da  sua  existência.  Estes  foram,  de  certo, 
lastimáveis,  mas  a  melancolia  do  seu  génio  encarecia-os  ; 
pintava-lh'os  como  casos  singulares  que  deviam  determi- 
nar a  Índole  de  um  destino  e  abater  todas  as  forças  do 
espirito.  N'outro  mancebo  menos  concentrado  e  pensativo, 
estes  desgostos  seriam  apenas  dores  respeitáveis,  como  ou- 
tras muitas  que  aílligem  a  humanidade;  porém,  n'elle,  tor- 
naram-se,  por  assim  dizer,  as  estações  excruciantes  de  um 
martyrio  interior,  ao  cabo  do  qual  não  se  via  senão  a  morte. 

E  estas  tristezas  levava-as  elle  comsigo  para  toda  a  parte. 
No  próprio  theatro  apparecia  contrafeito,  e  mais  por  satis- 
fazer uma  formula  da  etiqueta  do  seu  elevado  cargo,  ou 
para  que  nãô  dissessem  que  o  seu  viver  era  recluso  e  bi- 
sonho. 

O  povo  alegrava-se  sempre  que  o  via,  porque  -depois  da 
febre  amarella  acostumara-se  a  consideral-o  mais  do  que 
como  seu  Rei,  como  o  seu  amigo  mais  dedicado  evaledor, 
o  que  no  aííecto  dos  povos  é  o  verdadeiro  elogio  dos  reis. 
Mas  elle  passava  sempre  triste.  Comprimentava  para  um 
e  outro  lado,  com  a  affabilidade  do  costume,  levando  a 
mão  á  pala  do  boné,  e  ás  vezes  tentava  sorrir.  Porém  uãjo 
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podia :  era  um  sorrir  constrangido,  antes  jogo  dos  múscu- 
los, que  mostra  de  alegrias  de  alma. 

Era  porque  aquelle  espirito  só  divisava  uma  cerração  em 
roda  de  si.  D'além  d'essas  nuvens  sinistras  não  via  elle 
vislumbrar  nem  um  raio  de  esperança.  Onde  os  mais  dis- 
tinguem só  um  desastre,  de  cujo  remédio  não  desespe- 
ram, via  elle  uma  pagina  lúgubre,  coherente,  fatal,  do  li- 
vro do  seu  destino.  Eram  estas  paginas  que  o  seu  scismar 
incessante  lhe  trazia  sempre  diante  dos  olhos. 

É  isto  uma  doença  que  de  certo  a  sciencia  já  capitulou, 
e  que  poderia  até  ser  combatida  com  distracções  e  outros 
lenitivos  moraesl;  mas  infelizmente,  n'es(e  caso,  a  educa- 
ção, o  systema  de  vida  que  pertencia  á  gerarchia  do  per- 
sonagem, e  os  hábitos  nascidos  da  sua  indole  e  consentidos 
por  aquelle  mesmo  systema  de  vida,  contribuíram  para  ag- 
gravar  o  mal,  e  tornal-o  por  fim  o  fundo  do  seu  caracter. 

Nada  mais  impróprio  do  que  a  educação  palaciana  dada 
aos  príncipes,  educação  rodeada  de  respeitos  e  compri- 
mentos, para  combater  n'um  espirito  pouco  expansivo  as 
naturaes  tendências  para  a  meditação  e  melancolia  ;  e  nada 
mais  inútil  para  oppôr  ao  progresso  de  similhante  enfer- 
midade, do  que  o  formulário]  invariável,  mezureiro,  sem 
amor  nem  sinceridade  da  etiqueta  dos  paços. D.  Pedro  v, 
a  não  ser  o  affecto  maternal,  que  tão  cedo  lhe  faltou,  ou  a 
dedicação  do  seu  Pae  e  Irmãos,  os  quaes,  comludo,  ou  por 
motivo  de  viagens  longas,  ou  pela  razão  dos  cargos  da  sua 
alta  cathegoria,  também  a  miúdo  se  viam  separados  do  Rei, 
a  não  ser  a  interrompida  companhia  doestes,  e  a  dos  raros 
amigos  que  o  comprehendessem,  e  com  quem  podesse  des- 
afogar as  suas  magoas,  póde-se  dizer  que  vivia  solitário. 

Recolhido  a  sós  horas  inteiras  no  seu  gabinete,  o  Rei 
não  fazia  senão  estudar  e  meditar.  N'esta  solidão,  as  fa- 


DE  D.   PEDRO  V  23 

culdades  da  intelligencia  exercitavam-se,  esclareciam-se, 
mas  de  certo  que  as  apprehensões,  que  tanto  pezavam  n'elle, 
haviam  de  aproveitar-se  d'este  scismar  profundo  para  mais 
o  attribularem. 

E  estas  preoccupações  constantes  traziam-lhe  até  o  pa- 
recer enluctado,  a  ponto  de  indivíduos  que  o  não  tratavam 
o  julgarem  soberbo,  quando  elle  era  só  triste.  El-Rei  era 
até  affavel.  Possuia,  como  poucos,  o  dom  de^e  ensinuar 
de  modo  que  não  bavia.resistir-lhe,  tractando  sempre  com 
summa  afíabilidade  a  todos  que  o  procuravam,  escogitando 
os  assumptos  da  conversação  que  sabia  agradarem  mais  ás 
pessoas  com  quem  fallava,  deixando  sempre  o  tom  de  su- 
perioridade, que  mais  ou  menos  transpira  na  urbanidade 
quasi  sempre  estudada  de  quem  se  acha  collocado  em  po- 
sição eminente. 

Sobretudo,  apreciava  muito  a  boa  conversação,  pois  a 
procurava  com  gosto  entre  os  douios,  com  quem,  de  pre- 
ferencia, levava  horas  inteiras  em  praticas,  que  davam  en- 
sejo a  patentear  sólidos  conhecimentos  e  esmerada  cultura, 
o  que  fazia  sem  ostentação. 

Era  extremamente  delicado  no  tracto  intimo,  e  não  pou- 
cas vezes  lhe  acudiam  aos  lábios  ditos  chistosos.  Não  des- 
gostava da  satyra  engraçada  e  commedida,  o  occasiôes 
havia,  em  que,  estimulado  pela  facécia  de  qualquer  dia- 
logo agradável,  o  retrucava  com  alguns  epigrammas.  Então 
ria-se,  mas  corava  de  súbito,  e  reprimia-se  logo,  como  se 
quizesse  censurar  á  sua  gravidade  habitual  este  natural 
desafogo  do  génio  motejador. 

No  Curso  Superior  de  Lettras  instituído  por  elle  com  tanto 
zelo  e  consagração,  era  um  dos  logares,  onde  melhor  se 
revelava  o  homem.  Tivemos  occasião  de  o  observar  ahi  mui 
de  perto.  É  bem  conhecida  a  assiduidade  com  que  elle  se 
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apresentava  a  ouvir  as  lições  todas  as  noites,  principal- 
mente as  lições  inspiradas  pelos  raptos  da  eloquência  vigo- 
rosa e  tão  recamada  de  imagens,  do  professor  de  historia, 
Rebello  da  Silva. 

Parece-me  que  ainda  d'aqui  estou  vendo  o  desditoso  Prin- 
cipe  I 

Assentado  n'uma  cadeira  de  espaldar,  ao  lado  direito  do 
professor,  no  fundo  da  sala,  parecia  preso  á  palavra  do  ora- 
dor. A  sua  posição  era  sempre  ao  de  leve  inclinada  para  a 
frente,  encostando  o  braço  esquerdo  ao  joelho  e  o  rosto  á 
mão,  a  qual  segurava  ou  retorcia  ligeiramente  o  bigode 
juvenil,  por  uma  d'aquellas  distracções  tão  frequentes  nos 
indivíduos  dados  ao  habito  da  meditação. 

Ás  vezes,  quando  a  elevação  philosophica  do  orador  des- 
dobrava diante  do  auditório  algum  dos  principaes  quadros 
da  historia  tornados  magníficos  pelos  esplendores  do  seu 
estylo  imaginoso,  então  os  lábios  do  rei  quasi  que  iam 
abrir-se  e  formular  alguns  dos  sons  vagos  de  admiração  e 
applauso  que  sussurravam  em  toda  a  sala.  Mas  continha-se 
logo,  e  um  leve  aceno  de  cabeça  era  a  sua  expressão  ha- 
bitual. 

Terminada  a  lição,  ficava  ainda  por  largo  tempo  con- 
versando no  gabinete  que  fica  anterior  á  sala,  onde  so 
recolhia,  Ahi  parecia  nem  dar  pelas  .horas  que  corriam. 
Chegava  até  a  pedir  desculpa  d'aquella  demora,  pois  se  lhe 
afíigurava  impertinente,  mas  reincidia  n'ella  porque  fol- 
gava de  entreter  assim  os  momentos  de  que  podia  dispor. 

Noites  houve  em  que  mandou  que  lhe  chamassem  vários 
dos  discípulos  mais  distinctos,  a  quem  sempre  fallava  em 
termos  muito  lisongeiros,  conversando  depois  de  assum- 
ptos históricos  e  litterarios,  do  objecto  do  curso,  e  diri- 
gindo a  todos  palavras  de  elogio. 
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El-Rei  assistia  sempre  ás  liçues  deste  curso  como  sim- 
ples particular:  era  deste  modo  que  elie  queria  que  o  con- 
siderassem, pedindo  também  para  não  liaver  distinções  nem 
referencias  de  formalidade  á  sua  pessoa.  Paliando  com  o 
sr.  marquez  de  Loulé,  dizia-lhe  até  q'ue  tinha  tal  amor  ao 
curso,  que  se  reputava  um  dos  seus  discipulos. 

Era  sempre  pontual  na  hora  de  começarem  as  lições  ; 
e  havia  recommendado,  que  quando  os  seus  encargos  o  obri- 
gassem a  ir  mais  tarde,  não  se  prendessem  com  elle,  pois 
não  desejava  de  modo  algum  alterar  a  hora  marcada. 

Bem  poucas  foram  as  vezes  que  faltou,  ou  que  appareceu 
mais  tarde.  jN'essas  occasiôes  entrava  logo  pedindo  dss- 
culpa  da  demora,  e  sentava-se  cumprimentando  a  assembléa, 
e  quasi  que  levando  a  mal  que  a  lição  se  interrompesse, 
e  que  o  auditório  se  pozesse  de  pé,  pelo  respeito  devido  á 
sua  presença. 

D.  Pedro  v  era  muito  lido.  Parece  incrível  que  em  tão 
curta  edade  se  podessem  ter  accumulado  thesouros  de  eru- 
dição tão  variada.  Mas  os  seus  estudos  de  predilecção  eram 
obras  militares,  e  livros  de  sciencias  politicas  e  sociaes. 
Não  era  tão  pouco  alheio  ás  sciencias  naiuraes.  Conhecia 
admiravelmente  os  auctores  gregos  e  latinos  nos  idiomas 
próprios,  dos  quaes  addusia  exemplos  com  opportunidade, 
e  recitava  de  cór  excerptos  inteiros.  Quando  lia,  tinha  por 
habito  aposlillar  nas  margens,  e  fazer  annolações. 

Não  foi  logo  nos  primeiros  annos  da  sua  educação  lil- 
teraria,  que  mostrou  apreciar  a  poesia,  principalmente  a 
poesia  moderna;  mas  uma  vez  pegou  das  Contemplações 
de  Victor  Hugo,  e  leu,  e  tanto  foi  como  ficar  leitor  en- 
thusiastico  deste  poeta.  xAíandou  immediatamente  que  lhe 
comprassem  todas  as  suas  obras,  e  devorou  com  soíTreguidão 
os  outros  volumes  de  tão  admirável  collecção. 
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Pode-se  dizer  que  foi  Victor  Hugo  quem  lhe  revelou  a 
poesia. 

Também  não  faltavam  a  este  Principe  as  outras  pren- 
das que  completam  uma  educação  esmerada.  Conhecia  a 
musica  a  fundo,  era  notável  em  esgrima,  e  desenhava  com 
excessiva  facihdade,  esbocêtos  quasi  sempre,  possuindo  o 
dom  especial  de  caracterisar  uma  figura  no  primeiro  re- 
pente com  três  ou  quatro  traços,  dote  que  fez  e  mantém 
a  reputação  de  Gavarni,  e  que  nelle  lambem  propendia 
para  o  género  satyrico  do  famoso  desenhador  francez.  Do 
seu  lápis  fácil  ficaram  muitas  caricaturas  notáveis  pela  graça 
e  rapidez  do  traço. 

Era  exímio  na  caça,  a  que  se  dava  com  affinco,  e  era  tão 
destro  atirador  que  deixava  mal  os  mais  peritos.  Tomava 
muitas  vezes  por  divertimento  arremessar  ao  ar  uma  pe- 
quena moeda  de  cobre,  que  furava  com  uma  bala. 

Nas  Vendas  Novas,  por  occasião  das  experiências  das  no- 
vas peças  raiadas,  e  carabinas  pelo  systema  Minié,  admi- 
rou a  todos  que  ahi  concorreram,  pela  certeza  do  seu  ponto 
de  vista  e  conhecimentos  de  balística  que  manifestou.  Com 
facilidade  metlia  a  fio  três  e  quatro  balas  no  alvo,  deixando 
envergonhados  aquelles  que  se  reputavam  com  firmeza  de 
braço  e  de  olho  para  fazer  os  melhores  tiros.  Também  se 
comprazia  muito  de  fallar  com  officiaes  instruídos' de  di- 
versos pontos  de  organisação  militar  em  que  era  muito 
intendido. 

A  caça  agradava-lhe  principalmente,  porque  lhe  propor- 
cionava a  vantagem  do  retiro  e  da  solidão,  o  que,  para  o 
seu  génio  melancólico,  era  uma  necessidade.  Foi  com  este 
pretexto  que  ellese  retirou  para  Mafra,  por  occasião  da  morte 
de  sua  esposa,  a  rainha  D.  Estefânia,  e  não  de  certo  para 
se  distrair,  senão  para  dar  mais  livre  desabafo  ás  suas  penas. 
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Os  hábitos  da  sua  vida  eram  simples  e  sóbrios,  e  nem 
outros  podiam  elles  ser  em  mancebo  de  caracter  lâo  si- 
sudo, e  sentimentos  e  costumes  tão  puros  e  innocenles. 
Levantava-se  ordinariamente  ás  8  horas.  Lia  e  estudava, 
ou  escrevia  no  seu  gabinete,  onde  outras  vezes  recebia  as 
pessoas  com  quem  privava,  com  as  quaes  se  entretinha  a 
conversar  nestas  primeiras  horas  da  manhã.  Outras  occa- 
siões  descia  ás  salas  debaixo,  lia  os  periódicos  políticos  e 
litterarios,  porque  El-Rei  era  assignante,  e  acceilava  toda  a 
publicação  que  lhe  offereciam,  ou  para  que  sollicitavam 
a  sua  protecção,  do  que  muito  se  pagava  sempre.  Isto  tudo 
até  á  hora  do  almoço.  Comia  pouco  de  ordinário  e  não  gos- 
tava e  até  motejava  dos  desvarios  da  phantasiada  culiná- 
ria franceza. 

Em  seguida  dava  audiência,  e  occupava-se  dos  negócios 
públicos :  ia  passeiar  a  cavallo ;  voltava  para  jantar  no  fim 
da  tarde;  e  á  noite  reunia  no  seu  aposento  os  mais  Íntimos 
amigos,  com  quem  praticava  quasi  sempre  de  egual  a  egual 
até  á  uma  hora  e  duas  da  noite. 

Ha  uma  coisa  singular:  D.  Pedro  v,  que  era  um  Príncipe 
tão  methodico  em  todas  as  suas  coisas,  tinha  sempre  n'uma 
grande  desordem  os  papeis  elivrosdoseugabinetedeestudo. 

De  tudo  tomava  nota;  assim  dos  casos  da  sua  vida,  como 
das  indicações  que  lhe  evidenciava  a  experiência  a  respeito 
dascoisaspublicas  edo  caracterdos  homensque  orodeiavam. 
Estes  apontamentos  reunidos  e  colleccionados,  dariam  gros- 
sos volumes,  e  houve  já  quem  os  orçasse  em  para  mais 
de  20,  e  lhe  pozesse  o  titulo  de  Memorias  Contemporâneas, 
e  de  certo  este  titulo  lhes  cabe,  porque  são  escriptos  por 
um  espirito  atilado  e  pensador,  que  atravessou  um  periodo 
breve,  sim,  mas  tormentoso  de  conflictos  e  amargas  ex- 
periências. 
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Também  ha  quem  diga  que  escrevera  um  Iractaclo  sobre 
a  instrucção  publica,  e  outro  sobre  a  arte  militar,  ou  or- 
ganisação  do  exercito. 

Para  completar  estas  breves  linhas  que  traçamos  aqui 
da  composição  moral  do  Príncipe,  ajuntaremos  a  lista  dos 
seus  mestres,  lista  illustre  que- começa  por  uma  rainha,  por 
uma  mãe,  e  segue  por  caracteres  respeitáveis  e  illustraçôes 
conhecidas. 

Teve  o  senhor  D.  Pedro  v  por  mestres: 

De  primeiras  lettras,  a  senhora  D.  Maria  ii; 

De  allemão,  o  conselheiro  Dietz ; 

De  inglez,  o  cavalheiro  Carlos  Milton  Graveley; 

De  desenho,  o  sr.  António  Manuel  da  Fonseca,  profes- 
sor  de  pintura  histórica  da  Academia  das  Bellas-Artes ; 

De  musica,  o  sr.  Manuel  Innocencio  do  Santos,  profes- 
sor do  Conservatório; 

De  dança,  o  sr.  José  Zenoglio; 

De  gymnastica,  o  sr.  António  Hermann  Roeâer ; 

De  latim,  o  sr.  Francisco  António  Martins  Bastos; 

De  grego,  o  sr.  conselheiro  Vial; 

De  mathematica,  o  sr.  conselheiro  Philippe  Folque; 

De  esgrima,  o  cavalheiro  Henrique  Petit; 

Foi  sub-inspector  dos  estudos  o  sr.  Manuel  Moreira  Coe- 
lho, e  ayo  de  Sua  Magestade,  o  sr.  visconde  da  Carreira. 


IV 


Corremos  uma  ligeira  analyse  sobre  o  homem;  lancemos 
agora  as  nossas  vistas  sobre  o  Rei. 

É  impossível  desligar  um.  do  outro.  Estudando  pri- 
meiro aquelle,  colhe-se  facilmente  a  explicação  de  pensa- 
mentos e  resoluções,  que  pareciam  timidez  ou  frouxidão 
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no  Soberano,  e  que  só  onm  effeitos  naturalissimos  d'aquelle 
composta  moral. 

D.  Pedro  v  não  era  um  rei  timido;  era  um  rei  consti- 
tucional. Sabe-se  quantos  problemas  estão  atraz  deste  ti- 
tulo para  o  príncipe  que  escrupulise  de  metter  a  mão  pró- 
pria nas  variadas  e  sempre  recrescentes  difficuidades  do 
governo.  E  para  o  Soberano  isempto  de  veleidades  politi- 
cas, nada  mais  diíTicil  do  que  um  systema  governativo, 
em  que  elle,  como  supremo  arbitro,  tem  de  intervir  nas 
crises  dos  poderes  do  estado,  como  juiz  puramente  doutri- 
nário, pondo  de  parte  predilecções  e  sympathias. 

É  exigir  muito  de  uma  creatura  humana,  porque  a  pur- 
pura e  a  coroa  costumam  antes  levar  a  consagração  dos 
caprichos  aa  animo  dos  homens,  do  que  despil-os  de  todas 
as  ruins  paixões. •*£  comtudo,  D.  Pedro  v,  assim  conside- 
rado, foi  um  rei  exemplar.  As  irresoluções  do  seu  espirito 
provinham  sempre  da  lucta  que  o  escrúpulo  levantava  na 
sua  consciência.  Elle  conhecia,  como  poucos,  as  necessida- 
des do  paiz,  conhecia  os  homens  que  o  serviam  e  serviam 
a  nação,  e  todavia  não  podia  dar  remédio  aos  muitos  ma- 
les de  fácil  cura.  Tinha  vontade,  mas  não  podia;  sabia-o, 
mas  não  o  ousava. 

A  estes  impulsos  da  sua  consciência  vinharn  ajun-tar-se 
as  naluraes  propensões  do  seu  espirito  meditativo. 

A  própria  natureza  do  regimen  representativo,  que  é  de 
controvérsia,  de  exame  e  liscalisação,  contribuía  por  ven- 
tura para  manter,  e  quem  sabe  se  exagerar  estas  qualida- 
des. Cada  partido  no  seu  campo,  cada  doutrina  dentro  dos 
limites  próprios,  cada  interesse  consultando  as  suas  incli- 
nações, aporfiam  sempre  em  demonstrar  o  seu  direito.  D.  Pe- 
dro V  pensava  em  tudo  isto;  esforçava-se  por  contraba- 
lanç.ar  a  razão  do  todos;  mas,  baldado  intento!  porque  a 
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cobiça  (los  homens  e  o  desejo  do  Iriumpho  dos  corrilhos 
políticos  entrava  em  tudo  isto;  e  para  um  Principe  de  cos- 
tumes puros  e  uma  alma  aberta  tão  somente  á  verdade,  era 
difiQcil  achar  o  fio  das  conveniências  publicas  em  dédalo 
tão  enredado  pela  sophistica  cavilosa  das  ambições. 

Podia  pois  chamar-se  irresoluto,  mas  não  timido.  E  che- 
garia a  ser  timido,  mas  quando  lhe  parecia  caminhar  sobre 
o  terreno  vacilante  de  problemas  que  os  muitos  e  variados 
casos  da  vida  constitucional  das  nações  ainda  não  resolve- 
ram nem  confirmaram  de  um  modo  satisfatório  para  as  theo- 
rias  de  governo  e  satisfação  dos  interesses.  Porém,  quando 
caminhava  dentro  da  esphera  dos  seus  deveres,  nada  tinha 
de  timido.  Basta  recordar-nos  da  época  da  febre  amarella 
para  conhecer  quanto  era  decidido  o  seu  caracter.  O  que 
D.  Pedro  v  praticou  então  deu-Ihe  as  proporções  de  um 
heroe,  e  a  verdadeira  apothéose  fez-lh'a  logo  o  povo  no 
aífecto  entranhado  que  lhe  ficou  consagrando. 

As  paixões  politicas,  porém,  são  cegas  como  todas  as  ou- 
tras paixões;  e  houve  quem  quizesse  ver  n'este  escrúpulo, 
em  muitas  das  resoluções  que  a  coroa  tinha  de  tomar,  a 
tendência  para  uns  mais  do  que  para  outros.  Não  é  aqui 
o  logar  de  condemnar  partidos,  nem  de  negar  ou  afiQrmar 
a  melhor  razão  de  seus  direitos  e  procedências;  mas  é 
impossível  deixar  de  attender  a  uma  verdade.  O  joven  Prin- 
cipe abriu  os  olhos  quando  os  rumores  das  discórdias  da 
familia  liberal  rodeavam  o  throno;  depois  essas  discórdias 
produziram  guerras  civis.  A  nação  pareceu  decidir-se  por 
um  dos  lados.  Essas  manifestações  ficaram  registadas  em 
todns  as  memorias.  O  Principe  não  podia  esquecel-as  tam- 
bém: e  era  um  dever  do  futuro  reinante  não  as  olvidar. 
As  lições  dos  povos  devem  servir  de  exemplo  para  os  reis. 
Estes  princípios,  e  factos  que  os  fortaleciam,  foram  uma 
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das  normas,  que  o  defunto  Rei  leve  sempre  presentes,  por- 
que entre  os  desejos  legítimos  do  paiz  e  as  theorias  do 
regimen  constitucional  collocou  elle  em  todo  o  tempo  do  seu 
reinado  o  desejo  de  desempenhar  o  seu  officio  de  rei. 

Não  escolhia  portanto  elle  nunca  entre  os  grupos  polí- 
ticos os  homens  que  deviam  compor  a  governação;  apenas 
seguia  as  indicações  mais  constantes  da  opinião;  e  se  a  opi- 
nião é  a  primeira  verdade  na  esphera  pratica  dos  paizes 
constitucionaes,  não  é  possível  senão  louvar  aquelle  que  a 
respeitava  como  um  dos  primeiros  dogmas  de  influencia 
nos  diversos  poderes  do  estado. 

A  verdade  innegavel,  e  que  consubstancia  o  elogio  com- 
pleto do  senhor  D.  Pedro,  é  que,  com  tão  poucos  annos, 
diílicilmente  se  poderia  encontrar  um  melhor  rei. 

D'aqui  a  dez  ou  doze  annos  seria  fácil  conhecer  esta  ver- 
dade. 

O  seu  mesmo  espirito  reflectido,  os  seus  hábitos  de  es- 
tudo, o  seu  caracter  isempio,  a  sua  vida  methodica  o  tor- 
navam o  homem  apto  para  ver  superiormente  as  dissensões 
da  politica  militante,  e  poder  acudir  com  mão  prudente  a 
manter  a  conservação  dos  poderes,  de  cujo  equilíbrio  de- 
pende a  integridade  da  vida  representativa. 

O  que  perdeu  porém  o  Rei  foram  os  repetidos  golpes  do 
infortúnio.  Persuadiu-se  de  que  era  um  homem  perseguido 
pela  sorte,  e  que  o  sceptro  nas  suas  mãos  seria  um  instru- 
mento de  fatalidade  para  o  paiz.  Fizeram  mal  em  o  dissuadir 
de  abdicar  quando  elle  o  quiz  fazer :  teriam  evitado  a  morte 
de  um  Príncipe  tão  tiondoso,  e  uma  profunda  e  viva  dor 
ao  paiz.  Talvez  assim  encontrasse  tréguas  para  as  tormen- 
tas do  seu  espirito,  e  deparassecom  a  solução  única  das  diffi- 
culdades  que  o  traziam  enleado  nos  pesados  deveres  de  seu 
cargo.  Portugal  ganharia  com  isso,  pois  teria  n'elle  mais 
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um  (Fesses  raros  príncipes,  como  o  príncipe  D.  Theodosio, 
OU  o  infante  D.  Henrique,  a  quem  as  sciencias,  as  virtu- 
des privadas,  e  a  humanidade  deveram  tanto. 

E  era  de  certo  para  este  papel,  a  sós  com  as  tendên- 
cias do  seu  génio  contemplativo,  e  sôito  das  prisões  da 
vida  official,  que  a  natureza  o  talhara.  A  historia  chamar- 
Ihe-hia  o  Príncipe  philosopho;  assim  pôr-lhê-ha  o  epitheto 
de  D.  Pedi\o  V,  o  desditoso. 


Mas  que  nao  nos  esqueçam  dois  actos  políticos  d'este Prín- 
cipe, de  certo  de  natureza  e  alcance  mui  diverso,  mas  que 
coincidem  admiravelmente  para  patentear  o  quanto  elleabra- 
çava  de  índole  própria  a  tarefa  de  rei  constitucional.  Estes 
actos  são  a  abolição  do  beija-mão,  etiqueta  que  era  um  dos 
resquícios  da  soberania  absoluta  tão  em  desharmonia  com 
os  usos  racionaes  e  dignos  do  verdadeiro  cortejo  da  mo- 
narchía  representativa;  e  outro  é  a  recusa  formal  da  con- 
firmação da  pena  de  morte. 

São  duas  resoluções  que  honram  os  seus  princípios  li- 
heraes  e  instinctos  humanitários. 

D.  Pedro  v  não  queria  ver  os  cidadãos,  entre  os  quaes 
era  o  primeiro,  porque  era  o  seu  primeiro  magistrado, 
dobrarem  o  joelho  na  sua  presença,  porque  essa  vénia  per- 
tence só  á  Divindade,  assim  como  pertence  só  a  ella  tirar 
a  vida  aos  homens.  Á  justiça  humana  incumbe  só  corri- 
gil-os  e  empenhar  os  seus  maiores  esforços,  pelo  exemplo, 
pela  solidão,  e  pelo  trabalho,  para  entregar  á  sociedade  os 
membros,  que  pareciam  já  pervertidos,  purificados  epres- 
tadios.  D'outro  modo,  é  fazer  do  cadafalso  uma  necessi- 
dade da  moral,  e  do  algoz,  o  instrumento  das  suas  soluções 


li 
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mais  difificeis.  E  as  nações  civilisadas  devem  todas  enver- 
gonhar-se  d'esta  doutrina. 

Bem  raros  são  aquellas,  que  na  theoria  e  na  pratica  a 
não  teem  banido;  e  Portugal,  que  já  conservava  escriptos 
na  consciência  estes  grandes  principios,  viu  com  alvoroço 
e  prazer,  que  o  seu  Soberano  os  solemnisava  com  magnâni- 
mos exemplos. 

VI 

O  Rei  tinha  como  indispensável  encargo  do  seu  estado 
visitar  as  differentes  provincias  do  reino,  e  conhecer  de 
perto  os  povos,  porque  n'estas  relações,  que  a  proximi- 
dade estreita,  ganham  os  soberanos  muitas  lições  praticas 
e  os  povos  colhem  não  poucos  benefícios. 

Não  era  a  primeira  vez  que  elle  emprehendia  estas  via- 
gens; e  as  diversas  povoações  e  cidades  já  contavam  até 
com  a  sua  visita  em  certas  épocas,  umas  para  a  inaugura- 
ção de  institutos  civilisadores  e  abertura  de  festas  da  in- 
dustria, e  outras  para  registarem  a  honra  de  o  festejarem 
dentro  de  seus  muros. 

Estas  viagens  eram,  porém,  feitas  alternadamente;  mas 
d'esta  vez  parece  que  El-Rei  se  queria  despedir  do  paiz,  e 
por  isso,  já  mesmo  entrando  pelo  inverno,  visitou  as  mais 
terras  que  pôde.  Ainda  não  bem  chegado  do  Porto,  onde 
íôra  presidir  á  abertura  da  Exposição  Industrial,  e  lançar 
a  primeira  pedra  para  a  edificação  do  palácio  de  crystal, 
e  eil-o  já  de  partida  para  o  Alemtejo,  a  percorrer  a  flor 
das  suas  povoações. 

O  senhor  D.  Pedro  v  havia  ido  o  anno  passado  também 
ao  Alemtejo,  e  exactamente  por  este  mesmo  tempo,  e  não 
soífrera  o  mais  leve  incommodo  com  isso.  Até  a  sua  via- 
gem d'aquella  vez  foi  mais  longa  e  apertada  de  soalheiras, 
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porque,  no  anno  passado,  o  estio  entrou  mais  com  os  seus 
calores,  que  foram  fortes,  pelo  outono. 

Estava  comtudo  reservado  pai-a  este  anno  o  recolher 
toda  a  Família  Real  a  Lisboa,  já  indisposta  e  .enferma. 

El-Rei  tinha  ido  acompanhado  de  seus  irmãos,  para  os 
distrair  e  distrair-se  a  si,  porqiie  a  pari  ida  da  sr.^  infanta 
D.  Antónia  para  a  Aliemanha.  havia  deixado  saudades  sin- 
ceras em  todo  o  paço  das  Necessidades,  e  como  lenitivo 
lembrou-lhe  esta  viagem  de  distração. 

Os  dois  infantes,  o  sr.  D.  Fernando,  e  D.  Augusto,  re- 
gressaram primeiro;  e  quando,  passados  dias,  o  sr.  D.  Pe- 
dro V  voltou  por  Santarém,  ainda  o  foram  encontrar,  em 
companhia  de  el-rei  seu  Pae,  vindo  depois  toda  a  familia 
para  Lisboa. 

Contam  que  logo  nos  primeiros  dias  começaram  de  sen- 
tir os  três  régios  viajantes  umas  dores  vagas,  que  os  mé- 
dicos do  paço  attribuiram  ás  fadigas  da  jornada,  ou  a  hu- 
midade que  houvessem  apanhado,  e  por  isso  capitularam  de 
rheumatismo. 

Não  me  cabe,  nem  desejo  fazer  a  historia  desla  doença : 
é  uma  grave  responsabilidade  que  ninguém  deve  querer 
compartilhar,  e  que  os  próprios  facultativos,  sobre  quem 
'   carrega,  não  podem  despir  de  si,  até  pela  sua  immensa  gra- 
vidade. 

Pena  é  que  essa  historia  não  esteja  já  feita:  as  preoc- 
cupações  geraes  estariam  por  ventura  desvanecidas,  e  os 
médicos  da  camará,  justificados.  Os  escriptores  pubhcos, 
tendo  de  referir-se  a  este  lastimoso  acontecimento,  for- 
tificariam a  sua  escripta  com  documentos  aulhenticos,  e 
a  opinião  não  andaria  desvairada,  hesitando  entre  causas 
incertas,  e  formando  por  isso  talvez  juisos  temerários. 

Á  medicina  cumpria  uma  grande  missão  nestas  horas 


DE  D.  PEDRO  V  35  : 

tormentosas,  e  não  a  comprehendeu,  nem  a  satisfez;  porque 
a  medicina  tem  também  deveres  moraes  a  cumprir,  e  nesta 
conjunctura  solemne,  em  que  um  povo  inteiro  rodeiava  o 
leito  do  seu  Soberano,  perguntando  a  Deus  e  aos  homens 
como  se  linha  operado  similhante  desastre,  competia  á  me- 
dicina explicar  e  á  religião  consolar. 

A  religião  prestou  as  suas  consolações,  mas  a  medicina 
emmudeceu. 

Seria  pela  consciência  da  sua  imperícia  ? 

Seria  pelo  orgulho  da  sua  sciencia^  cujos  resultados  se 
devem  aceitar  como  decretos  da  Omnipotência,  aquém  tam- 
bém se  não  pedem  contas? 

.  Ou  seria  por  não  ousar  erguer  a  ponta  de  um  véo  tene- 
broso ? 

Ninguém  ò  sabe. 

Todas  estas  conjecturas  são  gravíssimas  :  e  bastava  a  idéa 
da  sua  responsabilidade,  para  compellir  os  indivíduos,  a  que 
isto  tudo  obriga,  a  fazerem  a  narrativa  minuciosa,  íiel,  e 
authenlica  de  todas  as  phases  da  doença. 

Deixemos,  porém,  este  ponto  e  prosigâmos  em  o  nosso 
propósito  que,  neste  caso.  é  puramente  níirralivo,  tendo 
comtudo  de  nos  valermos  dos  esclarecimentos  vagos  que 
então  colligimos,  e  dizemos  vagos,  porque  ninguém  pôde 
obter  outros,  nem  os  queriam  ou  sabiam  dar. 


Víí 


O  Rei  e  sons  dois  irmãos  adoeceram.  Segundo  os  bole- 
tins, tiveram  primeiro  ligeiros  inconunodos  de  rheuma- 
tismo  e  depois  dores  nervosas. 

Quando  chegou  o  dia  29  de  outubro,  anniversaríQ^  na- 
talício de  S.  M.  o  sr.  D.  Fernando,  já  não  houve  recepção 
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no  paço,  posto  que  ainda  se  não  reputasse  de  gravidade  o 
incommodo  de  El-rei  e  dos  infantes,  e  tanto  assim  que  até 
seu  pae  appareceu  á  noite  no  theatro,  no  camarote  parti- 
cular, o  que  foi  visto  com  prazer  de  lodos,  pois  se  nâo  po- 
dia tomar  senão  como  indicio  de  verdadeira  melhora  de  seus 
filhos. 

D'ahi  a  dois  dias,  porém,  o  sr.  Infante  D.  Fernando  peio- 
rou  e  deu  graves  cuidados,  mas  depois  a  moléstia  tomou 
melhor  caracter,  e  os  médicos  julgaram-no  até  entrado  em 
convalescença. 

No  domingo  seguinte,  3  de  novembro,  o  Rei  seu  pae  tor- 
nou a  apparecer  no  theatro,  o  que  foi  certeza  para  todos  de 
que  os  incommodos  da  familia  real  não  offereciam  já  receio. 

Parece  que  o  joven  infante  chegara  até  a  levantar-se,  e 
a  ir  ao  jardim.  Não  sabemos  se  deste  abuso  das  melhoras 
se  originíira  a  recahida;  o  certo  é,  que  na  segunda-feira,  4 
do  mez,  os  médicos  declararam-no  em  perigo. 

Nesse  dia  fazia  14  annos  o  sr.  Infante  D.  Augusto,  e 
havia  theatro,  e  por  isso  foi  com  pesar  que  todos  viram 
a  tribuna  particular,  onde  todos  contavam  com  a  presença 
de  S.  M.  o  sr.  D.  Fernando,  deserta  e  com  as  cortinas  cer- 
radas. 

Em  S.  Carlos  logo  correu,  que  o  Infante  havia  sido  un- 
gido, e  que  o  seu  estado  era  gravissimo. 

Na  noite  do  dia  seguinte  ouviram-se  preces  n'algumas 
egrejas,  e  na  manhã  de  quarta-feira  transpirou  logo  que  o 
Infante  havia  fallecido. 

Foi  ao  meio  dia  que  o  castello  de  S.  Jorge  disparou  o 
primeiro  tiro  do  funeral. 

A  consternação  foi  grande  quando  se  sentiu  este  tiro. 
O  povo,  como  que  logo  sentiu  o  presagio  de  todos  os  trá- 
gicos acontecimentos  que  iam  seguir-se  no  paço. 
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E  este  presagio  realisou-se,  porque  desde  logo  as  peio- 
ras  do  sr.  D.  Pedro  v  se  apresentaram  como  um  effeito  da 
morte  de  seu  irmão. 

Nesta  conjunctura,  o  Rei  carecia  mais  de  conforto  mo- 
ral do  que  de  facultativos  e  medicinas.  O  primeiro  passo 
a  dar  era  arredal-o  d'aquelle  quadro  de  impressões  fúne- 
bres, que  o  fallecirpento  de  seu  irmão  lhe  apresentava 
diante  dos  olhos.  Para  um  génio  triste,  apprehensivo  e  já 
atribulado  de  tantos  desgostos,  este  apparato  não  podia 
deixar  de  influir  de  um  modo  fatal. 

Sabemos  que  propozeram  ao  infortunado  Príncipe  que 
deixasse  o  paço  dasí^ecessidades,  e  que  buscasse  residên- 
cia mais  sadia  e  dislrahida  do  que  aquella  o  era  em  tal 
conjuncção,  e  que  elle  se  recusou  a  sahir,  dizendo  que  não 
queria  fugir  ao  seu  fado. 

Mas,  neste  caso,  vista  a  sua  melindrosa  situação  moral, 
houvessem-lhe  occallado  a  morte  do  irmão;  e  se  isso  era 
impossível,  que  não  era,  porque  o  que  se  fez  depois  com 
o  sr.  Infante  D.  Augusto,  levando-o  para  Belém,  podia-se 
ter  feito  com  o  outro  Infante,  mal  foi  presumido  o  seu  pre- 
maturo flm,  houvessem  supprimido  as  pompas  do  funeral, 
porque  é  inquestionável  que  o  apparato  dessas  manifesta- 
ções funerárias  lhe  trouxe  ao  espirito  acerbas  e  morlaes 
impressões. 

Quando  falleceu  o  patriarcha  D.  Guilherme,  pela  época 
da  febre  amarella,  supprimiram-se  as  honras  publicas  que 
lhe  pertenciam  como  príncipe  da  egreja  e  patriarcha  de 
Lisboa.  Foi  levado  de  noite,  e  em  silencio,  ao  cemitério 
do  Alto  de  S.  João,  porque  até  com  esta  sepultura  provi- 
sória quizeram  acautelar  as  condições  da  hygiene  publica, 
pois  que  a  jazida  que  lhe  pertencia  era  em  S.  Vicente  de 
Fora,  para  onde  depois  voltou,  passado  dois  annos. 
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•  E  porque  se  fez  isto  tudo? 

Porque  intenderam  ser  conveniente  não  ir  aggravar  o 
terror  dos  habitantes  da  capital  com  um  funeral  desta  or- 
dem, 

O  mesmo  deviam  ter  feito  a  respeito  do  sr.  D.  Fernando. 
A  vida  de  El-rei  não  merecia  menos  do  que  a  vida  dos  ha- 
bitantes de  Lisboa,  no  tempo  da  feb.re  amarella. 

Basla  relatar  dois  ou  três  incidentes  occorridos  nestes 
dias,  para  se  conhecer  que  a  moléstia  do  sr.  D.  Pedro  v 
renasceu  das  impressões  moraes  que  o  aííligiam. 

Elle  já  presentia  quasi  o  fim  de  seu  irmão,  porque  des- 
graçadamente a  imaginação  deste  Príncipe  affigurava  todos 
os  casos  da  vida  sempre  pelo  seu  desenlace  mais  funesto; 
por  isto,  mesmo  recolhido  no  seu  quarto,  seguia  com  os 
sentidos  tudo  o  que  se  passava  no  paço.  Quando  o  Infante 
falleceu,  chegou  ao  seu  aposento  um  dos  camaristas,  e  ia 
para  fallar. 

—  Não  diga  nada,  acode  o  Príncipe,  pondo  a  mão  na 
èôcca  ao  camarista ;  já  sei  o  que  me  vae  dizer. 

♦  O  camarisla  callou-se  e  dobrou  a  cabeça. 

O  seu  intento  não  era  de  certo  dar-lhe  tão  ruim  nova, 
mas  elle  já  a  tinha  adivinhado. 

No  dia  seguinte,  o  sr.  marquez  de  Sousa  esforça va-se 
por  lhe  desviar  a  imaginação  destes,  pensamentos  domi- 
nantes, excogitando  em  assumptos  diversos  uma  conversa- 
ção que  o  distrahisse.  O  Rei  respondia-lhe,  e  ia-o  quasi 
seguindo  na  digressão  destas  idéas,  mas  depois  vinham  os 
tiros  disparados  no  mar,  que  o  sobresallavam,  dizer-Ihe 
quanto  eram  fundados  os  motivos  da  sua  tristeza. 

Era  como  um  brado  de  morte,  que  de  quarto  em  quarto 
de  hora  lhe  vibrava  nos  ouvidos  e  no  coração. 

Que  indiscreto  e  doloroso  espertador! 
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Houve  até  um  descuido  cruel,  ou  um  acinte  do  destino, 
:que  lhe  foi  pôr  uma  corveta  quasi  em  frente  do  palácio  das 
Necessidades,  a  qual  também  dava  tiros  de  quarto  em  quarto 
de  hora. 

E  como  se  chamava  essa  corveta? 

Chamava-se  a  corveta  Fsiefcmia!.,. 

É  impossíNei  (|ue  o  nome  deste  vaso  de  guerra  não  lhe 
avivasse  dolorosas  lembranças.  Aquelles  tiros  deviam  de  ser 
a  cruel  exacerbação  das  mais  fundas  chagas  da  sua  vida. 
■  Todos  sabem  que  a  Rainha  D.  Estefânia  havia  morrido 
de  uma  febre  trazida  do  Alemlejo,  como  o  Infante  D.  Fer- 
nando agora  se  finara  de  uma  enfermidade  também  trazida 
d'aque]la  provincia. 

Eslas desgraçadas  coincidenciasfaziamomartyriodaquella 
alma  ;  ninguém  o  ignorava;  e  comtudo  não  sabemos  que  in- 
cúria ou  irreflexão  permiltia,  que  mais  lh'as  aggravassem 
-não  lhe  evitando  lodos  estes  objectos  que  poderiam  avivar 
-a  sua  dôr. 

Foi  só  passado  o  primeiro  dia  de  tortura  que  manda- 
ram cailar  a  corveta,  mas  as  impressões  já  haviam  ficado, 
e  profundas,  e  irremediáveis! 

'  Todo  esle  conjunto  de  symplomas  deu  no  fim  de  dois 
íOU  ires  dias  o  seu  resultado  natural,  que  foi  a  doença  do 
espirito,  ainda  mais  que  a  doença  do  corpo,  que  o  senho- 
reou (j  levou  á  sepultura.  E  uma  afílictiva  historia  a  his- 
toria destas  horas  angustiosas,  decorridas  nos  últimos  dias 
antes  da  sua  morte,  no  paço  e  fora  do  paçof 
-  Ninguém,  como  o  infortunado  Príncipe,  conheceu  me- 
lhor o  seu  fim:  não  sabemos  se  o  pediu  a  Deus;  cremos 
que  sim,  pois  se  lhe  antolhava  como  a  confirmação  de  de- 
sejos tão  entranhados  e  insistentes. 

xVinda  no  ultimo  dia  que  esteve  de  pé,  na  occasião  de 
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lhe  levarem  ama  ligeira  refeição,  soltou  estas  palavras,  re- 
cusando a  comida,  por  lh'a  repellir  o  fastio  que  o  minava  : 

— Ainda  o  estômago  me  curarão  elles  (os  médicos),  mas 
a  cabeça  é  que  não. 

Depois,  virando-se  para  o  sr.  marquez  de  Ficalho,  ac- 
crescentou : 

— Meu  querido  marquez,  quero-lhe  pedir  um  favor,  e 
ha  de  fazer-m'o,  porque  lh'o  peço  com  a  franqueza  que 
dous  soldados  devem  um  ao  outro.  O  marquez  é  um  sol- 
dado velho,  e  meu  amigo  antigo;  não  se  recuse  a  essa  fran- 
queza. 

O  nobre  marquez  ficou  sobresaltado  com  estas  palavras, 
mas  afiQançou-lhe  que  não  lhe  fallaria  de  outro  modo,  por- 
que nem  elle  o  sabe  fazer. 

— Pois  então  ha  de  me  dizer,  continuou  o  Rei,  quando 
devo  eu  sacramentar-me.  O  marquez  é  religioso,  e  sabe 
que  eu  também  o  sou,  e  não  quero  privar-me  d' este  con- 
forto da  rehgião.  Seja  sincero;  em  vendo  que  é  a  hora,  avi- 
se-me. 

As  lagrimas  rebentaram  dos  olhos  ao  velho  fidalgo.  Foi 
debalde  que  intentou  mostrar-lhe  que  os  seus  dias  ainda 
seriam  longos  e  talvez  felizes;  mas  um  abraço  e  um  sor- 
riso amargo  do  desventurado  Príncipe  foram  a  sua  única 
resposta. 

VIU 

Este  estado  do  Rei  foi  occultado  do  publico.  Sabiam  quanto 
elle  era  amado,  e  evitaram,  em  quanto  poderam,  esta  an- 
gustia a  todos  os  ânimos. 

Mas  a  doença  caminhou,  e  o  Rei  cahiu  de  cama. 

Ainda  nesse  mesmo  dia,  em  que  a  moléstia  tomou  verda- 
deiro caracter  de  gravidade,  houve  especlaculos.Foi  no  sab- 
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bado,  9.  E  tão  rápidos  se  manifestaram  esses  symptomas, 
ou  tão  cautelosos  andaram,  que  ninguém  o  suspeitava. 

Foi  por  isso  que  a  surpreza  foi  inexplicável,  quando 
n'essa  mesma  noite,  já  tarde,  à  hora  de  sahida  dos  theatros, 
se  ouviram  os  sinos  tocar  a  preces. 

Todos  perguntavam  uns  aos  outros  o  que  seria, querendo 
illudir-se  ácêrca  do  lúgubre  presentimento  que  resoava 
n'aquella  voz  dos  campanários. 

Ainda  houve  quem  suppozesse  que  talvez  fossem  peio- 
ras  do  infante  D.  Augusto,  mas  o  desengano  veiu  depressa. 
Logo  correu  que  o  Rei  estava  entregue  a  convulsões,  ca- 
hindo  em  espasmos,  de  que  sahia  para  entrar  em  delírios 
ardentes. 

Não  é  fácil  de  pintar  a  dôr  que  se  apossou  de  todos. 

O  Rei  desde  manhã  que  luctava  com  um  terrível  accesso. 
Seriam  oito  horas  quando  mandaram  ordem  ás  egrejas  para 
fazerem  preces,  mas  foi  só  ás  onze  que  as  começaram.  A 
hora  adiantada  da  noite,  ainda  accrescentou  o  pavor  do  fa- 
tal annuncio. 

Aquelle  som  compassado  e  triste  dos  sinos  queria  dizer 
a  todos,  que  a  sciencia  humana  já  havia  desesperado  das 
suas  forças,  e  só  contava  com  a  Misericórdia  Infinita.  Lance 
solemne,  em  que  as  esperanças  do  homem  se  prostram  ante 
Deus,  como  uma  supphca  aífervorada  pelas  consolações  da 
egreja. 

Apesar  de  ser  tarde,  os  templos  encheram-se  de  gente. 
Principalmente  ás  egrejas  da  Encarnação  e  dos  Martyres, 
acudiu  todo  o  publico  que  sahia  de  S.  Carlos  e  do  Gym- 
nasio. 

Ninguém  queria  sahir  do  theatro  e  entrar  em  casa,  sem 
haver  orado  pela  conservação  da  vida  do  Rei.  Era  como  so 
se  pedisse  pela  vida  de  um  pae,  de  um  esposo  ou  de  um 
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4rmão.  O  pezar  era  vivo  e  sincero  em  totios ;  sobretudo 
porque  ninguém  podia  desvanecer  a  apprehensão  de  que 
as  preces,  feitas  a  tal  hora  da  noute,  mostravam  a  angustia 
em  que  se  achava  toda  a  famiha  real. 

Eram  um  vaticinio  de  morte. 
<)-  Depois,  a  historia  das  magoas  do  Principe  vinha  ainda 
.  encher  de  mais  penosas  impressões  este  momento.  Já  o  ti- 
nham dado  melhor  e  quasi  restabelecido,  e  agora,  o  sino,  pela 
sua  voz  rouca  e  lúgubre,  soava  com  o  seu  toque  de  agonia. 
.  Poucas  vezes  se  tem  erguido  á  Divindade  rogos  tão  fer- 
'Vorosos.  Todos  supplicavam  pela  saúde  do  Rei,  como  se 
supplíca  pela  saúde  de  um  verdadeiro  amigo,  ou  do  nosso 
único  protector. 

Muitos  individues  partiram  para  o  paço.  O  vestíbulo  e 

as  primeiras  salas  encheram-se  de  grande  multidão..  Minis- 

tj'os  estrangeiros,  personagens  de  todas  as  calhegorias  e 

numeroso  povo,  tudo,  sobresaltado  peia  noticia  imprevista, 

-acudm  a  saber  novas  do  Soberano. 

Alguns  queriam  até  vêl-o,  e  examinar  de  perto  o  seu 
estado. 

A  anciedade  não  attendia  a  desculpas:  repellia  evasivas, 
.6  não  confiava  em  promessas. 

Foi  mister  até  invocar  todas  as  razões  de  prudência,  que 
dictava  a  gravidade  do  enfermo,  para  as  oppôr  a  esta  a,n- 
ciosa  e  desvelind.-i  sol!ií:'iínde. 

.-   O  outro  dia  correu  sombrio  ê,  preoccupado  para  t^odos. 
■    Os  theatros  fecharam-.-e  espontaneamente.  Ninguém  pen- 
sava em  divefiir-se. 

Se  não  se  houvessem  fechado,  ficariam  desertos. 
rr  O  que  todos  desejavam  era  informar-se  com  certeza  das 
phases  da  doença. 
Esta,  desgraçadamente,  aggravava-se  cada  vez  mais. 
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IX 

Em  quanto  o  affecto  publico  para  com  o  Soberano  en- 
fermo se  manifestava  destes  modos  Ião  diversos  e  alllj- 
ctivos,  no  interior  das  salas  das  Necessidades  reinava  a 
desordem  própria  de  um  grande  golpe  que  desvaira  os  sen- 
tidos. 

D.  Pedro  v  era  o  único  espirito  tranquillo.  A  febre  es- 
caldava-lhe  o  sangue  e  devorava-llie  as  forças  da  vida,  mas 
a  sua  alma  como  que  sorria  dos  perigos  que  o  amor  dos 
seus  lhe  exagerava,  porque  confiava  q.ue  os  venceria,  des- 
prendendo-se  d'olles. 

Ainda  no  domingo,  fallando  com  o  sr.  ministro  das  obras 
publicas,  com  quem  folgava  de  praticar  acerca  da  liltera- 
lura  italiana,  por  ser  mui  lido  e  versado  em  seus  auctores, 
lhe  indicou  um  trecho  de  Dante,  o  qual  lhe  recitou  de  me- 
moria, como  o  faria  nos  bons  dias  de  saúde. 

Esta  scena  passou-se  assim :  O  rei  havia  s  ido  assaltado 
de  um  violento  ataque  de  convulsões,  a  que  os  médicos 
chamaram  epileptiformes,  segundo  se  vê  do  holeiim  desse 
dia.  Todos  tiveram  medo  que  nâo  podesse  resistir  á  vio- 
lência do  ataque.  A  afflicção  fez  entrar  no  quarto  os  fidal- 
gos, e  Sua  Magestade  o  senhor  D.  Fernando,  acudiu  também 
no  auge  da  maior  anciedade.  Diziam  que  o  Rei.  estava  a  mor- 
rer. Todos  lhe  rodearam  o  leito.  Os  facullalivos  lidavam 
por  lhe  dar  alguns  antipasmodicos,  mas  não  o  consegui- 
ram, porque  as  convulções  continuaram  por  algum  tempo 
com  a  mesma  força,  A  esperança  quasi  que  fugia  a  todos. 
Por  fim  o  Hei  cahiu  numa  grande  prostração.  Affirmavam 
até  que  não  via  nem  ouvia.  Aos  facultativos,  o  seu  quadro 
symptomgtico  inculcava-o  já  como  moribundo. 
-     Eolre  os  concurrenles  e  diversos  personagens  que  es.t« 
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lance  attrahiu,  appareceu  também  o  sr.  ministro  das  obras 
publicas.  A  estima  que  consagrava  a  El-Rei  levou-o  a  apro- 
ximar-se  do  leito ;  depois,  afflicto,  retirou-se,  e  em  seguida 
sahiu  do  aposento.  Mas  El-Kei,  apesar  do  seu  estado,  tinha-o 
conhecido;  e  tanto  assim,  que  passados  estes  momentos,  e 
estando  já  mais  socegado,  perguntou  por  elle,  e  disse  que 
o  chamassem.  O  sr.  Horta  entrou  de  novo.  O  sr.  D.  Fer- 
nando ainda  estava  á  cabeceira,  e  em  roda  alguns  camaris- 
tas e  médicos.  O  Principe  fez-lhe  aceno,  e  o  ministro 
aproximou-se.  El-Rei  estava  muito  abalado:  as  suas  idéas 
eram  claras,  mas  os  termos  confundiam-se  e  difliculta- 
vam-se  ás  vezes.  Sorriu-se  para  o  sr.  Horta,  e  disse,  que 
tinha  receio  de  perder  de  todo  a  cabeça.  Depois  fallou-lhe 
da  outra  vida,  e  a  pintura  do  Inferno  do  poeta  florentino 
veiu-lhe  á  memoria.  Chegou  a  recitar  o  conhecido  trecho 
Per  ma  si  ve  nella  città  dolente,  mas  a  sua  fé  religiosa,  ou 
quem  sabe  se  a  saudade  de  uma  esposa  querida,  voltou-lhe 
a  idéa  para  os  formosos  versos  em  que  Dante  falia  da  sua 
Biatriz.  El-Rei  também  acreditava  no  paraiso,  e  lambem 
lá  linha  uma  Biatriz,  que  chamava  por  elle. 

N'esse  mesmo  dia  desejou  despedir-se  de  seu  Pae,  mas 
sem  que  lh'o  desse  a  conhecer,  e  para  isso  pediu  para  o 
ver. 

O  senhor  D.  Fernando  tinha  evitado  até  então  este  lance 
extremo,  porque  lodos  aconselhavam,  como  conveniente  ao 
estado  do  Rei,  evitar-lhe  taes  lances,  que  lhe  iriam  aggra- 
var  principalmente  o  seu  padecimento  moral;  mas  seu  filho 
pediu  e  elle  não  pôde  recusar-se. 

O  afflicto  Pae  appareceu  no  aposento  do  enfermo,  fin- 
gindo-se  livre  de  preoccupaçôes.  Mal  o  viu,  o  senhor  D.  Pe- 
dro ergueu-se  e  chamou-o  com  aff'ectuosas  palavras,  di- 
zendo-lhe,  em  phrases  de  entranhado  affecto  e  respeito  fi- 
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liai,  que  já  havia  multo  que  o  desejava  ver  e  receber  a 
sua  benção. 

O  senhor  D.  Fernando  mal  estava  preparado  para  transe 
tão  acerbo:  mas  conjurou  todas  as  suas  forças,  concentrou 
a  dor  que  lhe  pungia  no  intimo,  e  apparentou  modos  que 
podessem  dissuadir  o  enfermo  da  idéa  de  um  termo  pró- 
ximo. Disse-llie  que  não  só  lhe  deitava  uma  benção,  mas 
lhe  deitaria  mil,  porque  elle  carecia  de  todas,  pois  havia 
de  viver  ainda  muitos  annos. 

O  Rei  respondeu  com  aquelle  sorriso  pesaroso  tão  habitual 
nos  seus  lábios,  e  que  era  a  sua  resposta  constante,  quando 
um  pensamento  triste  o  preoccupava.  Depois,  voltando-se 
para  seu  Pae,  declarou-lhe  que  eram  baldadas  todas  as 
consolações,  porque  o  que  desejava  era  morrer,  pois  es- 
perava ir  para  o  céo,  onde  encontraria  tudo  o  que  mais 
amava. 

Esta  resposta  feriu  o  sentimento  paternal,  e  obrigou  o 
senhor  D.  Fernando  a  perguntar-lhe,  se  acaso  elle  não 
partilhava  d'esse  amor. 

O  affectuoso  resentimento  do  Pae  obrigou  os  dois  a  es- 
treitaram-se  n'um  longo  abraço. 

A  scena  consternou  a  todos  que  a  presencearam. 

Uma  das  cousas  que  não  pode  passar  de  leve  para  a  ana- 
lyse,  ainda  mesmo  rápida  d'estes  tormentosos  instantes,  é 
a  revelação,  que,  como  relâmpagos,  vislumbrava  d'aquelle 
intimo  na  força  dos  accessos  febris.  Era  n'estes  momentos 
que  elle  denunciava  os  seus  desejos,  e  contava  as  suas  ap- 
prehensôes.  Era  então  que  se  accusava  como  assassino  da 
sua  família;  que  dizia  que  tinha  morto  sua  Esposa  e  seu 
Irmão;  que  tinha  nascido  debaixo  de  uma  má  estrella,  e 
que  seria  em  todo  o  tempo  unTinstruraento  de  desventura 
para  o  seu  povo,  povo  cujas  virtudes  e  dedicação  elle  tanto 
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encarecia,  mesmo  Ti'estas  crises  da  moléstia,  em  que  as  fa-' 
culdades  menlaes  se  desordenavam. 

Ajuntava  a  isto  que  morria,  e  devia  morrer,  pensamento 
este  que  nâo  diremos  suicida,  porque  em  tal  Principe,  tão 
temente  a  Deus,  jamais  se  levantariam  intentos  tão  coolra- 
rios  áquillo  que  o  homem  deve  a  si  e  a  Deus,  mas  pensa- 
mento que  denotava  %em  a  obsessão  do  seu  espirito. 

Passados  estes  acoessos  cahia  n'uma  grande  prostração, 
mas  a  sua  intelligencia  ficava  lúcida. 

Foi  n'(Tma  d'estas  lioras  que  elle  disse  ao  sr.  Thiago 
Horta,  que  desejava  despedir-se  de  todos  os  ministros,  e 
que  desejavam' que  fosse  de  todos,  pois  não  queria  que  se 
julgasse  que  guardava  rampogna  (rancor)  a  nenhum.  Era 
costume  seu  servir-se  -de  termos  italianos,  quando  faltava 
com  o  sr.  flortâ,  pela  razão  que  havia,  como  já  dissemos, 
de  ambos  serem  esmerados  cultores  da  litteratura  ita- 
liana. 

Quiz  o  ífcaso  que  n'essa  occasião  não  estivessem  no  paço 
senão  o  sr.  marquez  de  Loulé,  e  o  sr.  Thiago  Horta,  que 
o  aoomipanhou  nos  ultimes  momentos,  quasi  som  fhe  aban- 
donar o  leito,  como  o  seu  mais  zeloso  e  desvellado  enfer- 
meiro. 

O  cafK^Her  ft-anco  deste  ministro  captivara-lhe  o  animo; 
e  os  conhecimentos  litterarios,  tanto  da  sua  predilecção, 
que  n'elle  é^ncontrava,  entretinham  entre  os  dois  praticas 
continuadas,  que  depois  produziram  relações  de  intimidade 
por  occasião  da  viagem  ao  Porto  e  ao  Alemtejo. 

Ainda  na  manhã  do  dia  11,  dia  em  que  o  Rei  morreu,  se 
deu  ura  caso  que  mostra  estas  relações  de  affecto,  e  sobre- 
tudo a  serenidade  do 'seu  animo,  quando  a  moléstia  fazia  já 
tamanhos  estragos. 

O  Rei  costumava  dormir  n'um  pequeno  leito,  e  as  aigi- 
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tacões  da  febre  obrigavam-no  a  revolver-se  e  a  descobrir- 
se  na  cama. 

N'uma  d'estas  occasiôes,  o  ministro,  aproximando-se.  ten- 
tou cobri r-lhe  e  abafar-ihe  os  pés.  Elle  senti u-o  e  virou  a. 
cabeça,  e  depois  disse-lhe  estas  palavras:  —  Então  também 
isso  são  obras  publicas  ? 

Já  agora  registaremos  mais  um  dito,  que  ficou  na  me- 
moria de  todos,  pois  mostrou  bem  que  aquelíe  intendi- 
mento,  até  á  ultima,  fidgarou-se  vivido,  apenns  obscurecido 
pelas  ligeiras  apprehensões  do  seu  destino.  El-Rei  tinha 
cabido  numa  lelbargia  profunda.  Todos  desejavam  que  esta 
letbargia  se  convertesse  em  somno  real,  pois  n'isso  con- 
sistia uma  das  esperanças  da  medicina.  Para  isso  tratavam 
de  lhe  aílaslar  tudo  que  o  podesse  perturbar.  Ao  lado  da 
cabeceira  estava  se^itado  o  sr.  mnrq-jez  da  Bemposta,  que 
vendo  que  ns  moscas  o  incommodavam,  Uvas  sacudia  com 
o  lenço.  N'uma  d'estas  occasiôes,  o  enfermo  abriu  os  olhos, 
e  disse  para  o  marquez:  —  Jã  vêem  ao  azeite.  Depois  que- 
rendo lembr;ir-se  do  nome  do  animal  a  que  alludia,  aceres- 
cenlou :  —  Co7no  se  chamam  aqnelles  animaes  que  procuram 
o  azeite.^ 

Ao  que  o  sr.  Horia  replrcou,  querendo  inverter-lhe  o 
lúgubre  presentimenio :  São  os  tordos  que  andam  á  azei- 
tona. 

O  que  o  Príncipe  queria  dizer  era  que  as  moscas  já  lhes 
cheirava  a  cadáver. 

X 

De  certas  horas  por  diante  do  diail,  o  Rei  cahiu  n(í 
estado  comatoso.  Era  um  anniquillaraento  completo  de  que 
era  diííicil  tira!-o.  necessariamente  nascido  da  inHuencia 
das  ameaças  de  congestão  cerebral  que  se  manifestara  .p«r 
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vezes,  OU  do  derramamento  de  sangue  no  cérebro.  Pela 
manhã  os  symptomas  foram  do  coma  chamado  vigil,  que  é 
acompanhado  de  febre,  de  delírio,  e  de  convulçôes  inces- 
santes, mas  sem  somno  real,  nem  perda  de  memoria.  Con- 
servava os  olhos  fechados,  e  só  os  abria  quando  tentavam 
dar-lhe  algum  remédio.  Depois  cahiu  no  estado  comatoso 
somnolento,  prostração  extrema,  com  somno  ligeiro  e  di- 
minuição progressiva  de  sensibilidade. 

Os  médicos  declararam  que  as  suas  esperanças  tinham 
acabado.  N'esta  situação,  só  Deus.  Alguns  até  se  retiraram 
do  paço,  por  não  terem  já  alli  que  fazer. 

A  ultima  hora  haviam  sido  chamados  todos  os  faculta- 
tivos honorários,  entre  os  quaes  se  contam  as  primeiras 
reputações  medicas  do  paiz ,  afim  de  se  fazer  uma  confe- 
rencia. Fez-se  não  só  uma,  mas  umas  poucas:  todas  po- 
rem declararam  que  se  havia  alguma  cousa  em  que  confiar, 
era  somente  na  Providencia. 
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Ao  mesmo  tempo  espalhou-se  por  Lisboa,  que  o  sr.  D. 
Luiz  e  o  sr.  D.  João,  que  haviam  partido  de  Paris  a  toda 
a  pressa  no  paquete,  tinham  arribado,  e  havia  até  quem 
os  desse  naufragados  no  canal  de  Mancha. 

Estas  noticias  divulgaram-se,  e  a  angustia  publica  exa- 
gerou-as.  Um  similhante  quadro  de  circumslancias  não  po- 
dia deixar  de  influir  no  animo  de  certas  classes  propensas 
a  acreditar  o  mal.  Viu-se  nisto  uma  espécie  de  plano  cri- 
minoso contra  a  dynastia  reinante.  Levantaram-se  juisos 
temerários;  e  a  paixão  publica,  assim  desvairada,  chegou 
a  formar  conjecturas,  que  momentos  de  reflexão  logo  con- 
demoaram. 
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'No  entanto  a  preoccupação  tornou-se  geral.  O  povo  for- 
mava  o  seguinte  raciocínio: 

Sabia  que  a  familia  real  linha  ido  ao  Alemtejo  accompa- 
nhada  de  numerosa  comiliva,  e  sabia  que  todos  os  três  per- 
sonagens alli  haviam  ido,  e  só  elles  três,  tinham  adoecido. 
Desses  já  havia  fallecido  o  Infante  D.  Fernando,  estava 
o  Rei  moribundo,  e  diziam  que  não  menos  perigava  a  exis- 
tência do  outro  Infante. 

Se  houve  outros  enfermos,  não  constava  de  uma  maneira 
authentica. 

Além  disto,  carregava  ainda  mais  as  tristíssimas  cores 
deste  quadro  o  annunciado  naufiagío  dos  outros  dois  Prin- 
cipes. 

O  que  devia  pensar  o  povo? 

Não  podia  conjecturar  senão  aquíllo  que  as  suas  imagi- 
nações lhe  pintava,  que  era  uma  terrível  e  mysteriosa  des- 
graça. 

A  hora  pois  era  suprema,  porque  a  anciedade  publica 
posto  que  concentrada  com  os  dictames  da  prudência  que 
os  mais  sensatos  aconselhavam,  podia  comludo  desabafar. 

As  folhas  periódicas  neste  caso  fizeram  um  bom  serviço. 

A  convocação  do  Jornal  do  Commercio,  as  redacções  de 
todas  as  outras  folhas  da  capital  reuníram-se  no  seu  es- 
criptorio,  e  concertaram  nos  meios  de  combater  os  boatos 
que  gyravam  pela  capital. 

Era  indispensável  conduzir  o  bom  senso  do  povo  que 
uma  dôr  legitima  desvairava,  e  os  jornaes  fizeram  esse  ser- 
viço. 

Uma  das  coisas  que  se  reclamavam  era  conhecer  a  his- 
toria da  doença  do  Rei,  e  os  jornaes  colligiram  e  publica- 
ram os  boletins,  como  os  documentos  mais  autlienticos, 
que  poderiam  esclarecer  este  grave  objecto. 
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Os  boletins  publicados  foram  os  seguintes: 

Sua  Mageslade  o  sr.  D.  Pedro  tem  tido  ha  três  dias  repetição  dos  ac- 
cessos  febris;  o  ultimo  começou  da  madrugada  do  dia  de  hoje,  e  termi- 
nou pelas  três  horas  da  tarde. 

Ás  sete  horas  e  meia  da  noite  sobreveiu  uma  syncope,  acompanhada  de 
violenta  dor  de  cabeça.  Sua  Mageslade  a  esta  hora  (nove  da  noite)  sente 
já  considerável  allivio,  e  continua  sem  symptomas  febris. 

O  sr.  Infante  D.  Augusto  não  teve  hoje  accesso  febril. 

Paço  das  Necessidades,  9  de  novembro  de  1861 ,  ás  9  horas  da  noite. 

Barão  da  Silveira 

Barão  de  Kessler 

Dr.  Bernardino  António  Gomes 

Dr.  Francisco  António  Barrai. 

Sua  Magestade,  o  sr.  D.  Pedro,  depois  de  ter  passado  uma  noite  em 
completa  vigilia  e  bastante  agitação,  teve  pelas  oito  horas  da  manhã  for- 
tes e  repetidas  convulsões  epileptiforraes  que  duraram  até  ás  nove  horas 
e  meia,  e  foram  seguidas  de  algum  delirio  e  movimento  febril. 
O  sr.  Infante  D.  Augusto  continua  na  sua  melhffra. 
Paço  das  Necessidades,  10  de  novembro  de  1861,  ás  onze  horas  da 
noite. 

Barão  da  Silveira 

Barão  de  Kessler 

Dr.  Bernardino  António  Gomes 

Dr.  Francisco  António  Barrai 

Dr.  Simas 

Manoel  Carlos  Teixeira 

Manoel  José  Teixeira . 

Sua  Magestade  o  sr,  D.  Pedro,  depois  das  convulsões  que  teve  pela 
manhã,  socegou  ;  e  durante  o  dia  teve  algumas  horas  de  somno,  o  que 
não  havia  conseguido  nos  dois  dias  anteriores. 

O  estado  de  Sua  Magestade,  mais  animador  do  que  pela  manhã,  é  com- 
tudo  ainda  grave. 

Sua  Alteza,  o  sr.  Infante  D.  Augusto,  continua  sem  novidade  no  seu 
restabelecimento. 

Paço  das  Necessidades,  10  de  novembro  dn  1861,  ás  nove  horas  da 
noite. 

Barão  da  Silveira 

Barão  de  Kessler 

Dr.  Bernardino  António  Gomes 

Dr  Francisco  António  Barrai 

Manoel  Carlos  Teixeira 

Dr.  Simas 

José  Eduardo  Magalhães  Coutinho 

António  Maria  Barbosa 

Manoel  José  Teixeira. 


O  ultimo  boletim  quo  está  piíenio  no  pnço  (Jas  Neces- 
sidades, é  o  seguinte: 

Sua  Magestade  o  sr.  D.  Peilro  v  continuou  durante  a  noite  com  socego; 
pela  uma  hora  tornou  a  mostrar  tendência  para  dormir;  este  somno, 
acompanhado  por  algum  tenjpo  de  reacção  regular,  foi-se  siiccessiva- 
mente  convertendo  em  estado  comatoso,  o  pulso  decaindo,  as  forças  aba- 
tendo; o  estado  de  Sua  Magestade  é  gravissimo. 

Paço  das  Necessidades,  11  de  novembro  de  186!,  ás  nove  horas  da  ma- 
nhã. * 

Barão  da  Silveira 

Barão  de  Kessler 

Br.  Bernardino  António  Gomes 

Dr.  Francisco  António  Barrai 

Dr.  Simas 

Manoel  Carlos  Ttíixcira 

António  Maria  Barbosa 

Manoel  José  Teixeira. 
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Estes  suppiementos,  espalhados  profusamente  pelos  bo- 
tequins e  logares  públicos  da  capital,  se  não  asserenaram 
os  ânimos,  nem  fizeram  renascer  esperanças,  chamaram 
comludo  a  atlenção  de  todos  para  pontos  mais  determina- 
dos da  moléstia  d'EI-Rei.  Já  havia  a  historia,  pelo  menos, 
dos  últimos  dias  e  das  ultimas  horas,  obscura  e  contra- 
ditória aos  olhos  de  alguns  inclividuos  de  coíivencimenlo 
mais  renitente  e  analyse  mais  esclarecida  e  competente, 
mas,  em  summa,  historia  com  que  a  auciedade  dos  curio- 
sos se  contentava  n"esla  occasião. 

Dizia-se  mais  n'estes  suppiementos,  que  havia  a  certeza 
de  que  o  senhores  D.  Luiz  e  D.  João  tinham  atravessado 
o  canal,  e  chegado  a  Southampton,  d'onde  haviam  partido  no 
vapor  Oneida,  da  carreira  transatlântica,  e  em  breve  esta- 
riam no  Tejo. 

No  entretanto,  o  largo  das  Necessidades  continuava  api- 
nhado de  gente  que  confluía  ató  de  fora  de  Lisboa,  para 
saber  noticias  do  estado  do  Soberano. 
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O  paço  havia-se  tornado  a  casa  de  todos,  porque  todos 
tinham  alli  entrada  só  em  nome  da  sua  angustia. 

N'uma  das  salas  de  espera  estava  o  ultimo  boletim,  para 
todos  lerem,  e  um  livro,  onde  os  visitantes  se  inscreviam. 

Nem  uma  decima  parte  d'elles  lançou  ahi  o  nome,  pois, 
a  fazel-o,  não  bastariam  grossos  volumes  para  conter  esta 
immensa  série  de  uma  pathetica  historia  de  dedicação  e  des- 
vellado  amor  para  com  Rei  tão  amado  de  todos. 

N'estas  visitas  quasi  que  já  se  escrevia  o  panegyrico  do 
enfermo,  cada  um  escogitando  na  memoria  o  que  .sabia 
d'elie.  Os  casos  da  sua  vida  eram  trazidos  como  acerbos 
motivos  do  mal  que  o  attribulava;  e  os  episódios  de  bene- 
ficência, de  justiça,  de  corlezania  e  affabilidade  que  com- 
punham de  ha  muito  os  seus  fastos,  eram  lembrados,  en- 
carecidos e  accrescentados  como  anecdotas  que"  a  posteri- 
dade teria  de  decorar. 

A  futura  historia  da  Rei  fazia-se  já  n'estes  tristes  mo- 
mentos: inspirava-a  a  dôr  do  povo  e  auctdrisava-a  a  bon- 
dosa e  illustrada  reputação  do  Príncipe. 

Mas  as  ultimas  noticias  trazidas  peias  pessoas  que  entra- 
vam no  quarto  do  Rei,  eram  cada  vez  mais  tristes.  Dizia-se 
só  que  estava  ainda  vivo.  Era  quanto  podiam  certificar. 

O  patriarcha  já  lhe  havia  ministrado  os  derradeiros  soc- 
corros  da  egreja,  e  o  conselho  d'estado,  ministros  e  em- 
baixadores estavam  todos  no  paço,  como  o  homem  que  es- 
pera resignado  um  golpe  fatal. 

Pelas  sete  horas  e  um  quarto,  os  médicos  annunciaram 
que  o  infortunado  Príncipe  havia  expirado. 

O  Rei  de  Portugal  estava  com  Deus.  O  seu  martyrio 
terminara. 

O  povo,  que  estava  no  vestíbulo  e  pelas  escadas,  pre- 
sentlu  logo  tão  funesto  acontecimento. 
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As  manifestações  de  pesar  viram-se  no  rosto  de  lodos. 

As  janellas  do  paço  forani  immediatanriente  cerradas;  e 
o  que  fora  mansão  jubilosa  de  uma  dynastia  bemquista, 
volveu-se  em  jazida  provisória  do  seu  representante. 

O  conselho  d'estado  entrou  para  logo  no  quarto,  onde 
estava  o  real  cadáver,  a  fim  de  preencher  as  formalidades 
do  estylo.  O  patriarcha,  os  capellães  do  paço  e  os  familiares 
seguiram-no  para  orar  pela  alma  do  finado. 

El-Rei  havia  um  mez  que  não  fazia  a  barba,  e  havia-lhe 
crescido  a  suissa,  que  era  extremamente  fina  e  loura.  O 
rosto,  antes  aíTogueado  pelos  accessos  febris,  mostrava-se 
agora  suavemente  pallido:  e  assim  dentro  da  espécie  de 
auréola  de  ouro  formada  dos  cabellos  da  barba  e  da  cabeça, 
como  que  resplandecia  da  luz  serena  e  ineffavel  que  bafeja 
os  escolhidos  de  Deus. 

Todos  que  lhe  beijavam  a  mão  não  podiam  desapegar  os 
olhos  d'aquelle  cadáver,  tão  verdadeira  imagem  dos  gosos 
tranquillos  da  bemaventurança.  As  mesmas  lagrimas  e  solu- 
ços eram  abafados nosilencio  dorespeito. Disséreis  quehavia 
receio  de  accordar  aquelle  santo  do  seu  somno  de  beatilude. 

O  dia  acabou  assim:  luctuoso  e  concentrado  em  apprehen- 
sôes,  como  havia  despontado. 

N'este  mesmo  dia  fazia  dois  annos  que  os  habitantes  de 
Lisboa  tinham  sentido  um  dos  mais  violentos  tremores  de 
terra  de  que  ha  noticia.  E  neste  mesmo  mez,  a  15,  falleceu 
a  senhora  D.  Maria  ii.  E  foi  lambem  no  i.°  de  novembro 
que  houve  o  grande  terremoto  de  1755. 

Que  mez  tão  nefasto  para  a  memoria  dos  portuguezesi 
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Ao  romper  da  alva  do  dia  seguinte,  12,  ouviu-se  o  pri- 
meiro tiro  no  castello  e  nas  embarcações.  Já  todos  sabiam 
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do  triste  a  conte  cimento,  m;is  esle  brado  de  morte,  accor- 
dando  com  o  accordar  de  toda  uma  grande  cidade,  tinlia 
ainda  mais  tristeza. 

A  própria  natureza  se  encarregara  das  pompas  fúnebres 
d'esta  melancólica  solemnidade,  vestindo  de  nuvens  luctuo- 
sas  o  firmamento  e  escurecendo  de  cores  tristes  os  hori- 
sonies  e  os  edifícios. 

O  dia  estava  como  o  coração  de  todos. 

Lisboa  amanheceu  de  lucto.  Neij)  uma  advertência  official 
havia  ainda  sido  feita,  e  já  todos  trajavam  de  preto,  e  os 
arruamentos  se  conservavam  fechados  a  meia  porta. 

Fora  uma  resolução  instinctiva. 

O  verdadeiro  programma  do  funeral  era  a  magoa  pu- 
blica. 

Por  volta  das  10  horas,  o  Diário  de  Lisboa  publicou  os 
seguintes  documentos  ofíiciaes: 

Ada  do  Conselho  (l'Eslado 

Aos  11  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Chrislo  de  18G! ,  o  Conselho  d'Estado  reunido  no  Paço  dasNe- 
cessidades,  sendo-lhe  communicada  a  infausta  e  senfidissima  noticia  do 
falleeimenlo  d'El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  V,  foi  admitlido  á  Real  Gamara, 
e  beijou  a  Augusta  Mão  de  Sua  Magestnde  Kl-Rei  defuncto. 

O  Conselho,  altendendo  a  que  na  crise  em  que  se  acha  o  paiz  por  táo 
fatal  acontecimento,  era  de  absoluta  necessidade  e  conveniência  publica 
o  providenciar  de  maneira  que  não  haja  a  menor  interrupção  da  acção 
j^overnaliva,  e  a  que,  não  havendo  expressa  disposição  da  Carta  Consti- 
tucional para  o  inf.uisto  caso  que  se  apresenln,  todas  as  razões  d'estado 
aconselhavam  que  fosse  convidado  Kl-Kei  o  Senhor  D.  Fernando,  para 
assumir  a  regência  do  reino  até  á  próxima  chegada  de  Sua  Magestade 
Kl-Kei  o  Senhor  D.  Luiz  i ;  o  conselho  levou  o  exposto  á  presença 
d'aqaelle  Augusto  Senhor,  e  SuaMagestade  logo  ahi  declarou  que  passava 
a  exercer  a  regência  do  reino,  visto  que  assim  o  reclamava  a  causa  pu- 
blica, prestando  o  competente  juramento  por  sua  proclamação  da  data 
de  hoje.  E  mais  declarou  Sua  Magestade  Kl-Rei  que  havia  por  bera  con- 
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firmar  o  rainislcrio  qne  se  aclia  em  exercício,  e  que  fora  nomeado  por 
El-Rei  seu  Augusto  Filho  de  gloriosa  memoria.  R,  beijando  os  conselhei- 
ros d'Estado  a  mão  de  Sua  Magesiade  E'.-Uei  Regente,  se  deram  todos 
estes  soleranes  actos  por  concluídos  pelas  onze  horas  da  noute  do  mesmo 
dia  II ;  do  que  se  lavrou  esta  arta,  que  é  assignada  por  Sua  Magestade 
El-Reí  Regente  e  por  lodos  os  conselheiros  d'Estado  presentes  —  REI, 
Regente.  — José  Bornardo  da  Silva  Cabral  —António  José  d'  Ávila  —  Vi$- 
conde  de  Castro  —Visconde  de  Algés  —João  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães 

—  Visconde  da  Carreira— Marquez  de  Loulé— Joaquim  António  d*Aguiar 

—  Visconde  de  Sá  da  Bandeira. 

Proclamação 

Portuguezes  !  Foi  Deus  servi  lo  chamar  á  sua  santa  gloria,  hoje  pelas 
7  horas  e  um  quarto  da  noute,  El-Rei  o  senhor  D.  Pedro  vj  meu  muito 
amado  e  presatio  FíUio.  A  dôr  que  opprime  o  meu  !  oração  de  Pae  é  sem 
duvida  coraprehendida  por  este  povo  que  perdeu  no  Rei,  que  tanto 
amava,  o  modelo  de  todas  as  virtudes. 

Na  urgência  das  circumstancias,  e  conforme  o  voto  do  conselho  d'es- 
tado,  entro  no  exercício  da  Regência  d'esles  reinos  durante  a  curta  au- 
sência do  legitimo  successor  da  coroa. Na  conformidade  da  Carta  Consti- 
tucional —  Juro  manter  a  religião  catholica  apostólica  romana,  a  integri- 
dade do  reino,  observar  e  fazer  observar  a  conslituiçáo  politica  da  nação 
portugueza  e  mais  leis  do  reino,  e  prover  ao  bem  geral  da  nação  quantO' 
em  mim  couber  —Juro  egualmente  guardar  ííaelidade  a  El-Rei  o  senhor 
D.  Luiz  f,  meu  sobre  lodos  muito  amado  e  presado  Filho,  e  entregar-lhe  " 
o  governo  logo  que  chegue  a  estes  reinos. 

Tenho  resolvido  que  os  actuaes  ministros  e  secretários  d'estado  conti- 
nuem no  exercício  de  suas  respectivas  fnncções. 

Paço  das  Necessidades,  em  11  de  novembro  de  1861.  —  REI,  Regente. 
—  Marquez  de  Loulé  —  Alberto  António  de  Moraes  Carvalho  —  António 
Joié  d' Ávila  —  Visconde  de  Sd  da  Bandeira  —  Carlos  Bento  da  Silva  — 
Thiaijo  Augusto  Velloso  de  Uorla. 

Estes  dois  dccumenlos  foram  lidos  ainda  com  incredu- 
lidade !  A  morle  do  Rei  parecia  um  sonho.  As  lagrimas 
brotavam  dos  olhos,  mas  as  imaginações,  desvairadas,  ainda 
hesitavam  em  fixar  os  termos  d'estc  problema  funesto.  As 
paixões  profundas  cerram  sempre  os  ouvidos  á  evidencia 
e  abalançara-se  até  a  desconhecer  o  poder  das  leis  da  na- 


5()  BEINADO  E  ÚLTIMOS  xMOMENTOS 

tureza.  Esles  enlurvamentos  da  razão  tornam-nos  absurdos, 
Ímpios  e  blasphemos.  E,  n'este  caso,  quem  não  inju- 
riava a  Divindade,  rebellava-se  contra  os  homens,  lançan- 
do-lhes  a  culpa  de  uma  perda,  que  o  amor  de  nós  todos 
quasi  que  reputava  sacriioga. 

Os  boatos  de  interpetração  vaga  continuaram  n'estes  dias; 
e  os  jornaes  intenderam  como  dever  seu  concertarem-se 
para  os  combater  e  dissipar.  E  bem-merecem  de  certo  por 
este  empenho.  A  Revolução  escreveu  o  seguinte: 

«Alguém,  que  sente  talvez,  mas  que  não  pensa,  porque  a  dor  mesmo 
por  forte  que  é  lhe  lira  a  razão,  tem  levantado  suspeitas  sobre  a  origem 
(ia  moléstia  e  arguid^o  innocentes.  A  suspeita  infundada  de  uns  conver- 
te-se  logo  em  certeza  para  outros,  e  d'esse  erro  nasce  uma  opinião  falsa 
que  é  necessário  ter  a  coragem  de  combater  e  refutar. 

«Não  ha  culpados  n'esta  grande  desgraça.  Toda  a  suspeita  é  uma 
grande  injustiça,  toda  a  affirm.ição  uma  calumnia. 

"  Tem  chegado  ao  paço  noticia  d'este  falso  juizo,  e  dizem-nos  que  tem 
causado  alli  profunda  sensação,  porque  se  a  familia  real  sente  o  seu 
grande  infortúnio,  ainda  sente  mais  os  aggravos  e  injustiças  que  por 
causa  d'elle  se  possam  fazer  a  outrem. 

«  E  pois  em  nome  d'uma  grande  dor,  e  d'uma  imparcial  justiça  que  pe- 
dimos se  desvaneçam  suspeitas  infundadas  que  podem  aggravar  os  ma- 
les presentes  que  já  são  de  summa  gravidade.» 

A  Opinião,  folha  do  governo,  também  se  exprimiu  como 
adiante  se  vê: 

'<  o  povo  portuguez,  que  gosa  da  mais  justificada  reputação  de  sensatez 
e  cordura,  não  quererá,  por  certo,  deixar-se  desvairar  por  boatos  absur- 
dos, nem  desmentir  o  seu  bom  senso  proverbial,  n'esta  conjunctura  ex- 
traordinária. 

«Deplorando,  pois,  que  se  espalhassem  noticias  inexactas  sobre  ascau- 
sas  da  enfermidade  d'El-Rei  o  senhor  D.  Pedro  v,e  tendo  toda  a  convic- 
ção de  que  taes  supposiçóes  podem  originar-se  d'um  sentimento  de  af- 
fecto  pela  augusta  pessoa  do  fallecido  Monarcha,  esperamos  e  cremos 
íif  memente  que  o  bom  senso  publico  será  de  todo  o  ponto  superior  a  si- 
milhantes  boatos. 

«A  sciencia  contribuirá  também  para  dissipar  completamenle  appre- 


DE  D.   PEDRO  V  57 

hensões,  que  a  bua  reflexão  bistaria  p;'.ra  condemnar,  esclarecendo  por 
sua  parte  o  espirito  publico  sobre  a  origem  e  fataes  progressos  da  enfer- 
midade, com  que  luctou  quanto  humanamente  lhe  era  permittido.» 

O  Jornal  do  Commercio,  qiie  tomou  a  iniciativa  n'esta 
tarefa  da  pacificação  dos  ânimos,  também  escreveu  este 
artigo  : 

«El-Rei  e  os  senhores  Infantes  foram  accommeltidos  de  uma  enfermi- 
dade natural ;  não  ha  razão,  não  ha  fundamento,  não  ha  facto  algum  quê 
possa  induzir  suspeitas  de  que  houvesse  alguém  Ião  malvado  que  ousasse 
propinar  veneuo  á  real  familia.  . 

«  Esse  crime  não  se  coramelteu  nunca  era  Portugal,  nem  se  quer  nunca 
se  imaginou  que  fosse  possível  haver  quem  o  commettesse. 

«  Espalha-se,  corre  entre  o  povo  que  El-Hei  e  os  senhores  Infantes  foram 
envenenados  na  ultima  digressão  que  fizeram  uo  Alemtpjo.  Quem  pôde 
aventurar  similhantes  boatos,  senão  quem  com  elles  pretende  interes- 
sar? E  quem  pode  ser  senão  os  que  procuram  promover  a  desordem, 
muitas  vezes  só  por  malevolencia  ? 

«Se  essesboatos  tomassem  corpo,  se  pessoas  dealgam  conceito  os  acre- 
ditassem, quem  poderia  dizer  quaes  seriam  as  consequências  que  .l'ahi 
resultariam?  • 

«A  perturbação  da  ordem  publica  é  a  maior  calamidade  que  pôde  affli- 
gir  um  estado,  e  quanto  mais  graves  são  as  conjuncturas,  maiores  e  mais 
funestas  sáo  os  perturbações. 

«A  desolação  entrou  no  paço  dos  nossos  Reis  ;  curvemos  a  cabeça  aos 
decretos  imprescrutaveis  da  Providencia,  e  não  procuremos  na  maldade 
dos  homens  o  que  só  é  deviio  a  causas  naturaes.» 

E  O  Portuguez  egiialmenle  publicou  as  seguintes  refle- 
xões: 

"Não  deve  o  povo  dar  ouvidos  a  boatos  sem  senso  commum.  O  que  se 
tem  espalhado  sobre  a  propinação  de  veneno  a  El-rei  o  sr.  D.  Pedro  v,  e 
aos  senhores  Infantes  D.  Augusto  e  D.  Fernando,  por  occasiâo  da  sua 
viagem  ao  Alemlejo,  é  uma  coisa  sem  fundamento. 

«A  autopsia  feita  ao  finado  Príncipe  o  sr.  D.  Fernando,  dá  a  conhecer 
que  sua  alteza  succumbiu  á  gravissima  enfermidade  da  febre  maligna  , 
que  o  accommettera.  A  autopsia  que  se  vae  fazer  ao  cadáver  do  sr.  D. 
Pedro  v,  hade  necessariamente  desvanecer  lodos  esses  boatos,  que  tem 
corrido.» 
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É  aqui  o  logar  competente  de  exararmos  uma  carta  im- 
portante, que  foi  publicada  por  esta  occasião  na  Revolu- 
ção de  Setembro  e  escripta  pelo  sr.  Luiz  Augusto  Pimentel, 
capitão  de  infanteria  17,  dirigida  de  Estremoz.  É  uma  carta 
cujas  asserções  foram  depois  combatidas,  como  pouco  fun- 
dadas, mas  que,  n'aquelle  momento,  fez  um  incalculável 
serviço.  Kste  documento  chamou  a  um  ponto  as  supposi- 
çôes  gratuitas  que  se  faziam,  e  indicou  como  origem  pro- 
vável da  enfermidade  do  Rei  e  dos  Infantes  causas  que  se 
haviam  affigurado  como  taes  ao  auctor. 

Esta  carta  deve  entrar  na  collecção  de  documentos,  que 
estampámos  aqui  : 

«Uma  grande  desventura  invadiu  opilaciodos  nossos  reis  —  o  serenís- 
simo senhor  Infante  D.  Fernando  foi  enfileirar-se  nas  niyriadas  de  anjos 
que  povoam  a  corte  celeste  ! 

«Ha  apenas  um  mez,  que  o  vimos  cheio  de  vigor  no  palácio  real  de 
Villa  Viçosa,  aonde  tivemos  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão  I 

«Profunda  e  sincerameole  contristado  pelo  infausto  successo,  que  nos 
privou  de  tão  amável  Príncipe,  vamos  expender  algumas  reflexões,  que 
não  se  dirigem  a  censurar  pessoa  alguma,  e  que  entregando  ao  prelo  a 
idéa,  que  formamos  sobre  aquella  morte  prematura,  encarainham-se  a 
prevenir  futuros  desastres,  que  todo  o  bom  portuguez  deve  deplorar,  e 
que  todos  de  certo  se  empenham  em  ver  removidos. 

«Quando  Sua  Magestade  El  Rei  o  senhor  D.  Pedro  v,  e  seus  augustos 
irmãos,  vieram  para  Villa  Viçosa,  em  80  de  setembro  ultimo,  nós,  at- 
traidos  pela  benevolência  e  carinho  com  que  o  excelso  Monarcha  se  tem 
dignado  honrar  a  nossa  obscura  pessoa,  pedimos  licença,  e  fomos  para 
aquella  villa  com  o  fim  de  beijar  a  regia  mão  e  reiterar  os  votos  de  res- 
peitosa dedicação,  que  o  reconhecimento,  junto  ai)  dever,  impõem  ao 
nosso  coração  agradecido  ;  e  alli  nos  demoramos  em  quanto  os  augustos 
Príncipes  occuparam  aquella  real  residência, 

«Vimos  as  coisas  de  perto,  e  tivemos  a  grande  desgraça  de  ver  agora 
realisados  os  nossos  sinistros  presentimentos. 

«Em  um  dos  dias  da  nossa  digressão  fomos  com  ura  filhinho  de  4  annos 
ao  palácio;  e  porque  El-l\ei  tinha  sabido,  dirigimo-nos  á  quinta,  que  está 
contigua  ao  edificio. 

«O  palácio  tem  uma  frontaria  magnifica  de  fino  mármore,  e  todo  o 
corpo  principal,  aquelle  que  foi  solar  da  sereníssima  casa  de  Bragança, 
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está  voltado  a  leste.  No  século  passado  fez-FC  lhe  um  addicionamento, 
dentro  de  um  dos  jardins,  o  qual  forma  um  perfeito  angulo  cora  o  palácio 
antigo,  e  tem  a  frente  para  o  sul. 

cFoi  n'esie  appendice  que  se  alojou  El- rei  e  seus  augustos  irmãos,  e 
temos  a  convicção  de  que  dessa  lamentável  casualidade  preveiu  a  morte 
de  um  e  os  padecimentos  dos  outros  dois  régios  viajantes. 

«Quando,  com  o  menino  pela  mão,  entramos  pelo  portão  de  ferro,  e 
chegamos  á  trazeira  do  palácio,  soffremos  vivíssima  e  desagradável  im- 
pressão, e  tratamos  de  nos  affastar  d'alli  com  receio  de  que  uma  demora 
prolongada  naquelle  sitio  nos  viesse  a  ser  funesta,  ou  ao  innocente  que 
adoramos.  Levantamos  a  vista  para  as  janellas  do  palácio,  e  exclamamos 
no  intimo  d'alma  :  —  Deus  salve  a  El-rei  e  seus  augustos  irmfios  I 

«Isto  não  é  romance  :  é  a  expressão  sincera  e  verdadeira  do  que  enlâo 
sentimos.  Pode  ser  que  não  tenhamos  rasâo  ;  mas  como  a  desgraça  quiz 
que  os  nossos  agouros  apparecessem  pouco  depois  transformados  era  de- 
ploráveis realidades,  mais  se  robusteceu  a  crença  de  que  pensámos  com 
acerto  Q'aquella  occasião. 

«Xâo  somos  medico,  e  pouco  entendemos  de  hygiene  ;  porém  muitas 
vezes  temos  lido,  que  a  agua  estagnada  e  em  decomposição,  é  o  peior 
inimigo  da  espécie  humana. 

«Na  extremidade  sul  do  palácio  ha  um  vasto  lago  quadrado,  ao  qual 
de  dois  lados  serve  de  parede  a  própria  do  edifício,  e  tem  esta  numerosas 
janellas  n'aqiielle  sitio,  que  estão  tanto  a  prumo  sobre  o  lago,  que  qual- 
quer objecto  que  se  despenhe  das  janellas,  cáe  na  agua. 

«Segue-se  uma  valia  ou  canal,  talvez  de  3  metros  de  profundidade  e  2 
de  largura,  destinada  a  receber  as  vertentes  do  lago,  e  que  se  prolonga 
por  toda  a  trazeira  do  palácio. 

«Estivemos  em  Villa  Viçosa  dois  annos,  como  oflicial  do  batalhão  de 
caçadores  n.o  6,  que  alli  fez  a  guarnição  de  1844  a  4G,  e  indo  quasi  todos 
os  dias  passear  na  quinta  real,  alli  chamada  —  o  Reguengo,  —  não  temos 
Kmbrança  de  haver  visto  que,  quer  de  inverno  quer  de  verão,  a  agua 
do  lago  deixasse  de  correr  copiosamente  para  a  valia  e  d'esta  para  fora 
da  quinta. 

«Agora  porém  a  agua  estava  perfeitamente  estagnada,  turva,  esver- 
deada e  com  mau  cheiro.  As  valias  estavam  cheias  desle  liquido  ira- 
mundo,  e  o  lago  oáo  vertia  para  o  exterior,  porque  da  superfície  da  agua 
ao  orifício  por  onde  costuma  sair  mediava  mais  de  um  metro  de  profun- 
didade. 

«Aifastamo-nos  d'alli  apressadamente  com  o  menino,  porque  imagina- 
mos estar  em  presença  de  um  foco  terrível  de  infecção. 

«Agora  vamos  á  explicação  das  causas,  porque  só  as  pessoas  reaes  sa- 
biram  d'alli  infeccionadas. 
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<fToda  a  regia  comitiva,  e  os  cem  homens  do  regimento  n.''  17,  que  es- 
tiveram aquartelados  na  casa  real,  occuparum  o  corpo  principal  do  edi- 
fício, cuja  exposição  é —  leste  —  só  os  augustos  Principes  tiveram  apo- 
sento no  appendice,  que  tem  a  exposição  —  nurte. 

«Durante  todos  os  seis  dias, o  vento  soprou  rijamente  do  sul  e  sudoeste. 
A  forte  corrente  atmospherica,  costeando  as  paredes  do  palácio,  expoUia 

.para  o  norte  toJas  as  emanações  miasmaticas  do  foco  e  conseguinte- 
mente  levava-as  para  os  quartos  de  S.  M.  e  AA.  Accrescente-se  que  al- 
gumas vezes,  quando  El-rei  sahia,  vimos  as  janellas  abertas,  provavel- 
mente com  o  fim  de  arejar  a  casa  ;  e  se  a  isto  addicionarmos  (o  que  não 

^vimos,  mas  é  provável  ter  acontecido)  que  se  abrisse  alguma  das  janellas 
que  deitam  para  o  lago,  o  vento,  que  lhes  dava  de  frente,  introduzia  to- 
dos os  eífluvios  nos  corredores,  que  vão  directamente  aos  régios  aposen- 
tos. 

«Acreditamos  firmemente  que  é  esta  a  razão  por  que  todas  as  outras 
pessoas  sahiram  incólumes  do  palácio,  e  só  os  Principes,  que  estavam  em 
tão  más  condições  hygienicas,  soffrerarn  moléstias,  que  suppomos  da 
mesma  espécie,  e  que  a  sciencia  representa  originadas  por  emanações 
palustres,  sempre  eminentemente  deletérias.  Se  infelizmente  um  dos 
augustos  hospedes  foi  mais  terrivelmente  atacado  e  succumbiu,  os  homens 
competentes  de  certo  explicarão  isso,  como  resultado  do  temperamento, 
idiosyncrasia,  e  predisposição  para  mais  vastos  eífeitos  do  virus  paludoso 
e  mephitico. 

«Não  acreditamos  que  o  gérmen  da  doença  fosse  contrahido  na  tapada, 
caçando  ;  porque  S.  M.  nunca  alli  foi  sósinho:  além  das  pessoas  do  seu 
séquito,  iam  criados  e  soldados  portadores  das  espingardas  etc. 

«Não  nos  consta  que  nenhuma  dessas  pessoas  tenha  sofírido  incommodo 
de  saúde.  Que  do  palácio  uns  sahissem  infeccionados  e  outros  incólumes, 
pôde  comprehender-se,  e  já  explicamos  como  isso  era  possível,  a  nosso 
vêr. Porém  no  campo,  aonde  todos  estavam  debaixo  das  mesmas  influen- 
cias hygienicas  e  meteorológicas,  não  achamos  explicação  plausível. 
Além  disso  a  tapada  é  ampla  :  os  reaes  caçadores  mudando  sempre  de 
logar,  não  us  devemos  considerar  sujeitos  a  essas  causas  morbificas. 

«E  de  mais  os  sereníssimos  Infantes  poucas  vezes  foram  á  tapada. 
Quasí  sempre  ficavam  com  o  sr.  conde  da  Ponte,  ou  com  outra  pessoa 
do  séquito,  passeando  a  cavallo  na  villa  e  nos  arredores. 

«Nada  1  O  envenenamento  miàsmatico,  receberam-n'o  no  seu  palácio» 
no  seu  aposento,  na  sua  cama  I 

«Começamos  por  dizer  que  não  censuramos  ninguém.  As  nascentes  es- 
tarão obstruídas,  os  encanamentos  deteriorados,  ou  finalmente  haverá 
outras  causas,  que  ignoramos. 

«O  facto  incontestável  é  que  a  agua  não  corria,  e  que  é  de  urgente  ne- 
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cessidade  que  a  admiuistraçâo  da  casa  acii'ia  ou  a  fazer  concertos,  ou  a 
entulhar  o  lago  e  arrasar  as  valhs,  pnra  que  nem  a  família  real  se  prive 
do  prazer  de  visitar  aqueila  magnifica  resideticia,  nem  tenhamos  He  ver 
repelidas  suas  deploráveis  catastrophes,  que  nos  cobrem  de  luclo,  e  nos 
despedaçam  o  coração. 
«  Estremoz,  10  de  novembro  de  1861. 

«  Luiz  Augusto  Pimentel.  » 

A  folha  official  publicou  por  fim  os  decretos  que  regu- 
laram as  demonstrações  fúnebres  e  o  programma  do  enterro. 

Aqui  ajuntamos  estes  documentos  que  pertencem  inte- 
gralmente á  historia  destes  dias  : 

«Havendo  Sua  Majestade  El-Rei  o  senhor  D.  Pedro  v  fallecido  hoje 
pelas  sete  horas  e  um  quarto  da  noute  n'esle  real  paço  das  Necessida- 
des ;  e  tendo  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor  D.  Fernando  ii.  Regente 
em  nome  do  Rei,  resolvido  em  demonstração  do  seu  profundo  sentimento 
por  tão  dolorosa  perda,  encerrar-se  por  oiio  dias ;  ha  por  bem  ordenar  o 
seguinte  : 

Que  se  tome  lucto  geral  por  tempo  de  seis  mezes,  sendo  tres  mezes  de 
lucto  pesado  e  tres  alliviado  ; 

Que,  por  espaço  de  oito  diassuccessivos,  começados  do  dia  de  amanhã 
se  suspenda  o  despacho  em  todos  os  tribunaes  e  repartições  publicas,  ex- 
ceptuando as  casas  fiscaes,  que  só  estarão  cerradas  em  Lisboa  no  dia  do 
funeral,  e  exceptuando  também  o  conselho  e  estações  desande  publica, 
pelo  que  respeita  aos  actos  impreteriveis  da  fiscalisaçâo  sanitária  ; 

Que  estes  oito  dias  sejam  contados  nas  províncias  e  ilhas  adjacentes 
desde  o  dia  em  que  alli  se  receber  tão  infausta  noticia; 

Que  nos  theatros  e  fora  delles  se  náo  permitam  espectáculos  públicos 
durante  quinze  dias ; 

Que  as  authoridades  ordenem  todas  aquellas  demonstrações  que  cos- 
tumam praticar-se  em  occasiões  similhantes  ; 

Que  devendo  o  enterro  do  referido  Moiiarcha  ter  logar  no  dia  16  do  cor- 
rente mez  pelas  dez  horas  da  manhã,  na  conformidade  do  programma  da- 
tado de  hoje,  se  apresentem  as  pessoas,  que  concorrem  aos  actos  fúnebres 
com  os  seus  uniformes  ou  trajos  correspondentes,  de  lucto  pesado  ; 

Que  tudo  assim  se  anrmncia  para  conhecimento  das  authoridades  e  pes- 
soas a  quem  compelir  ;  cumprindo  que  umas  e  outras,  logo  que  tiverem 
noticia  d'esta3  disposições  pela  publicação  d'ellas  no  Diário  de  Lisboa,  as 
executem  e  façam  executor  na  parte  (jue  lhes  toca  sem  dependência  de 
novas  ordens  especiaes  do  governo;  e  que  para  assistirem  aos  referidos 
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actos  se  ooiisidôretn  do  njesmo  moio  desde  já  avisadas  todas  as  corpora- 
ções e  funccioiiarios,  que  costumam  ser.  residentes  em  Lisboa. 

Paço  das  Necessidades,  em  11  de  novembro  de  18Q\.  —  Marquez  de 
Loulé. 

Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando  ii,  Regente  em  nome  do 
Rei,  ha  por  bem  ordenar  que  nos  actos  fúnebres  para  o  enterramento  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  v,  seu  sobre  todos 
muito  amado  e  presado  filho,  que  Deus  foi  servido  chamar  á  sua  santa 
gloria,  se  observe  o  ceremonial  constante  do  seguinte 

PROGRAMMA 


1.^  O  real  cadáver  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  El-Rei  o  Senhor 
D.  Pedro  v,  de  saudosíssima  e  nunca  assaz  deplorada  memoria,  depois 
de  embalsemado,  vestido  e  encerrado  em  um  ataúde,  hade  serconduzido 
da  real  camará  a  uma  sala  do  paço,  constituída  em  camará  ardente,  e  de- 
corada de  purpura,  sendo  alli  coUocado  em  uma  eça  pelos  oíTiciaes  mo- 
res da  casa  real,  quarta-feira  13  do  corrente,  pelas  duas  horas  da  tarde, 
mediante  a  coadjuvação  dos  reposteiros  para  isso  necessários. 

As  chaves  do  ataúde  serão  entregues  ao  duque  mordomo-mór. 

2.®  Emquanto  o  real  cadáver  se  conservar  na  camará  ardente,  será  vel- 
lado  pelos  oíTiciaes  mores  da  casa  real,  tomando  logar  uns  e  outros  na 
forma  do  estylo,  á  direita  e  esquerda  do  ataúde. 

3.*^  Quinta-feira,  14  do  corrente,  pela  uma  hora  da  tarde,  terá  logar 
no  Paço  das  Necessidades  a  ceremonia  do  ultimo  cortejo  ao  Augusto  Mo- 
narcha  fallecido,  Geando  para  esse  e  para  lodos  os  mais  actos  fúnebres 
avisados,  pela  publicação  do  presente  programma,  os  oíTiciaes  mores,  as 
outras  pessoas  da  corte  e  as  mais  que  a  elles  tiverem  de  concorrer. 

4."  O  enterramento  do  real  cadáver  hade  etfectuar-se  no  dia  16  deste 
mez  na  real  egreja  de  S.  Vicente  de  Fora,  devendo  o  acompanhamento 
fúnebre  sahir  do  Paço  das  Necessidades  pelas  dez  horas  da  manha  desse 
dia. 

Depois  da  chegada  do  sahimento  a  S.  Vicente  de  Fora,  hade  alli  cele- 
brar-se  uma  missa  de  pontifical  com  as  ceremonias  e  orações  prescri- 
ptas  pela  egreja. 

5."  O  préstito  fúnebre  será  precedido  de  uma  força  de  cavallaria,  e  seis 
porteiros  da  canna,  vestidos  de  capa  e  volta,  seguindo-se  as  corporações 
e  pessoas  particulares  que,  em  memoria  das  excelsas  virtudes  do  Sobe- 
rano fallecido,  quizerem  acompanhíir  os  restos  raortaes  de  tão  saudoso 
Monarcha. 

Logo  em  seguida  tomarão  logar  as  carruagens  da  camará  municipal  c 
mais  corporações  e  empregados  públicos,  as  dos  tribunaes  e  conselbei- 
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ros,  a  carruagem  tio  governador  (úvil,  as  carruagens  da  côrle, as  uis  con- 
selheiros d'Estado  e  as  dos  ministros  d'Kstado. 

6."  Apoz  as  carruagens  dos  ministros  irEstado  iráo  os  coches  da  casa 
real  que  tiverem  de  conduzir  o  porteiro  da  real  camará  e  moços  da  guarda 
roupa,  os  oíGciaes  mores  da  casa  real,  o  oíTicial  da  casa  encarreg  ido  de 
conduzir  a  coroa  real,  e  as  pessoas  ecclc«iastica3  que  forem  design.ídas 
para  acompanharem  o  augusto  cadáver. 

7  "  Seguir-se-ha  o  coche  de  respeito,  e  logo  o  ataúde  do  real  cadáver. 
Ambos  estes  coches  serão  armados  em  camarim  com  panno  e  cortinas  de 
velludo  preto  agaloadas  de  ouro. 

Àos  lados  do  ultimo  coche  iráo  seis  moços  da  real  camará  com  tochas 
accesas  entre  duas  alas  de  moços  da  estribeira  e  archeiros  da  casa  real, 
caminhando  uns  e  ontros  a  pé  e  descobertos. 

Atraz  do  mesmo  coche  irá  a  guarda  real  dos  archeiros.  O  seu  comman- 
dante  tomará  logar  a  cavallo  junto  á  roda  direita,  segnindo-se  os  oíTiciaes 
generaes  de  mar  e  terra  com  o  respectivo  estado  maior,  fechando  o  prés- 
tito ura  corpo  de  cavallaria. 

A  força  de  infanteria,  postada  em  alas  pelas  ruas  do  transito,  tomará 
a  forma  conveniente  atraz  do  préstito  fúnebre  para  acompanhar  até  ao 
templo  de  S.  Vicente  de  Fora,  e  dar  opporluíiamenle  as  descargas  do 
costume. 

8.°  O  esiribeiro  mór,  coadjuvado  pelos  empregados  de  sua  dependên- 
cia, e  bem  assim  pelos  archeiros  da  guarda  real  e  soldados  da  guarda 
municipal,  mandará  prjver  á  convenieníe  collocaçâo  dos  coches  da  casa 
real,  fazendo-os  distribuir  pelas  pessoas  que  osdevam  occupar,  e  dando 
as  mais  providencias  necessárias  para  a  boa  direcção  e  boa  ordem  do 
cortejo. 

9.°  As  caruagens  particulares,  que  houverem  de  se  incorporar  no 
préstito  fúnebre,  (iescerâM  da  rua  da  ISoa  Morte  e  Calçada  das  Necessi- 
dades até  á  praça  de  Alcantarn,  onde  chegarão  ao  lognr  competente. 

O  préstito,  no  seu  itinerário,  seguirá  do  paço  das  Necessidades  á  tra- 
vessa do  Sacramento,  Pampulha,  .f.inellas  Verdes,  calçada  do  niarquez 
de  Abrantes,  Boa  Vista,  S.  Paulo,  Corpo  Santo,  Arsenal,  Terreiro  do 
Paço,  Ribeira  Velha,  Terreiro  do  Trigo,  Jardim  do  Tabaco,  Fundição, 
Paraiso,  Campo  de  Santa  Clara,  e  Arco  grande  de  S,  Vicente  de   Fora. 

10  °  Em  chegando  o  préstito  a  S.  Vicente  de  Fora,  será  o  ataúde  collo- 
cado  pelos  competentes  dignalarios  sobre  uma  tarima  no  adro  da  egreja, 
e  d'ahi  conduzido  em  um  e?;quife  pela  irmandade  da  Santa  Casa  da  IMise- 
ricordia  de  Lisboa  até  á  primeira  eça  no  meio  do  templo,  onde  a  colle* 
giada  da  mesiua  Santa  Casa  ha  de  cantar  os  devidos  responsorios  ;  sendo 
era  seguida  levado  o  ataú  le  pelo-?  referidos  dignitários  á  segunda  eça, 
que  estará  levantada  no  centro  da  quadratura  patriarchal. 
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11.**  No  templo,  ornado  com  a  devida  pompa,  haverá  tribunas  para  o 
corpo  diplomntico  e  para  os  pares  e  deputados  que  se  acharem  em  Lisboa, 
e  haverá  cadeiras  e  bancos  para  a  corte,  tribunaes  e  dignitários,  e  bem 
assim  para  a  camará  municipal,  corporações  militares  e  particulares,  e 
mais  pessoas  qne  concorrerem  ao  enterro. 

Dentro  do  templo  o  porteiro  mór  intenderá  na  direcção  do  ceremonial 
da  corte,  devendo  prover  á  regularidade  deste  serviço. 

12.°  Logo  que  o  ataúde  esteja  collocado  na  segunda  eça,  o  em."°  car- 
deal patriarcha,  tendo  assistido  com  o  cabido  da  sé  patriarchal  á  rece- 
pção do  real  cadáver,  mandará  resar  as  orações  próprias  da  occasiâo,  se- 
guindo-se  uma  missa  pontifical. 

13.^  Acabados  os  actos  religiosos,  será  o  augusto  cadáver  depositado  no 
jazigo  real  ;  devendo  os  dignitários,  que  alli  o  conduzirem,  servir  de  tes- 
temunhas e,  n'essa  qualidade,  assignar  os  dois  termos  de  entrega  do 
ataúde  e  de  uma  das  suas  chaves  ao  em.'"°  cardeal  patriarcha. 

14."  A  entrega  ao  em."*"  cardeal  patriarcha,  mencionada  no  artigo  an- 
tecedente, hade  ser  feita  pelo  mordomo  mór,  prestando  este  o  juramento 
de  se  acharem  encerrados  no  ataúde  os  restos  mortaes  da  Sua  Mageslade 
Fidelíssima  El-Rei  o  Senhor  D  Pedro  v,  e  de  terem  sido  por  elle  vistos 
e  reconhecidos  antes  do  seu  encerramento  no  ataúde,  havendo  elle  mor- 
domo mór,  posteriormente  a  esse  acto,  acompanhado  sempre  o  mesmo 
ataúde,  fechado  com  as  chaves  de  que  c  portador. 

A  segunda  chave  e  um  dos  termos  da  entrega  devem  ser  depositados  no 
real  archivo  da  torre  do  tombo.  O  outro  termo  será  guardado  no  ministé- 
rio do  reino. 

1")."  Todas  as  pessoas  que  concorrerem  aos  actos  fúnebres  d^iverâo  ir 
com  os  seus  uniformes  ou  trajes  correspondentes,  de  luto  pr-sado. 
/    Paço  das  Necessidades,  em  11  de  novembro  de  \S(j1.  —  Marquez  de 
Loulé. 

XIV 

No  entretanto,  o  telegrapho  annunciou  que  o  paquete 
que  transportava  o  novo  Rei  e  o  Duque  de  Beja  passara  ás 
alturas  do  Porto. 

Sahiram  logo  dois  vapores  a  esperal-o.  N'um  d'elles  ia 
o  ministério. 

As  circumstancias  d'esta  chegada  resumem  mais  um  dos 
episódios  d'este  drama. 

Recorramos  ao  testemunlio  occular  de  um  dos  cavalhei- 
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ros  fjue  o  presenciaram,  e  que  nos  ministrou  as  seguintes 
informações,  ainda  dominaílo  do  seus  transes  patheticos; 
O  senhor  D.  Luiz,  já,  som  o  saber,  Rei  de  Portugal,  antes 
de  chegar  á  barra. senlia-so  debaixo  da  influencia  de  um 
grande  peso  moral.  A  seu  irmão,  o  senhor  D.  João,  acon- 
teceu o  mesmo.  Passeavam  ambos  na  tolda,  a  par  um  do 
outro,  fumando  sempre,  mas  sem  proferirem  palavfti. 

O  vapor  aproximava-se  já  da  barra,  quando  o  senhor 
D.  Luiz  perguntou  ao  sr.  Sérgio  de  Sousa,  que  sempre  o 
tem  acompanhado  em  todas  as  viagens,  e  quen'esta  occa- 
sião  estava  deitando  o  óculo  para  terra,  qual  seria  o  mo- 
tivo porque  se  viam  os  estandartes  em  funeral. 

O  sr.  Sérgio  respondeu,  que  talvez  fosse  o  funeral  do 
senhor  Infante  D  Fernando;  ao  que  replicou  o  senhor 
D.  Luiz,  que  já  deviam  ter  passado  os  dias  de  taes  demons- 
trações. 

O  sr.  Sérgio  de  Sousa  observou  então  que  talvez  se  ce- 
lebrassem n"aquelle  dia  as  exéquias  da  senhora  D.  Maria  ii. 
Mas  o  sr.  D.  Luiz  disse  que  ainda  distavam  dois  dias  do 
anniversario  do  failecimento  de  sua  Mãe.  Este  dialogo  pas- 
sava-se  porém  com  verdadeira  anciedade  de  paite  a  parle. 
Ao  Príncipe  feria-o  u:n  presentimento  funesto;  e  o  sr. 
Sérgio  previa  bem  que  seria  a  morte  d'El-Rei  que  era  an- 
iiunciada  nos  estandartes  para  onde  olhava;  mas  não  tinha 
animo  de  revellar  aos  Príncipes  a  fatal  supposição;  com- 
municou-a,  porém,  ao  sr.  D.  Manuel  da  Câmara,  cama- 
rista, e  ao  sr.  general  Gaula,  ajudarUe  de  campo  d'El-Rei. 

Ao  passar  o  vapor  pelo  barco  do  registro,  os  Príncipes 
desceram  da  tolda,  mas  as  pessoas  da  comitiva  receberam 
da  guarnição  do  barco  a  confirmação  da  triste  noticia. 

Quando  os  ministros  entraram  no  vapor  estavam  os 
Príncipes  na  camará,  o  senhor  D.  Luiz  sentado  na  cabe- 
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ceira  da  mesa  e  seu  irmâo  ao  lado:  com  os  braços  encos^ 
tados  á  mesa,  e  a  cabeça  apertada  nas    mãos,  o  senhoi 
D.  Luiz  parecia  abatido  por  um  pensamento  doloroso.^ 

O  sr.  marquez  de  Loulé  foi  o  ministro  que  se  aproximou 
do  herdeiro  da  coroa.  Houve  apenas  quem  lhe  ouviu  dar 
ao  principio  o  tratamento  de  Magestade,  e  para  logo  as 
lagrinMS  rebentaram  em  fio  dos  oliios  do  novo  Monarcha 
e  de  seu  Irmão,  soluçando  ambos  como  duas  creanças. 

Então  o  sr.  marquez  de  Loulé,  deixando  a  etiqueta  do 
seu  cargo,  e  lembrando-se  só  do  affecto  que  professa  a 
Príncipes  que  viu  nascer,  cingiu  nos  braços  o  joven  Rei. 

Já  todos  choravam  a  bordo  na  presença  da  tocante  scena 
que  se  passava. 

O  resto  foram  transes  de  dôr  e  lagrimas. 

Pelas  sele  horas  da  manha,  do  dia  14,  desembarcaram 
os  Príncipes  no  cáes  de  Belém.  A  camará  do  concelho  tinha 
ido  recebel-os,  e  o  largo  estava  cheio  de  povo. 

Os  Príncipes  vinham  suffocados  em  choro.  Todos  lhes 
abriram  alas  até  ao  palácio,  e  as  suas  lagrimas  misturarara-se 
com  as  dos  circumstantes. 

Foi  um  quadro  de  dôr  este  desembarque. 

El-Rei  o  senhor  D.  Fernando  sahiu  do  paço  das  Neces- 
sidades, mal  soube  da  chegada  de  seus  augustos  Filhos, 
e  dirigiu-se  ao  palácio  de  Belém.  Houve  ahi  uma  curta  en- 
trevista, mas  tocante  de  narrativas  lastimosas  e  de  ma- 
goas sinceras. 

N'esse  mesmo  dia,  um  supplemento  ao  Diário  de  Lisboa 
publicou  esta  proclamação: 

Proclamação 

Porluguezes!  Pelos  decretos  iraprescrutaveis  da  Providencia  Divina, 
e  na  conformidade  das  instituições  politicas  do  reino,  fui  chamado  a  pre- 
sidir aos  destinos  da  nação. 
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A  dolorosa  surpreza  que  soífro  pela  perda  immensa,  que  todos  acaba- 
mos de  experimentar,  consterna  o  meu  coração.  O  paiz  chora  a  morte  do 
mais  j  usio  e  illustrado  dos  soberanos,  e  eu  derramo  lagrimas  sobre  a  se- 
pultura do  mais  cliaro  dos  irmãos. 

No  desempenho  da  diíTicil  missão,  que  me  é  confiada,  procurarei  seguir 
os  nobres  exemplos,  que  me  legou  o  virtuoso  Monarcha  tão  prematura- 
mente roubado  á  affeiçáo  do  seu  povo.  Observar  fielmente  as  instituições 
politicas  do  meu  paiz  é  tão  conforme  á  prescripçáo  dos  meus  deveres, 
como  ao  dictame  dos  meus  sentimentos.  Em  cumprimento  da  carta  cons- 
titucional da  monnrchia — Juro  manter  a  religião  ealholica  apostólica 
romana,  a  integridade  do  reino,  observar  e  fazer  observar  a  constituição 
politica  da  nação  portugueza  e  mais  leis  do  reino,  e  prover  ao  bem  geral 
da  nação,  quanto  era  mim  couber. 

Este  juramento  será  por  mim  ratificado  em  breve  na  próximo  reunião 
das  cortes  geraes  da  nação  portugueza. 

Tenho  resolvido  que  os  actuaes  ministros  e  secretários  de  estado  con- 
tinuem no  exercicio  das  suas  respectivas  funcções. 

Paço  de  Belém,  em  14  de  novembro  de  1861.  — REI  —  Marquez  de  Loulé 
—  Âlherlo  António  de  Moraes  Carvalho  — António  José  d' Ávila  —  Vis- 
conde de  Sá  da  Bandeira  —  Carlos  Bento  da  Silva  —  Thiago  Augusto 
Velloso  de  Horta. 

XV 


Ha  um  documento  que  deve  figurar  aqui  entre  os  dif- 
ferenles  documentos  que  publicamos,  pela  sua  immensa 
importância:  é  a  autopsia  feita  no  cadáver  do  Rei. 

Este  documento  vale  como  o  exame  da  sciencia  apre- 
ciando todos  os  elementos  de  que  se  pode  aproveitar  para 
certificar,  na  convicção  dos  homens,  tanto  os  seus  esforços 
como  os  seus  vaticinios. 

Os  peritos  que  digam  n'este  caso  se  os  seus  vaticinios 
estiveram  de  accordo  com  os  resultados  encontrados,  e  se 
os  seus  esforços,  foram  sempre  animados  pelos  verdadei- 
ros princípios. 

Que  a  consciência  os  iUáBI^iou,  disso  estamos  nós  certos. 

Ahi  estampamos  ojá^Fáíi  autopsia,  a  que  se  procedeu 
37  horas  depois  do^^^imento. 
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Os  facultativos  abaixo  assignados,  médicos  e  cirurgiões  da  real  camará, 
que  foram  consultados  e  assistiram  a  El-Rei  o  sr.  D.  Pedro  v.  durante  a 
sua  ultima  doença,  e  que  procederam  ou  foram  presentes  á  autopsia  do 
real  cadáver,  executada  por  occasiáo  e  no  acio  da  embalsamaçáo,  obser- 
varam as  seguintes  alterações  : 

Habito  externo.  —  Signaes  de  decomposição  cadavérica  muito  adian- 
tada em  toda  a  superfície  do  tronco,  cab^eça,  braços  e  parte  superior  das 
coxas. 

Cavidade  abdominal.  —  Disersas  mambas  lívidas  no  bordo  convexo 
do  intestino  delgado;  a  primeira,  18  centímetros  acima  da  extremidade 
inferior  do  ileon,  e  a  ultima,  juncto  a  esta  mesma  extremidade.  Estas 
manchas  tinham  de  1  a  3  centímetros  quadrados  de  superfície,  e  corres- 
pondia-lhes  maior  espessura  das  paredes  iotestinaes. 

Os  ganglios  do  mesenterio  quasi  todos  engorgitados  e  vermclho-es- 
curos. 

Nenhuma  alteração  na  superfície  interna  do  estômago  e  intestino  del- 
gado até  á  distancia  de  130  cenlimetros  da  sua  extremidade  inferior,  em 
que  começavam  a  apparecer  as  glândulas  de  Teyer  notavelmente  aug- 
raenladasde  volume,  formando  muitas  placas  de  variada  extensão  e  ex- 
pessurn,  algumas  ulceradas,  e  correspondendo  ás  manchas  notadas  na 
superfície  exterior.  Duas  destas  placas  de  Peyer  eram  sobre  todas  no- 
táveis. Uma  tinha  9  centímetros  de  comprimento  e  3,5  centímetros  de 
largura,  bordos  arredondados,  irregulares  e  salientes,  superfície  des- 
igual, e  no  meio  uma  ulcera  circular  de  bordos  delgados,  comum  cen- 
tímetro de  diâmetro,  e  cujo  fundo  era  formado  pela  membrana  muscular 
do  intestino.  A  outra  placa,  não  ulcerada,  estava  6  centímetros  abaixo 
desta  e  assentando  em  parte  na  válvula  Íleo  cecai,  tinha  5  cenlimetros  de 
comprimento  sobre  4  de  largura. 

O  intestino  cego,  cólon  e  ascendente  transverso,  estavam  semeados  de 
numerosíssimas  granulações  fulicolosas,  muitas  das  quaeg  ulceradas  no 
centro  formando  todas  uma  erupção  mui  confluente;  n^o  cólon  descen- 
dente e  S  do  cólon  iam  successlvamente  rareando,  mostrando-se  ainda 
algumas  no  intestino  recto. 

Pequena  quantidade  de  liquido  bilioso  no  estômago  e  intestinos. 

Baço  augraentado  de  volume,  de  consistência  quasi  dlíiluente,  e  de  côr 
vermelho-anegrada. 

Fígado  amolecido  e  anegrado.  Vesiculafellea  com  pouca  bílis  menos 
espessa  do  que  naturalmente. 

Pâncreas  sem  alteração  apreciável.  Rins  mais  escuros  e  pouco  consis- 
tentes. Bassinetes,  ureteres  e  bexiga  norraaes. 

Cavidade  thoracica.  —  Coração  e  pulmões  sem  outra  alteração  além 
de  certo  grau  de  amolecifuento  e  hyperemia  cadavérica. 
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Cavidade  crayieana.  —  Vasos  exteriorei  da  dura-mater  consideravel- 
mente engorgitados.  A  pia-mater,  muito  injectada,  dava  a  toda  a  super- 
fície exterior  do  ce: ebro  cor  rubra  intensa .  As  í^ircumvalaçôes  cerebraes 
participavam  deste  estado  congestivo.  Náo  havia  adherencias  animaes 
entre  as  meniges  e  a  substancia  erebral.  O  ventrirulo  direito  do  cére- 
bro continha  alguma  serosidade  sanguinolenta.  A  consistência  do  cére- 
bro eri  normal,  a  do  cerebeílo  menor.  , 

Estas  alt;  rações,  bastante  significativas,  encontradas  pela  autopsia 
feita  no  cadavor  de  sua  ni;:geftade  o  sr.  D.  Pe>lro  v,  nenhuma  duvida 
deixara  sobre  a  naturezi  do  fallccimento  a  que  succumbiu  El-Rei ;  e  são 
ellas  ao  mesmo  tempo  pUna  confirmação  do  juizo  anteriormente  feito  a 
este  respeito.  Uma  erupção  dotinenterica,  bem  :"araclerisada  e  das  mais 
desenvolvidas  que  se  costumam  observar,  attesta  o  ter  havido  uma  febre 
das  mais  malignas,  como  o  foi  a  que  accommetteu  Sua  Magestade.  A  al- 
teração igu  jlmente  significativa  do  baço  concorre  a  denunciar  o  género 
de  influencia  que  originou  a  moleslia,  a  saber,  o  miasma  paludoso,  que 
nos  estragos  que  costuma  produzir,  particularmente  afTecta  aquella  vis- 
cera.  Além  disso,  na  marcha  da  enfermidade,  no  modo  porque  começou 
e  .^e  desenvolveu,  nas  causas  a  que  P^l-Rei  se  expoz  muito  directa  e  pro- 
longadamente, está  sobejamente  a  confirm.ição  do  juisoque,  para  os  fa- 
cultativos que  observar  'in  e  traitaram  de  Sua  Magestade,  náo  poderia 
ser  duvidoso. 

Faço  das  Necessidades,  em  13  de  novembro  de  1861.  —  Barão  da  Sil- 
veira—  Barão  K^asler  —  Dr.  Bernardino  António  Gomes  —  Dr.  Fran- 
cisco Autoriio  Barrai  —  Dr.  Simas—  Manoel  Carlos  Teixeira — José 
Eduardo  de  Magalhães  Coutinho  —  António  iíaria  Barbosa  —Manoel 
José  Teixeira. 

XVII 


N'este  mesmo  dia,  em  que  foi  fnita  a  autopsia,  por  volta 
ih  meia  noite,  saliia  do  p.iço  dns  Necessidades  um  coche, 
ladcido  do  oilo  moços  da  esirihcira,  com  brandões  accesos 
na  mão,  e  seguido  de  um  piqueto  de  lanceiros. 

Dentro  ia  um  moco  di  real  camará,  levando  adiante  um 
cofre  forrado  de  veludo  prelo,  dentro  do  qual  havia  sido 
mettida  a  laília  da  índia,  em  que  iam  encerrados  os  intes- 
tinos d'Ei-Hei. 

Todo  este  acompanhamento  se  dirigia  para  o  mosteiro 
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de  S.  Vicente  de  Fora,  onde,  depois  das  resas  do  eslylo, 
foi  levado  o  cofre  para  a  capella  dos  Meninos  de  Falhava, 
em  cujo  pavimento  foi  enterrado. 

Ficou  mesmo  junto  dos  outros  dois  cofres  mortuários, 
que  guardara  as  entranhas  dos  senhores  D.  João  v,  e  D. 
João  VI. 

XVIII 

Estamos  chegados  ao  momento  solemne.  O  Rei  desap- 
pareceu;  restam  as  cinzas  do  homem.  N'eslas  horas  supre- 
mas, a  voz  da  verdade  desaffoga  com  o  affecto  dos  povos. 
Os  aulicos  já  não  teem  que  fazer  cm  roda  d'aquelle 
ataúde;  e  tanto  assim,  que  a  etiqueta  palaciana  manda- 
Ihes  quebrar  as  insignas  de  seus  cargos  aos  pés  do  estrado 
que  sustem  os  restos  de  seu  amo;  agora  é  o  amor  do 
povo  que  vae  despedir-se  peia  vez  derradeira  do  Príncipe 
amado:  é  a  sympathia  publica  que  depõe  com  mão  respei- 
tosa uma  coroa  de  saudades  sobre  o  féretro  do  Monarcha. 

Estes  testemunhos  postremos  ninguém  os  recommenda; 
brotam  puros  do  coração,  e  ostentam-se  immaculados  a 
todas  as  admirações.  O  orgulho  da  realeza  inventou  os 
programmas  funerários;  mas  o  de  D.Pedro  v  inspirou-oe 
encheu-o  o  affecto  popular.  Se  as  formulas  ofiQciaes  lh'o  não 
houvessem  apparelhado,  imaginal-o-hia  a  dor  publica.  E 
bem  memorável  o  imaginou,  e  não  só  o  imaginou,  senão 
que  o  cumpriu  eaccrescentou,  porque  nunca  soberano  al- 
gum levou  em  volta  de  seu  cadáver  mais  numerosas  e  sin- 
ceras affeições.  Nada  houve  alli  de  ostentoso,  porque  o  pe- 
sar que  affligia  a  todos  era  intimo  e  acerbo.  O  verdadeiro 
lucto  estava  nos  corações. 

Resam  as  chronicas  de  nossos  reis  que  o  amor  e  a  sau- 
dade de  um  delles  arrancara  o  cadáver  da  esposa  querida 
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da  sepultii-ra  raza  e  ignorada,  onde  machinações  assassinas 
haviam  feito  descer  formosura  Ião  peregrina,  e  que  depois 
o  levara,  com  pompa  estupenda,  por  entre  renques  de 
brandões  até  ao  mosteiro  de  Alcoi)aça.  Os  povos  accudiam 
á  estrada  a  chorar  a  miséria  mesquinha 

Que  depois  de  morta  foi  raintia. 

A  memoria  de  um  grande  reinado  também  preparou  a 
D.  Manuel  um  dos  enterramentos  mais  ostentosos,  que  pos- 
sam ser  determinados  peias  grandezas  de  um  estado  opu- 
lento. 

Outro  sentimento  mais  modesto,  porém  não  menos  va- 
lioso, que  foi  a  muita  pena  de  uma  morte  prematura,  acom- 
panhou de  pranto  até  á  jazida  de  nossos  reis,  o  chorado 
principe  D.  José,  em  quem,  por  seus  annos  e  ainda  mais  por 
suas  virtudes,  ílorejavam  as  esperanças  d'um  longo  e  pros- 
pero reinado. 

Mas  o  funeral  de  D.  Pedro  v  é  mais  solemne  e  memo- 
rável do  que  estes  todos.  O  primeiro  sentimento  que  ahi 
vertia  lagrimas  era  a  gratidão  de  um  povo.  Para  o  consa- 
grar, basta  que  nos  lembremos  de  que  no  peito  de  muitos 
ia  a  medalha  da  febre  amarella,  e  que  o  mais  heróico  con- 
decorado fora  o  mancebo  Rei ! 

O  requerimento  que  vae  lêr-se  abaixo  é  o  testemunho 
sincero  de  tudo  que  fica  dito.  Leiam-no,  e  verão  que  fal- 
íamos verdade  : 

«Senhor: — O  sentimenlo  publico  é  táo  geral  que  Iodas  as  classes  da 
sociedade  desejam  manifestar  a  sua  mais  profunda  magoa  para  com  o 
augusto  Monarcha  que  tão  preniatiiramente  a  morte  nos  arrebatou. 

«rodos  conliecein  as  excelsas  virtudes  que  ornavam  o  Ijondoso  Rei  o 
senhor  D.  Pedro  v. 

«Todos  se  recordam  do  amor  e  carinho  com  que,  expondo  a  sua  própria 
vida  em  uma  das  epociís  de  maior  calamidade  para  esta  capital,  o  senhor 
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D.  Pedro  V  visitava  os  enfermos  soccorrendo-os  e  anirnanfio-Os  com  a  sua 
augusta  presença. 

«Todos  se  lembram  do  desvelado  carinho  com  que  tratava  os  meninos 
pobres,  promovendo  a  sua  educação  e  insligando-os  por  meio  de  prémios 
adequados  a  progredirem  na  sua  perfeição  moral  e  intellectual. 

Todos  sabem  que  ainda  ultimamente  a  sua  prematuri  morte  foi  devida 
ao  muito  interesse  que  elle  tomava  pelos  seus  povos,  visitando-os  e  co- 
nhecendo com  a  sua  augusta  presença  as  muitas  necessidades  publicas 
que  tanto  desejava  melhorar. 

«Por  todos  estes  tão  justos  motivos  e  na  qualidade  de  presidente  da 
sociedade  dos  artistas  lisbonenses  e  interprete  dos  sentimentos  dos  ar- 
tistas de  Lisboa,  veniio  perante  o  throno  de  V.  M. : 

«Pedir  em  nome  do  grande  sentimento  publico,  que  o  caixão  que  en- 
cerra o  augusto  cadáver  de  S.  M.  seja  levado  por  toiias  as  classes  da  so- 
ciedade desde  opaco  da«  Necessidades  até  S.  Vicente  de  Fora. 

«Lisboa,  15  de  novembro  de  1861.  —  J*)ão  Manoel  Gonçalves.» 

Esta  supplica  das  classes  laboriosas  nâo  pôde  ser  defe- 
rida pelo  governo.  Era  quasi  impossível  levar  á  mâo  o 
caixão  d'El  Rei,  e  principalmente  em  tâo  extenso  tranzito. 
Chegou  a  dizer-se,  comtudo,  que  se  haviam  mandado  fazer 
umas  andas,  para  serem  levadas  por  trinta  pessoas  onde 
seria  transportado  o  régio  ataúde :  mas,  ou  foi  simples 
boato  nascido  do  desejo  popular,  ou  por  impossibilidade 
insuperável,  o  certo  é  que  o  ministério  do  reino  resolveu 
á  ultima  hora  que  o  programma  nâo  podia  ser  alterado. 
O  desejo  do  povo  ahi  ficou  todavia  memorado  nesse  do- 
cumento, que  toma  de  certo  uma  parte  na  memoria  que 
D.  Pedro  v  legou  á  posteridade. 


XIX 


Agora  entremos  no  paço  e  sigamos  as  diversas  forma- 
lidades do  ceremonial  usado  em  laes  actos  por  morte  de 
nossos  soberanos. 

Já  no  dia  13,  depois  das  duas  horas  da  tarde,  o  cada- 
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ver  (i'EI-Rei  havia  sido  trazido  pelos  officiaes  mores  da 
casa  real  para  uma  sala  do  paço,  depois  de  embalsemado, 
vestido  e  encerrado  dentro  do  alaúde. 

As  chaves  do  alaúde,  desde  que  este  snhiu  do  apo- 
sento Oíide  expirara  o  Principe,  tomou  posse  delias  o  mor- 
domo-mór,  a  quem  incumbia  esle  dep',)SÍlo. 

Foi  o  sr.  marquez  de  Fronteira  o  encarregado  de  des- 
empenhar eslas  funcções,  em  consequência  da  enfermi- 
dade do  sr.  duque  de  Saldanha. 

Tracemos  uma  breve  descripção  do  ornato  fúnebre  das 
salas. 

Era  pelo  vesiibulo  do  la  io  esquerdo  que  se  entrava  para 
as  salas.  Esle  vestíbulo  eslava  coberto  de  alto  a  baixo 
de  baetas  negras.  D'ahi  seguia  um  corredor,  lambem  or- 
nado de  preto,  que  dava  entrada  para  a  sala  dos  archei- 
ros. Esta  sala  eslava  completamente  coberta  de  armações 
negras.  Ao  lado  direito  erguia-se  um  tropheo  de  alabar- 
das  em  funeral,  tendo  no  meio  o  escudo  portuguez  com 
os  besanles  cobertos  de  preto,  por  baixo  do  qual  se  viam 
estas  Ires  letlras — G.  R   A.  (Guarda  real  dos  archeiros). 

A  esta  sala  seguia-se  oulra,  que  é  chamada  a  sala  da 
tocha,  lambem  armada  de  preto,  mas  de  brocado  com  lis- 
tões e  franjados  de  ouro.  A  um  dos  lados  estava  uma  mesa 
com  cadeiras,  junlo  das  quaes  se  conservavam  de  pé  alguns 
camaristas,  ajudantes  de  ordens  e  oíliciaes  mores  do  paço. 

Depois  seguia-se  a  sala  destinada  para  se  dizerem  as 
missas,  ostentosamente  armada  com  seis  altares  de  cada 
banda,  tendo  cada  um  uma  banquete-  com  um  crucifixo  e 
seis  cereaes. 

Nestes  altares  disseram-se  missas  incessantemente  até 
ao  meio  dia  dos  dias  14  e  15. 

Esla  sala  communicava  para  a  ultima  constituída  em  ca- 
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mara  ardente,  por  duas  portas:  por  uma,  enlrava-se;  e  pela 
outra,  sahia-se. 

Á  entrada  daquella  estava  um  moço  da  real  camará,  de 
pé;  e  esta  era  guardada  por  um  archeiro,  com  a  alabarda 
virada  para  a  terra. 

Esta  ultima  sala,  que  era  a  chamada  sala  do  throno, 
estava  forrada  de  purpura.  No  meio  havia  uma  eça  erguida 
sobre  três  degráos,  tudo  forrado  de  veludo  e  agaloado  de 
ouro.  Em  cima  repousava  o  féretro  cuberto  com  um 
comprido  panno  de  veludo,  agaloado  e  franjado  de  ouro, 
com  uma  larga  cruz  branca  no  centro,  marginada  lam- 
bem de  galões  do  mesmo  metal. 

Ardiam  aos  lados  oito  tocheiros. 

Do  lado  esquerdo  da  eça  estava  armado  um  throno  de 
veludo  carmezim,  com  docel,  espaldar,  e  cortinados  do 
mesmo  estofo.  Á  esquerda  do  throno  via-se  assentado  um 
camarista,  que  estava  quasi  sempre  lendo  em  livro  de 
orações;  e  no  topo  da  sala  tinham  erigido  um  altar,  junto 
do  qual  permanecia  um  cónego,  que  cingia  as  vestes  tala- 
res e  capa  magna,  que  usam  nestas  solemnidades. 


XX 


Foi  o  dia  14  destinado  para  a  ceremonia  do  ultimo  cor- 
tejo. A  concurrencia  foi  immensa.  A  ceremonia  durou  umas 
poucas  de  horas.  Todos  quizeram  prestar  esta  ultima  ho- 
menagem aos  restos  do  Rei  virtuoso. 

A  tristeza  era  lâo  solemno  que  nem  se  ouviam  os  pas- 
sos, que  os  tapetes  abafavam,  e  o  respeito  para  com  o  ap- 
parato  religioso  do  logar,  media  e  continha. 

Neste  numero  de  personagens  que  foram  pela  ultima  vez 
despedir-se  do  infortunado  Soberano  nas  salas  onde  elle 
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em  mais  felizes  dias  os  tinha  recebido,  conlainm-se  pes- 
soas de  todas  as  calliegorias,  classes  e  gerarcliias.  As  de- 
putações das  associações  populares  confundiam-se  nesta 
occasião  com  os  ministros  estrangeiros  e  altos  dignilarios 
do  estado. 

Depois  do  cortejo  official,  as  salas  foram  abertas  a  quem 
quiz  despedir-se  do  Rei,  e  orar  pela  sua  alma. 

É  supérfluo  dizer  que  toda  a  Lisboa  ahi  concorreu.  Não 
só  no  dia  14,  mas  no  dia  15,  até  uma  hora  adiantada  da 
nòute,  a  affluencia  nâo  cessou. 

Seria  para  não  concluir  se  quizessemos  dar  aqui  noticia 
dos  trances  aíílitivos,  nascidos  uns  do  aíTecto  espontâneo 
e  desinteressado,  outros  da  aíllicção  inconsolável,  outros 
do  sentimento  de  gratidão,  inspirados  pela  benevolência 
do  Rei  defuncto. 

Uns  oravam,  outros  pranteavam,  outros  ficavam  mudos 
e  como  soííocados  em  frente  do  ataúde.  Ainda  nem  ou- 
savam crer,  mesmo  á  vista  do  apparato  mortuário,  em 
golpe  tão  imprevisto  e  cruel.  Mulheres  e  homens  de  todas 
as  condições  ahi  appareceram  a  orar  e  a  prantear.  Até 
rolinhos  foram  vistos  ajoelhados,  em  frente  da  eça,  com 
os  olhos  arrazados  de  agua! 

Que  pagina  para  a  verdadeira  historia  dos  reis  f 

XIX 

Estamos  chegados  ao  dia  do  enterro,  dia  de  fundo  pe- 
sar, mas  ao  mesmo  tempo  de  ufania  para  a  nação  que 
consegue  estreitar,  em  laços  tão  solemnes  de  magoa  pu- 
blica, a  memoria  de  um  Rei  e  o  aíTecto  de  um  povo. 

Nações  assim  não  teem  receio  de  morrer,  porque  nu- 
trem em  si  o  fogo  dos  puros  e  nobres  sentimentos. 
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O  dia  appareceu  chuvoso  e  carregado.  Parece  que  os 
elementos  se  tinfiam  ajuslado  a  contrariar  as  provas  do 
sentimento  popular.  Quando  a  tropa  sahin  dos  quartéis 
ainda  a  chuva  era  geral  e  copiosa.  Apesar  do  máo  -estado 
do  tempo  as  classes  e  corporações  foram-so  reunindo  nos 
legares  destinados.  O  largo  da  Estrella,  as  arcadas  da  Praça 
do  Gommercio,  o  theatro  de  D.  Maria,  as  salas  do  Centro 
Promotor,  e  outros  edifícios  de  associações,  foram  estes 
legares.  A  chu''a  nao  obstou  a  quo  esta  concorrência  fosse 
desde  logo  numerosa. 

Dentro  em  pouco  começaram  a  ver-seas  associações  par- 
tir para  as  Necessidades.  Aííluiam  de  todos  os  pontos  da 
cidade;  e  quasi  todas  levavam  tochas.  Ainda  não  eram  IO 
horas,  e  já  aquelle  sitio,  e  immediações  estavam  coalha- 
dos de  corporações,  trens  e  carruagens. 

Perlo  das  10  horas,  o  tempo  estiou ;  e  d'ahi  em  diante, 
como  se  respeitasse  as  demonstrações  sinceras  de  tão  triste 
solemnidade,  nem  mais  uma  gota  d'agoa  cahiu. 

O  programma  determinava  que  as  carruagens  fizessem 
parte  do  préstito,  porém  como  o  sentimento  geral  mani- 
festara o  desejo  de  que  este  fosse  todo  a  pé,  como  prova 
mais  verdadeira  de  veneração  para  com  o  Rei  finado,  por 
isso  se  ordenou  que  as  carruagens  e  trens  fossejn  fora  do 
préstito. 

Começaram  estas  a  destilar  logo  depois  das  dez  horas, 
e  seriam  em  numero  de  200  e  tantas.  MuiJas  d'ellas  iam 
vasias  e  fechadas,  porque  os  dignitários,  funccionarios,  ou 
personagens  a  que  pertenciam,  se  haviam  iníileirado,  a 
pé,  nas  suas  corporações  respectivas. 

Rompia  o  préstito  iima  força  de  lanceiros  da  rainha  dis- 
posta pela  forma  seguinte: 

Dois  sargentos  adiante,  servindo  de  batedores;  depois 


DE  D.  PEDRO   V  77 

um  piquete  commandatlo  por  ura  subalterno:  e  em  seguida 
um  esquadrão  command:ido  por  um  cnpilão,  com  estan- 
darte envolvido  em  crepe. 

Seguiam  seis  porteiros  da  caiiiM,  vcslidos  do  capa  e  volta, 
e  chapéo  derrubado  com  dó,  a  cav  illo,  indo  os  cavallos  co- 
bertos de  gualdrapes  de  baeta  priHa. 

Depois  começavam  as  associações. 

Empregados  da  alfandega  grande  de  Lisboa,  presididos 
pelo  director  geraL  o  sr.  conseiiíeiro  A':lonio  dos  Santos 
Monteiro. 

Philarmonica  de  Almada. 

Associação  dos  empregados  do  estado. 

Os  pobres  do  asylí)  da  Mendicidade,  e  dema's  emprega- 
dos d'aquelle  estabelecimento,  se.;^MÍdos  do  seu  digníssimo 
provedor,  o  par  do  reino,  José  IsiJoro  Guedes,  que  vestia 
a  sua  farda  com  as  condecorações. 

Collegio  do  Campo  Grande  de  meninas  abandonadas,  le- 
vando á  frente  a  si.:!  bandeira,  e  atraz  o  seu  zeloso  dire- 
ctor, o  sr.  Vianna  P^-dra. 

Pbilarmonica  de  Cacilhas. 

Aprendizes  do  arsjnal  do  exercilo. 

Empregados,  e  officiaes  de  artilheria  do  mesmo. 

Sociedade  dos  artistas  lisljonenses.  O  presidente  desta 
sociedade  levava  uma  coroa  de  perpetuas  sobre  uma  salva, 
coberta  de  fumo:  a  um  lado  ia  a  viuva  do  instituidor  da  as- 
sociação; edo  outro  ia  o  lliesoureiro,  levando  envolvido  em 
crepe  o  livro  da  inscripção  dos  sócios,  aonde  se  lia  o  nome 
de  S.  M.  como  protector  da  sociedade  dos  artistas. 

Arsenal  da  marinlia,  e  mais  empregados  da  ribeira  das 
naus,  assim  como  <  s  algarves  e  remadores  dos  escaleres 
reaes,  com  longos  fumos  nos  chapéus,  tudo  presidido  pelo 
inspector,  o  sr.  capiíão  de  mar  e  guerra,  Cardoso. 
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Redacções  dos  jornaes  da  Revista  Contemporânea,  Re- 
volução, Portugnez,  Politica  Liberal,  Liberdade,  Jornal  do 
Commercio,  Estreita  de  Alva,  Opinião,  Boletim  de  Instruc- 
ção  Publica,  Revista  Agronómica;  correspondentes  dos  jor- 
naes das  províncias,  e  vários  escriplores  públicos  dos  mais 
notáveis  do  paiz,  á  frente  dos  quaes  se  via  o  grande  his- 
toriador, o  sr.  Alexandre  Herculano.  Também  se  incorporou 
a  esta  classe,  o  sr.  Luiz  Sauvages,  distincto  correspondente 
de  differentes  jornaes  de  Paris. 

Alumnos  do  curso  superior  de  letiras,  indo  atraz  os  seus 
illustres  professores,  e  o  director  do  curso,  o  sr.  conse- 
lheiro Viale. 

Sociedade  pharmaceutica,  indo  alguns  dos  seus  membros 
condecorados  com  a  medalha  da  febre  amareila. 

Actrizes  dos  theatros  nacionaes,  em  numero  de  18,  todas 
de  tochas  na  mâo,  entre  as  quaes  se  viam  as  sr.*^  Emilia 
das  Neves,  Delphina,  Gertrudes,  Emilia  Adelaide,  Anna  Car- 
doso, Emilia  Cândida,  e  outras. 

Adores  e  empregados  dos  mesmos  theatros. 

Músicos  e  empregados  do  real  theatro  de  S.'  Carlos,  se- 
guidos da  empreza,  represeníada  pelo  srs  João  Maria  de 
Figueiredo  Frescata,  e  António  de  Campos  Valdez. 

Alumnos  e  empregados  do  conservatório,  presididos  pelo 
inspector  geral  dos  theatros,  o  sr.  conde  do  Farrobo,  que 
vestia  farda  de  par,  e  pelo  sr.  D,  Carlos  da  Cunha  e  Me- 
nezes, secretario,  lambem  de  farda. 

Empregados  e  accionistas  do  caminho  de  ferro. 

Alfandega  municipal,  guardas  e  mais  empregados. 

Remadores  das  duas  alfandegas,  grande  e  municipal. - 

Contracto  do  tabaco. 

Congregação  de  negociantes  israelitas. 

Contadoria  do  hospital. 
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Capitães  de  navios  de  marinha  mercante. 

Associação  dos  alfaiates. 

Associação  agricola. 

Instituto  agricola. 

Instituto  industrial. 

Guardas  barreiras. 

Veterinários. 

Negociantes  inglezes,  allemães,  e  italianos. 

Associação  dos  empregidos  do  commorcio  e  industria. 

Corpo  do  commercio  portuguez,  em  que  se  viam  os  ne- 
gociantes mais  notáveis  da  praç.i  de  Lisboa  e  alguns  da  do 
Porto. 

Empregados  da  companhia  dos  incêndios. 

Collegio  dos  alumnos  da  armada  do  exercito. 

Secretarias  da  guerra  e  obras  publicas,  levando  á  frente 
os  dois  ministros,  os  srs.  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  e 
Thiago  Augusto  Velloso  de  Horta. 

Associação  de  sapateiros. 

Seguiam  aqui  todas  as  outras  associações  de  officios  e  ar- 
tes. 

Um  collegio  de  meninos  e  meninas  desvallidos  da  fre- 
guezia  de  Santa  Catliarina,  com  a  sua  bandeira,  indo  atraz 
a  sr.*  D.  Maria  José  da  Silva  Camilo,  que  levava  sobre  uma 
salva  de  prata  uma  coroa  de  perpetuas  e  saudades,  presidindo 
o  sr.  Luiz  d'Almeida  Albuiiuerque,  por  parte  da  direcção. 

Empregados  do  governo  civil,  com  o  seu  secretario,  o 
SP.  D.  João  da  Camará,  de  farda. 

Engenheiros. 

Oííiciaes  de  artilheria. 

Corpo  collegial,  oíTicialidade  do  estado  maior  do  mesmo 
collegio,  bem  como  o  corpo  caihedratico. 

Estudantes  da  eschola  polytechnica  e  os  seus  h-ntes. 
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Gomp-mliía  dos  aspirantes  a  guardas  marinhas,  officia- 
lidade  de  navios  de  guerra,  levando  atraz  o  seu  almirante, 
o  sr.  João  da  Gosta  Garvailio,  e  o  sr.  Soares  Franco,  ser- 
vindo de  major  general. 

Officiaes  da  fazenda  e  constructores. 

Corpo  de  cirurgia  do  exercito,  e  armada,  levando  muitos 
d'elles  a  medalha  da  febre  amarella. 

Officiaes  dos  extinctos  batalhões  moveis. 

Deputação  da  universidade. 

Officiaes  de  differeníes  commissões. 

O  corpo  telegraphico,  presidido  pelo  seu  director,  o  sr. 
conselheiro  José  Bernardo  da  Silva. 

Gamara  municipal. 

l.*^  coche  tirado  por  3  parelhas  de  muares,  levando  o 
porteiro  da  real  camará  e  moços  da  guarda  roupa. 

2.^  coche,  tirado  por  3  parelhas  de  cavallos,  com  os  aju- 
dantes de  Sua  Magestade  o  senhor  D.  Fernando. 

3.°  coche,  com  os  camaristas  do  mesmo  senhor. 

d.''  coche,  com  os  ajudantes  de  ordens  de  Sua  Mages- 
tade o  senhor  D.  Pedro  v. 

5.°  coche,  puxado  a  4  parelhas,  em  que  ia  o  sr.  raar- 
quez  de  Fronteira,  servindo  de  mordomo-mór,  o  sr.  mar- 
quez  de  Loulé,  estribeiro-mór,  e  o  sr.  marquez  de  Ficalho, 
camarista  de  Sua  Magestade  o  senhor  D.  Pedro  v. 

6.°  coche,  tirado  a  4  parelhas,  em  que  ia  um  moço  da 
real  camará -conduzindo  a  coroa  real  e  o  sceptro,  depos- 
tos sobre  um  laborete  de  velíudo  prelo,  tudo  coberto  com 
longos  crepes. 

1.^  coche,  conduzindo  os  capellães  da  capeila  real. 

8.*  coche,  tirado  a  4  parelhas  de  cavallos,  cobertos  de 
gualdrapes  pretas,  armado  em  camarim,  denominado  coche 
de  respeito. 
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9^  coche,  que  levava  o  ataúde. 

Este  coche  era  lambem  armado  em  camarim  de  velludo 
tirado  por  4  cavallos,  cobertos  com  amplos  pannos  de 
lucto.  O  féretro  ia  coberto  com  um  panno  de  velludo  ne- 
gro, agaloado  e  franjado  de  oiro,  com  uma  cruz  branca 
em  cima:  do  lado  direito  via-se  pregada  a  medalha  insti- 
tuída pela  camará  municipal  de  Lisboa,  para  commemorar 
os  serviços  prestados  no  tempo  da  febre  amarella ;  e  do  lado 
esquerdo,  a  medalha  creada  pela  real  sociedade  humanitá- 
ria do  Porto. 

Aos  lados  deste  coche,  iam  seis  moços  da  real  camará 
com  as  tochas  accesas;  e  em  volta  duas  alas  de  moços  da 
estribeira  e  archeiros  da  casa  real,  caminhando  todos  a  pé 
e  descubertos,  e  á  frente  de  todos,  a  cavaílo,  o  intendente 
das  cavallariças. 

Atraz  do  mesmo  coche,  via-se  a  cavallo,  junto  á  roda  di- 
reita, o  sr.  marquez  de  Sousa,  capitão  da  guarda  real. 

Seguia-se,  a  pé,  o  governador  civil  com  os  administra- 
dores dos  bairros,  regedores  e  mais  auctoridades  administra- 
tivas, íudo  descuberto.  Em  seguida  via-se  o  marechal  Bravo, 
que  commandava  a  divisão,  por  impedimento  do  sr.  conde 
de  Santa  Maria,  acompanhado  de  vários  brigadeiros,  offi- 
ciaes  generaes,  e  do  seu  eslado  maior. 

Á  roda  deste  coche,  agglomerava-se  o  povo,  e  muitos 
indivíduos,  e  personagens  de  diíTerentes  classes  e  gerar- 
chias. 

A  anciedade  de  querer  acompanhar  de  perto  o  corpo  do 
Soberano,  alterou  aqui  completamente  a  ordem  prescripta. 

Quando  passava  este  coche,  a  commoção  era  profunda  em 
lodos  os  ânimos.  Das  janellas  viam-se  retirar  muitas  pes- 
soas a  quem  a  aíílicção  não  deixava  presenciar  este  appa- 
rato  de  consternação.  O  abalo  era  violento  em  todos;  e  as 
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lagrimas  e  os  ditos  que  exprimiam  saudade  e  respeito,  ac- 
cudiam  aos  lábios  do  povo. 

Foi  de  certo  ri'um  destes  momentos,  que  uma  pobre 
mulher,  no  largo  de  S.  Paulo,  alludinclo  á  cor  escura 
que  as  pedras  haviam  tomado  com  a  chuva,  dizia,  so- 
luçando : 

—  Mandou  Deus  esta  chuva  para  até  as  pedras  da  rua 
nesta  occasião  se  vestirem  de  lutol 

Phrase  esta  que  exprime  em  conceito  bem  pathetico 
a  angustia  popularl 

Caminhava  depois,  em  seguida  a  tudo  isto,  a  brigada  de 
cavallaria  composta  de  três  esquadrões  de  lanceiros,  cuja 
.charanga  tocava  uma  marcha  fúnebre,  e  atraz  cavallaria  mu- 
nicipal e  depois  a  outra  força  militar  que  foi  seguindo  o  prés- 
tito á  proporção  que  ia  caminhando  pelas  ruas  do  tran- 
sito. 

Esta  força  marcbava  na  ordem  seguinte  : 

A  i.*  brigada  commandada  pelo  sr.  brigadeiro  Taborda, 
composta  de  caçadores  n.°  2,  e  infanteria  n."^  7  e  16;  — 
2.*  brigada  commandada  pelo  brigadeiro  Horta  de  infante- 
ria n."  10 — composta  de  caçadoreá  n.°  5  e  de  infanteria 
n^o  iQ.  —  Q  3  3  a  i3rjgada  commandada  pelo  brigadeiro 
Horta  de  caçadores  n.^  2 — composta  de  infanteria  n."  2, 
e  da  guarda  municipal. 

A  artilheria  estava  postada  no  campo  de  Santa  Clara 
para  dar  as  salvas  no  fim  das  ceremonias  religiosas.  No 
transito,  a  direcção  e  empregados  da  companhia  do  gaz, 
esperavam  todos  formados  em  alas,  com  tochas  accesas,  que 
o  acompanhamento  e  os  coches  passassem. 

O  edifício  do  banco  estava  armado  de  preto,  tendo  a  ja- 
nella  da  balaustrada  coberta  de  sanefas,  e  cortinado. 

A  camará  municipal  tinha  mandado  armar  as  arcadas  de 
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apanhados  de  baeta  preta  ;  nas  janellas,  cerradas,  havia  tam- 
bém armações  de  veludo  preto,  agaloadas  de  ouro. 

Todas  as  janellas  e  porias  dos  edifícios  do  estado  estavam 
cerradas. 

Só  o  aspecto  do  Terreiro  do  Paço  incutia  tristeza. 

No  frontespicio  da  egreja  da  Conceição  Velha,  mesmo  por 
cima  da  porta  principal,  viam-se  duas  bandeiras  encruzadas 
em  forma  de  tropheo,  a  portugueza  á  direita,  e  a  de  Gotha 
á  esquerda,  envolvidas  em  longos  fumos. 

XXII 

O  préstito  começou  a  caminhar  logo  depois  das  dez  ho- 
ras do  largo  das  Necessidades,  e  foi  só  depois  de  uma  hora 
da  tarde  que  os  coches  poderam  partir. 

Seriam  três  horas  e  meia,  quando  o  coche  que  levava  o 
corpo  chegou  a  S.  Vicente  de  Fora. 

Seis  altos  dignitários  tiraram  o  ataúde,  e  o  levaram  á 
mão  para  a  tarima,  armada  no  adro,  e  d'ahi  foi  levado  em 
um  esquife  pela  irmandade  da  santa  casa  da  misericórdia 
-de  Lisboa,  até  á  primeira  eça  armada  no  corpo  da  egreja, 
onde  o  depozeram,  seguindo-se  logo  a  collegiada  da  mes- 
ma santa  casa  a  cantar-lhe  os  responsorios. 

Nada  de  mais  respeitável  do  que  esta  ceremonia,  pra- 
licada  para  com  os  nossos  príncipes  pela  irmandade  da  mi- 
sericórdia! 

Foi  de  certo  o  espirito  de  humildade  christa  que  a  ima- 
ginou. 

É  verdadeiramente  solemne,  e  ao  mesmo  tempo  sobre- 
^altado  de  presentimentos  religiosos  aquelle  momento  em 
que  se  ouve,  á  entrada  da  egreja,  soar  a  campainha  da  mi- 
sericórdia, aquella  mesma  campainha  que  toca  adiante  dos 
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que  vão  a  suppliciar,  e  vê  erguer  aquelle  painel,  prompto 
sempre  a  intervir  como  uma  supplica  em  favor  dos  gran- 
des peccados,  e  que  se  ergue  também  em  frente  do  ataúde 
dos  reis ! 

Quer  isto  dizer,  que  perante  o  tribunal  tremendo  da  Eter- 
nidade tanto  são  monarchas,  como  íondemnados  á  pena 
ultima.  Todos  carecem  da  misericórdia  divina,  e  é  por  isto 
que  a  irmandade,  que  a^nvoca  comosymbolo  do  seu  culto 
se  apossa  do  cadáver  dos  príncipes  logo  á  entrada  do  tem- 
plo do  Deus  vivo,  para  deprecar  a  salvação  de  que  os  so- 
beranos ás  vezes  tanto  carecem. 

Em  consequência  da  hora  adiantada,  o  sr.  patriarcha  teve 
escrúpulo  de  começar  a  missa,  por  isso  ir  de  encontro  ás 
indicações  canónicas;  mas  o  núncio  de  S.  Santidade,  mon- 
senhor de  Ferrieri,  responsabilisou-se  por  todas  as  con- 
sequências deste  acto,  e  assegurou  que  podia  começar. 

Foi  depois  de  tirado  o  caixão  para  a  eça  armada  no  cen- 
tro da  quadratura  patriarchal,  pelos  altos  dignitários,  que 
começaram  os  outros  actos  religiosos.  O  eminentíssimo 
cardeal  patriarcha,  assistido  de  todo  o  cabido  da  sé  pa- 
triarchal,  veiu  receber  o  real  cadáver,  entoando-se  as  ora- 
ções do  rito. 

Seguiu-se  depois  a  missa. 

Todo  o  cabido  cingia  vestes  talares,  e  a  capa  magna, 
quasi  similhante  aos  cardeaes  nos  actos  solemnes  da  cú- 
ria romana. 

No  cruzeiro,  do  lado  esquerdo  do  espectador,  estava  a 
tribuna  do  corpo  diplomático,  onde  se  viam  os  ministros 
e  legações  de  todas  as  cortes  em  relação  com  Portugal: 
e  do  lado  opposto  levantava-se  outra  tribuna  da  mesma  es- 
iructura,  onde  tinham  assento  os  pares  e  deputados. 

Em  baixo,  deixando  um  claro  em  roda  da  eça,  para  o 
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ceremonial  religioso,  eslava  ludo  occupado  de  bancos  e 
cadeiras,  em  que  se  sentava  a  côrle,  altos  funccionarios, 
6  pessoas  notáveis  de  todas  as  caihegorias. 

Antes  da  missa  cantoií-se  o  officio  de  David  Peres,  de- 
pois seguia-se  a  missa  de  Mozart,  concluindo  pelas  absol- 
vições de  Jomelli. 

Terminados  os  actos  religiosos,  seis  altos  dignitários 
tornaram  a  pegar  no  caixão,  levando-o  para  a  jazida  dos 
nossos  reis. 

Eram  perto  de  5  horas  da  tarde,  quando  entrava  o  ca- 
dáver de  D.  Pedro  v,  na  morada  de  seus  maiores. 

O  ataúde  de  sua  mãe,  a  senhora  D.  Maria  ii,  havia  sido 
tirado  do  centro  da  casa,  e  foi  nesse  logar  que  o  depoze- 
ram. 

Depois  vieram  as  associações  depor-lhe  as  coroas  sobre 
o  ataúde. 

XXII 

Tudo    estava   acabado. 

Do  infortunado  Principe  só  restava  a  lembrança  das  suas 
boas  acções. 

As  honras  prestadas  ao  Rei  haviam  concluído  ao  passar 
os  cancellos  daquclla  residência  mortuária:  o  que  lá  ficava 
dentro  era  uma  pouca  de  cinza,  que  a  saudade  humana 
debalde  se  empenha  era  perpetuar.  O  que  existira  de 
verdadeiro  havia  voado  para  as  regiões  do  infinito ;  e  co- 
mo prova  dessa  vida  de  bemaventurança  cá  ficara  gravada 
na  memoria  de  todos  os  portuguezes  a  ideia  das  virtudes 
que  o  haviam  tornado  Principe  exemplar. 

Um  pregador  festejado  em  Lisboa,   tomou  o  seguinte 
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verso  dos  psalmos  por  ihema  do  seu  panegyrico  fúne- 
bre: 

Defecit  in  dolore  vita  mea,  et  anni  mei  in  gemitibus, 

que  traduzido  diz  o  seguinte:  «Os  curtos  annos  do  meu 
reinado  passei-os  gemendo  no  centro  da  amargura,  e  o  meu 
espirito  abatido  pela  vehemencia  da  dor,  succumbiu  á  af- 
ílicção.» 

D.  Pedro  v  não  succumbiu;  D.  Pedro  v,  venceu.  Aquelle 
Príncipe  julgava-se  um  instrumento  fatal  para  o  seu  povo  e 
para  os  seus :  os  infortúnios  e  atribulações  intimas  dos  curtos 
annos  do  seu  reinado  haviam-lhe  confirmado  este  funesto 
pensamento.  Nestes  extremos  a  lucta  moral  não  podia  dei- 
xar de  se  travar  n'aquelle  espirito  meditativo.  Olhou  em 
roda  de  si  e  não  descortinou  por  toda  a  parte  senão  a 
triste  cerração  que  lhe  opprimia  a  alma. 

O  que  fazer? 

Se  fora  menos  christão,  poria  termo  a  seus  dias  por  suas 
próprias  mãos ;  mas  D.  Pedro  v  acreditava  nos  dictames 
da  moral  e  nos  principies  da  religião  christã,  e  por  isso 
pediu  antes  a.  Deus  que  lhe  concluísse,  no  mundo,  a  sua 
triste  perigrinação. 

Deus  ouviu-o,  e  acolheu-o  no  seu  seio. 

O  finado  Rei  não  succumbiu,  venceu. 

XXIII 

Esle  Príncipe  chamava-se  D.  Pedro  de  Alcântara  Maria 
Fernando  Miguel  Raphael  Gonzaga  Xavier  João  António  Leo- 
poldo Victor  Francisco  de  Assis  Júlio  Amelio.  Foi  trigé- 
simo Rei  de  Portugal,  e  vigésimo  sexto  dos  Algarves;  foi 
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vegesimo  terceiro  duque  de  Bragança,  decimo  oitavo  duque 
de  Barcellos,  vigésimo  duque  de  Guimarães,  vigésimo 
segundo  marquez  de  Villa  Viçosa,  vigésimo  quarto  conde 
de  Ourem,  de  Barcellos,  de  Faria  e  de  Neiva,  vigésimo 
sexto  conde  de  Arraiollos,  e  vigésimo  primeiro  de  Gui- 
marães. 

Todos  estes  titulos  lhe  pertenciam  como  primogénito  da 
casa  de  Bragança,  e  por  andarem  inherentes  á  coroa. 
Foi  jurado  herdeiro  pelas  cortes  a  26  de  janeiro  de  i838. 
Jurou  a  carta  constitucional,  como  Principe  real,  a  8  de^ 
julho  de  1858. 

Succedeu  no  throno  a  sua  augusta  Mãe,  a  senhora  D.  Ma^^' 
ria  II  no  dia  15  de  novembro  de  1853,  ficando  sob  a  re- 
gência-de  seu  Pae,  o  senhor  D.  Fernando,  por  ser  ainda 
menor. 

Fez  depois  duas  longas  viagens  pela  Europa,  no  decurso 
desta  regência,  acompanhado  de  seu  irmão  mais  velho,  o 
senhor  Infante  D.  Luiz,  duque  do  Porto,  hoje  Rei  de  Por- 
tugal. 

Completou  18  annos  a  lô  de  setembro  de  1855,  época 
da  sua  acclamação. 

Casou  em  Berlin  por  procuração  a  29  de  abril  de  4858, 
e  depois,  em  pessoa,  a  18  de  maio  do  mesmo  armo,  com: 
a  princeza  Estephanin,  filha  do  principe  Hohenzollern  Sig- 
m^ringen,  da  qual  enviuvou  no  dia  11  de  julho  de  1859. 

Precorrendo,  na  lembrança,  as  chronicas  dos  nossos  reis;, 
ha  quem  lhe  pareça  encontrar  notáveis  e  quasi  completas* 
analogias  enlre  o  caracter,  inclinações  e  casos  da  vida» 
privada  e  da  vida  de  Rei  do  senhor  D.  Pedro  v  e  o  ca^- 
racter  e  circumslancia  similhanle  de  outros  monarchas 
portuguezes. 
Ha,  por  e.xemplo,  quem  o  compare  cora  El-Rei  D.  Sfe- 
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bastião,  na  continência  e  compostura  do  aspecto,  nas  suas 
tendências  para  as  coisas  militares,  no  seu  modo  de  viver 
recluso,  na  assiduidade  das  suas  leituras,  na  melancholia 
que  lhe  minava  o  intimo,  e  até  na  similhança  das  feições 
porque  D.  Sebastião  era  alvo  e  rosado  de  rosto,  uzava  um 
pequeno  bigode  louro  que  mal  começava  de  pungir,  assim 
como  louros  eram  os  cabellos  da  cabeça,  o  que  em  tudo 
se  mostra  mui  parecido  com  o  Príncipe  ha  pouco  fallecido. 

Eslas  analogias  são  comtudo  mais  verdadeiras,  aproxi- 
mando o  seu  reinado  do  reinado  de  El-rei  D.  Duarte. 

D.  Duarte  começou  o  seu   reinado,  estando  o  reino  a 
braços  com  os  estragos  de  uma  terrível  epidemia  :  D.  Pe- 
dro occupou  o  throno  quando  o  cholera  havia  invadido  o 
Algarve,  e  depois  mais  dois  annos  se  seguiram  com  os 
horrores  destes  flagellos. 

Por  fim  D.  Duarte  morre  da  peste,  emThomar,  para  onde 
tinha  mudado  a  corte:  e  D.  Pedro  v  morre  também,  se- 
gundo a  opinião  dos  médicos,  das  febres  malignas  que 
grassam  no  Alemlejo. 

D.  Duarte  foi  exemplar  na  vida  privada,  foi  estudioso  e 
escríptor;  e  em  nenhum  príncipe  estes  dotes  floreceram 
mais  do  que  em  D.  Pedro  v,  porque  os  seus  costumes 
eram  puros  e  innocentes,  ameno  o  trato,  lido  como  pou- 
cos e  também  escriptor. 

Para  D.  Duarte  foi  motivo  de  grande  magoa  a  perda  de 
seu  irmão  o  Infante  D.  Fernando,  fallecido  em  Fez;  a  D. 
Pedro  V  quasi  que  aconteceu  o  mesmo ;  pois  nunca  mais 
ninguém  lhe  conheceu  alegria  nem  saúde  depois  da  morte 
de  seu  irmão  D.  Fernando. 

Até  na  conta  dos  annos  do  reinado  dos  dois  monarchas 
a  egualdade  se  conserva. 

Temos  ainda  um  eclypse  assombroso  que  precedeu  a 
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morte  de  D.  Duarte;  e  o  lamentável  fim  de  D.  Pedro  v 
é  como  que  prognosticado  com  vagos  presagios  do  povo 
pela  apparição  de  um  cometa  dos  mais  notáveis. 


Fecharemos  este  breve  trabalho  collegindo  aqui  os  três 
principaes  artigos  da  imprensa  politica  nacional  e  estran- 
geira., escriptos  por  occasião  do  fallecimento  do  senhor 
D.  Pedro  v :  é  ura  artigo  do  Nord,  jornal  de  Bruxellas ; 
outro  da  Nação;  e  o  terceiro  do  Districto  de  Aveiro. 

Muitos  se  teera  escripto,  e  escreverão  ainda,  mas  estes 
parecem-nos  os  mais  notáveis. 

Fomos  procurar,  primeiro,  o  do  jornalismo  de  fora  e 
egual  logar  lhe  damos  aqui,  para  que  fique  bem  patente  o 
quanto  era  considerado  o  Rei  defunto  pelas  nações  mais 
illustradas. 

Depois,  vollámo-nos  para  o  lado  onde  as  crenças  politi- 
cas são  mais  adversas  ás  instituições  liberaes,  e,  como  taes, 
insuspeitas  de  venalidade  quando  de  lá  se  levantem  alguns 
brados  de  louvor  que  cheguem  ao  Ihrono  da  dynastia  rei- 
nante, e  foi  mesmo  lá  que  fomos  encontrar  o  elogio  de 
D.  Pedro  v  na  magoa  sincera  com  que  lamentam  a  sua  morte. 
O  artigo  da  Nação  prova  o  muito  que  o  Rei  era  respei- 
tado 6  amado. 
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Concluímos  com  o  artigo  do  Districto  de  Aveiro,  notável 
escripto  em  que  a  observação  realça  com  a  eloquência  que 
só  pôde  nascer  de  nobres  e  profundas  convicções.  O  estylo 
denuncia  o  sr.  José  Estevão  como  auctor.  Escrevendo-se 
este  nome  está  tudo  explicado. 


Artigo  do  NORD  de  Bruxellas 


«A  morte  inesperada  do  Rei  de  Portugal  é  um  successo  que  se  reveste 
de  caracter  mui  especialmente  doloroso,  em  rasáo  das  qualidades  do  jo- 
ven  Soberano  e  do  amor  com  que  os  seus  súbditos  o  rodeavam. 

«O  Rei  D.  Pedro  v  bavia  succedido  em  17  de  novembro  de  1853,  a  sua 
mãe,  a  rainha  D.  Maria  ii .  Nascera  aos  16  de  setembro  de  1837,  e  por  con- 
sequência contava  apenas  vinte  e  quatro  annos. 

«Logo  na  sua  exaltação  ao  throno  portuguez,  ao  redor  do  qual  o  assi- 
sado liberalismo  do  pae  de  D.  Maria  tinha  consolidado  as  instituições 
constitucionaes,  o  joven  Monarcha  manifestou-se  o  que  foi  sempre.  Leal, 
circumspecto,  applicado  aos  seus  deveres,  fervoroso  em  instruir-se,  of- 
fereceu  desde  o  primeiro  dia  o  exemplo  do  verdadeiro  soberano  cons- 
tilucionaL  Possuido  da  iniciativa  e  do  impulso  do  coração  quando  era 
preciso  mostrar-se  no  conílicto,  usou  da  sua  prerogativa  com  aquelle 
tacto  difficil  que  procede  da  inteira  lealdade,  e  que  conserva  á  indivi- 
dualidade do  rei  todo  o  seu  realce  e  o  seu  prestigio,  deixando  ao  mesmo 
tempo  ao  mechanismo  constitucional  o  seu  livre  movimento.  Sobre  tudo, 
teve  logo  desde  o  começo  essa  grande  fortuna  e  grande  habilidade,  que 
consistem  em  tornar-se  amado  do  povo  merecendo-lhe  confiança.  Mos- 
trou assim  evidentemente  que  na  pratica  sincera  e  cordial  das  institui- 
ções constitucionaes  ha  logar  para  uma  união  intima  entre  o  povo  e  o 
soberano,  e  para  a  grandesa  da  nação  e  da  monarchia. 

«Perante  as  declamações  revolucionarias,  que  aíTiguram  as  monarchias 
como  inimigas  naturaes  do  povo,  e  das  difamações  reaccionárias  que  in- 
sultam a  consciência  dos  povos,  representando-os  como  adversários  na- 
tos das  monarchias,  é  consolação  para  os  ânimos  moderados  que  procu- 
ram, como  também  nós,  conciliar  estes  dois  elementos  que  tantos  factos 
6  successos  tendem  a  desunir;  é  consolação,  repetimos,  ter  de  indicar 
exemplos  que  attestem  que  os  povos  e  as  monarchias  nada  contêera,  as- 
sim na  sua  essência  como  em  seus  interesses,  que  seja  hostil  ou  con- 
trario. 
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«Rebateremos  sempre  energicamente  esta  preoccupaçâo,  propagada  por 
certa  escola, da  incompatibilidade  da  instituição  monarchica  com  o  bem- 
eslar  popular;  mas,  pela  mesma  razão,  não  cessaremos  de  lembrar  aos  so- 
beranos que  delles  depende,  e  só  delles,  que  n  sua  dy^Jistia  e  o  princi- 
pio monarchico  sejam  amados  dos  seus  povos. Observae  todas  as  revolu- 
ções que  pozeram  termo  ao  reinado  de  uma  dynastia  ou  derribaram  um 
regimen  monarchico,  e  vede  se  a  primeira  origem  dessas  ruinas  náo 
deve  ser  imputada  á  cegueira  ou  ás  preoccupações  dos  que  estavam  con- 
stituídos no  governo,  e  que  faltaram  ás  suas  obrigações  para  com  os 
seus  povos  e  para  comsigo.  Desta  verdade  quereríamos,  especialmente 
convencer  os  príncipes  que  são  chamados  ao  throno  de  seus  antepassa- 
dos, e  que  sendo  ainda  moços  podem  enclier  a  lacuna  que  existia  na 
educação  monarchica  de  seus  predecessores  e,  por  consequência,  nas  re- 
lações do  povo  para  com  o  soberano. 

«Por  certo,  e  bem  o  sabemos,  que  os  povos  uma  vez  impellidos  na  car- 
reira das  revoluções  commettem  terríveis  excessos;  não  é  para  absol- 
vel-os,  mas  para  evitar  a  repetição  da  jnelles,  que  recordamos  caber 
sempre  a  culpa  aos  que,  tendo  os  meios  <le  prevenir,  não  usaram  da  sua 
auctoridade  senão  para  reprimir,  e  quan  lo  j  i  era  tarde.  Porventura  não 
temos  visto,  náo  vemos  ainda  grandes  nações  habituadas,  a  amar,  e  ve- 
nerar o  soberano  que  sobre  ellae  reinn,  esperar  da  iniciativa  deste  a 
justiç.i  e  o  progresso  com  paciência  e  Iringnnimidade,  verdadeiramente 
meritórias,  e  soíTrer  sem  se  queixarem  ns  provações  e  as  decepções  mais 
duras?  Todas  as  nações,  compequena?  diíTerenças,  toem  passado  por  es- 
tes transes;  e  quando  cançndas  de  esperar  debalde,  arrastadas  ao  ex- 
tremo pela  miséria  moral  e  material,  procuraram  na  arnja  fatal  das  re- 
voluções a  conquista  do  que  necessitavam,  quem  foram  os  responsáveis 
desta  desgraça,  os  governos  que  desatteniferam  as  suasobrigaçõ-^s,  ou  os 
povos,  entregues  finalmente  aos  conselhos  da  desesperação  depois  de 
haverem  dado  magníficos  exemplos  de  confiança  e  de  paciência? 

«Estes  factos  são  de  todos  os  tempos.  E,  quando  a  par  delles  se  apre- 
senta um  exemplo  de  sabedoria  e  de  virtude  governnmentaes,  não  será 
dever  nosso  exaltal-o  e  insistir  nelle? 

«O  Rei  D.  Pedro,  como  dissemos,  estava  penetrado  das  suas  obriga- 
ções de  soberano;  por  isso  o  seu  povo  se  cobre  de  luto  e  sente-se  por  essa 
morte  ferido  nos  seus  mais  íntimos  sentimentos.  Fiel  na  sua  politica  in- 
terna á  constituição  que  havia  jurado,  e  na  externa  zeloso  do  decoro  na- 
cional, de  que  foi  opportunamente  defensor  enérgico,  confonnou  todos 
os  seus  actos  com  os  princípios  que  tinha  assimilado.  Náo  esqueiíeu,  como 
outros,  de  que  representando  uma  dynastia  conslilucion.il  devia  esten- 
der a  mão  ás  que  procediam  das  mesmas  orig.-ns;  e  quando  alguns  mo- 
narchas  regateavam  por  muito  temp  >  ao  rei  da  Itália  o  reconhecimento,  e 
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outros  lli'o  recusavam,  não  hesitou  elle  em  ser  um  dos  primeiros  em  dar 
ao  seu  paiz,  no  reino  de  Itália,  um  alliado  natural  e  sympatico. 

«Os  seus  sentimentos  de  homem  e  de  cidadão  mediam  pela  altura  do 
seu  procedimento  de  soberano.  Todos  se  recordam  da  carta  tâo  maviosa, 
táo  digna,  e  de  uma  dor  tâo  funda  e  communicativa,  que  lhe  dictou  a 
perda  da  sua  querida  esposa,  a  princesa  Estephania  de  HohenzoUern. 

«Nessas  palavras  tão  humanas,  táo  nobremente  resignadas,  reconhe- 
ceu-se  a  abnegação,  as  sinceras  e  fortes  qualidades  de  um  Rei  superior 
a  todos  os  acontecimentos,  em  cujo  coração  feliz  ou  lastimado,  o  seu  povo 
tinha  sempre  logar.  A  impressão  que  produsiu  esta  admirável  carta  foi 
universal,  e  não  contribuiu  pouco  para  a  popularidade  europea  que  ad- 
quiriu o  joven  Príncipe. 

«Pouco  tempo  antes  virara-n'o  durante  a  epidemia  da  febre  amarella^ 
que  tão  cruelmente  devastou  Lisboa,  não  se  poupar  em  tomar  parte  nos 
perigos,  e  levar  a  toda  a  parte  consolações.  Finalmente,  as  particulari- 
dades do  prematuro  termo  de  sua  vida  nol-o  representam  victima  do 
amor  fraterno,  pois  que  desde  o  momento  em  que  recebeu  a  noticia  do 
fallecimento  de  seu  irmão  D.  Fernando,  o  seu  estado  peiorou  a  ponto  de 
não  dar  esperanças. 

«Taes  são  os  actos  que  tornam  saudoso  em  subido  grau  um  Rei  que  já 
tinha  dado  tantas  provas  de  suas  virtudes.  Toda  a  Europa  dynastica  e 
nacional  acompanhará  na  sua  dor  a  nobre  nação  portugQeza. 

«O  duque  do  Porto,  hoje  Rei  de  Portugal,  soube  a  noticia  do  óbito 
de  seu  irmão  e  Soberano  em  viagem  para  Lisboa,  onde  o  chamara  a  toda 
a  pressa  a  morte  do  infante  D.  Fernando.  O  joven  Príncipe  apresentará 
no  throno  de  Portugal  as  mesmas  disposições  graves,  e  a  mesma  lealdade 
de  seu  irmão,  fazendo  nós  ardentes  votos,  com  todos  os  amigos  da  mo- 
narchia  e  da  liberdade,  para  que  o  novo  Soberano  de  Portugal  siga  exa- 
ctamente essa  senda,  que  foi  a  traçada  pelo  Rei  D,  Pedro  na  sua  breve 
carreira  » 


DA  um 


Descobertos  e  em  pé,  graves  e  tristes,  inclinemo-nos  diante  do  sahi- 
raento  real! 

Pôde  passar  sem  nós  essa  pompa,  porque  todas  as  pompas  nos  aífastam, 
mas  não  pôde  passar  sem  nós  essa  dor,  porque  todas  as  dores  nos  cha- 
mam. 

Com  o  respeito,  damos  testemunho  de  nossos  princípios,  honrando  a 
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realeza  ;  cora  a  magoa,  damos  prova  de  nossos  sentimentos,  lastimando 
o  infortúnio. 

Legitimistas  e  monarchicos,  bastava  esse  cadáver  ser  de  Príncipe  para 
nos  attrahir  a  veneração  ;  christáos  e  portngueze^.b  «sta  ser  o  cadáver 
de  um  homem,  basta  ser  uma  desgraça  que  fere  nossos  irmãos,  para  se 
nos  ir  logo  o  coração  nas  synipalhias  da  tristeza. 

E  se  ahi  caminham  para  o  ja/.igo  os  despojos  de  um  triste,  de  um  infeliz, 
apesar  de  Principe;  de  um  desgraçado,  apesar  dos  faustos  da  fortuna 
apparente  ;  de  um  que  todos  dizem  e  que  elle  próprio  se  dizia  desditoso, 
como  lhe  podem  faltar  no  cortejo  das  lagrimas  os  que  de  lagrimas  vivera 
ha  tantos  annos,  os  conezáos  da  desventur.i,  os  soldados  fieis  de  outro 
Principe  tão  infeliz,  tão  desgraçado,  táo  desditoso  também  ?  ! 

Oh!  que  ninguém  melhor  sente  as  dores  alheias  do  quf^  aquelle  que 
nas  suas  próprias  tem  aprendido  como  cilas  doem  ! 

Feridas  profund.-is  í?  Quantas  e  quão  acerbas,  no  desterro,  no  luto  e  na 
caiseria!  Na  miserin,  que  é  alguma  coisa  oinda  mais  terrível  e  mais  ne- 
gra do  que  a  morte! 

Saudades?!  Temol-aa gemido  longas  ;  comprehenderoos,  porisso,  como 
pungem  a  alma,  avaliamos  como  vos  devem  agora  pungir  as  vossas  I 

Tomai,  pois,  para  o  vosso  pranto  este  tributo  que  vae  molhado  cora  o 
nosso ;  com  o  nosso  a  que  estamos  acoslum  :dos ;  com  o  nosso  que  vos  re- 
cordamos íaqui  não  por  memoria  inopportuna  de  aggravos,  mas  só  por 
esgurança  de  que  sabemos  esquecer  e  chorar  1 

Choramos  comvosco,  porque  sois  hoje  infeli/es,  como  nós  o  temos  sido, 
Ra  orphandade  e  na  ausência  ;  porque  ehoraes  como  nós  temos  chorado  ; 
porque  vedes  partir  para  o  desterro  do  tumulo  o  vosso  Principe,  como 
nós  temos  visto  o  nosso  g^mer  pobre,  e  caminhar  cada  dia  lambem  para 
o  tumulo,  no  desterro  da  pátria  I 

Pátria  !  se  a  este  vinculo,  já  tão  poderoso,  ainda  vem  juntar-se  o  vin- 
culo da  dôr,  porque  não  havemos  nós  todos,  filhos  da  mesma  terra  e  al- 
liados  por  infortúnios  mútuos,  tomar  lição  desses  mesmos  infortúnios  ?  1 

Principe,  que  ahi  ides  descançar  em  vossa  ultima  morada  ;  Principe, 
que  symbolisastes  para  nós  uma  opinião  adversa,  mas  a  quem  sempre 
respeitamos  em  vida  e  que  hoje  deploramos  na  morte  ;  Principe,  a  quem 
aqui  cortejamos  ajerarchiae  as  desventuras;  Principe,  diante  de  cujo 
ataúde  vimos  deitar  sincero  e  solemne  pregão  de  vossas  virtudes  de  ho-. 
mem  e  dar  mostras  de  nossos  sentimentos  fralernaes  para  com  aquelles 
que  vos  tinham  como  haste  de  sua  bandeira  ;  Principe,  se  a  vossa  morte  é 
uma  calamidade  para  a  vossa  augusta  família  e  para  uma  parle  da  farai- 
Ua  portugueza,  embora  seja  para  vós  talvez  socego  e  premio;  fazei 
diante  do  Altíssimo,  que  também  seja  occasião  e  motivo  de  Suas  Miseri- 
córdias ;âôd6  o  embaixador  de  nossas  supplicas,  o  advogado, de  nossas 
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misérias,  até  também  como  victima  delias,  e  alcançai -nos  dos  milagres  da 
Piedade  Divina  que  ainda  n'esta  terra  nos  vejamos  todos  irmãos,  nas 
crenças  e  nos  affectos,  nos  desfjos  e  nas  esperanças  I 

Então,  senhor,  os  que  só  hoje  vos  pranteiam  nas  tregoas  de  nossas  dis- 
córdias, hão  de  memorar-vos  agradecidos  nos  dias  serenos  da  prosperida- 
de e  de  paz. 

Então,  senhor,  do  mesmo  modo  que  hoje  tendes  as  orações  de  todos, 
podeis  e  deveis  ter  de  todos  as  saudades,  já  consoladas  da  vossa  perda 
com  a  fortuna  da  pátria,  que  também  assim  terá  sido,  lá  do  céo,  obra  e 
gloria  vossa,  cá  na  terra  ! 


Do  DISTRIGTO  de  AVGIRJ) 

«A  dôr  publica  6  profunda  e  sincera.  O  Rei  tinha  a  estima  do  paiz. 
Havia  aífinidades  intimas  entre  o  seu  caracter  e  o  caracter  nacional.  Es- 
tas affinidades  já  tinham  sido  presentidas  pelo  povo. 

«O  tempo  havia  fortalecel-o,  e  a  governação  publica  de  certo  não  pa- 
deceria por  conílictos  entre  a  coroa  e  o  paiz. 

«Esta  confiança  estava  generalisada,  e  na  morte  do  Rei  lamenta-se 
também  a  perda  de  um  futuro  bonançoso  que  já  era  seguro,  sem  comtudo 
termos  menores  fiadores  delle  nas  qualidades  do  Principe  que  vae  suc- 
ceder  na  coroa. 

«  O  Rei  ambicionava  ser  amado  do  paiz,  e  procurava  merecer  este 
amor  por  todos  os  meios  legítimos  e  honestos.  A  sua  consciência  não 
lhe  permitlia  empregar  outros  Nestas  diligencias  morreu. 

«Os  seus  estudos,  as  suas  jornadas,  as  suas  visitações  ás  províncias, 
todas  tinham  este  fim.  Não  havia  neste  afan  desígnio  ambicioso:  obede- 
cia aos  impulsos  do  seu  coração,  e  aos  estímulos  da  sua  intelligencia. 
Ainda  mais:  considerava  este  proceder  como  uma  obrigação  do  oíficio 
de  reinar,  como  elle  chamava  á  realeza. 

«Esta  só  denominação,  que  nunca  sahiu  outra  da  sua  bocca  para  de- 
signar a  alteza  do  seu  estado,  denuncia  a  modéstia  da  sua  Índole  e  a  si- 
sudeza  das  suas  idéas.  Talvez  esta  só  palavra  explique  a  sua  vida,  e  adi- 
vinhe o  enygma  da  sua  morte  --  enygma  dizemos,  para  alludir  ao  trans- 
vio da  dôr  publica,  mas  não  para  significar  alguma  preoccupação  nossa. 

«Não  misturemos  com  a  santa  homenagem,  que  se  deve  aos  mortos, 
com  a  amargura  pelos  golpes  com  que  Deus  nos  quer  provar,  juízos  te- 
merários, supposições  gratuitas,  paixões  ruins. 

«A  calamidade  é  uma  lição  de  virtude.  A  dôr  d'alma  nasce  de  um 
principio  bom,  e  só  deve  inspirar  bondades.  A  sepultura  de  um  mancebo 
sem  macula  de  mau  feito,  de  um  Principe  puríssimo  em  costumes,  isento 
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raesmc  de  veniali  iados  politica?,  é  veneranda  coino  o  (e:nplo,  como  o 
altar. Neste  cadáver  está  o  poder  ão  Deus  n.is  suas  manifestações  mais 
tremendas  e  mais  edificantes. 

«  Náo  se  podem  levar  a  esta  e?tação  de  saúda. le,  e  de  religião  tribu- 
tos de  suspeitas  e  de  ódios.  As  lagrimas  que  alii  se  vertem  só  devem  ser 
acerbas,  porque  rebentam  da  dor.  Nem  Deus  nem  o  defunto  aceita  ou- 
tras. Quem  náo  tiver  o  coração  limpo,  arrede-se  do  luto  nacional  e  de- 
pure o  sentimento  antes  de  principiar  a  oração  religiosa  e  patriótica. 

«  Como  morreu  o  Rei?  Porque  morreu  o  Rei?  A  paixão  publica  é  gran- 
de e  as  paixões  são  inventivas,  iniaginosas,  despóticas,  desarrazoadas, 
absurdas. O  sentimento  pelas  vidas  que  nos  são  caras  calie  em  desconhe- 
cer o  poder  dos  factos,  e  arroja-se  até  a  negar  as  leis  da  natureza. 

«  NSo  queríamos  que  o  Rei  morresse.  Não  acreditámos  que  o  Rei  lenha 
morrido. Louca  pretençâo  !  —  Vã  incredulidade  ! 

«Os  médicos  dirão  qual  nome  scientifioo  poderão  dnr  aos  padecimen- 
tos corporaes  que  pozeram  termo  ú  existência  do  Rei;  e  que  elementos 
haveria  na  sua  compleição  physica  que  apouca-^sem  a  resistência  ao 
mal,  que  oacommetteu. 

«Esta  sentença  deve  aquietar  todos  os  ânimos  e  persuadir  o  paiz  á 
resignação. 

«  Mas  se  o  sentimento  publico  quer  descortinar  causas  malévolas,  ma  - 
quinações  tenebrosas  na  morte  do  Rei,  —  se  se  quer  desconsiderar  os 
imprescrutaveis  decretos  àà  Providencia  para  substituir  a  pensamentos 
de  humildade  concepções  peccaminosas, —  se  se  obstina  em  não  iinputar 
este  triste  acontecimento  ás  suas  causa?  naturaes,  não  nos  será  permit- 
tido  investigar  se  os  acontecimentos  da  vida  do  Rei,  e  a  sua  composição 
moral  concorreram  para  apressar  o  fim  de  seus  dias? 

(f  A  consciência  timida  do  Rei,  a  exageração  dos  seus  escruprulos,  os 
seus  desejos  de  completa  perfeição  na  vida  privada  e  na  vida  politica,  as 
suas  aturadas  occupaçóes,  os  seus  infortúnios  domésticos  tinham  gasto 
as  suas  forças  e  acabrunhado  o  seu  espirito. 

«  Pouco  expansivo  no  tracto,  com'  um  viver  recolhido,  com  o  espirito 
continuamente  preso  a  idéas  determinadas,  sempre  mal  contente  dos  ne- 
gócios públicos,  impossibilitado  pela  sua  lealdade  constitucional  de 
metter  nell.es  a  mão  mais  profun  lamente,  confiando  talvez  que  o  pode- 
ria fazer  com  utilidade  publica,  deixou-se  consumir  e  ralar  desta  com- 
plicação de  embaraços,  de  inspirações,  impossibilidade?,  e  conveniên- 
cias. 

«  A  apprehensão  continuada  sobre  as  diíRcuIdades  do  seu  cargo  poli- 
tico, aggravada  em  cada  occorrencia  mais  grave,  pelo  receio  de  não  sahir 
bem  delia,  tinha  levado  o  seu  espirito  a  considerar  a  arte   de  governar 
nos  termos  de  um  problema  scirentifico,  que  o  trazia  sempre  occupado. 
7 


98  REINADO  E  ÚLTIMOS    MOMENTOS 

Os  espinhos  da  sua  situação  não  só  o  pungiam,  mas  eram  o  objecto  das 
suas  meditações,  e  todas  as  suos  faculdades  carregavam  com  o  dupli- 
cado trabalho  de  resolver  os  negócios  occorrentes  e  de  investigar;  por- 
que modos  e  com  que  máximas  um  rei  podia  fazer  a  felicidade  dos  seus 
povos,  sendo  estimado  dos  contemporâneos,  e  admirado  dos  vindouros. 

«  O  Uei  passava  só  largas  horas  no  seu  gabinete.  Só,  náo  dizemos  bem, 
que  o  acompanhavam  de  continuo  a  consciência  e  a  historia.  Sobresal- 
tado  por  uma,  e  estremecendo  da  outra,  o  sen  espirito  luclava  n'um  mar 
de  incertezas,  e  depois  de  muito  trabalhar,  nem  acabava  satisfeito  dos 
expedientes  que  se  lhe  antolhavam,  nem  das  soluções  doutrinaes  que  lhe 
vinham  á  mente. 

«Correndo  pelo  sentido  os  casos  da  sua  curta  e  tormentosa  vida  não 
achava  nestas  recordações  com  que  robustecer  o  seu  animo,  nem  onde  re- 
pousar o  espirito  da  sua  agitação  interior. 

«Rei  muito  antes  da  época  èmqueo  seu  amor  filial  lhe  consentiR  dese- 
jal-o,  em  que  a  suasisudeza  lhe  permittia  aceitar  a  coroa  com  confiança 
de  bem  preparado  para  os  encargos  delle;  viuvo  na  idade  em  que  a  maior 
parte  dos  homens  não  tem  ainda  escolhido  esposa,  e  no  momento  em  que 
o  seu  coração  começava  a  gostar  os  prazeres  da  vida  conjugal,  náo  havia 
bem  que  náo  lhe  viesse  do  mal,  nem  ventura  que  a  fortuna  lhe  não  rou- 
basse. 

«Ferido  nos  seus  aíTectos  Íntimos,  mortificado  de  desastres,  as  epide- 
mias parece  que  esperavam  a  sua  ascenção  ao  throno  para  assaltarem  o 
povo.  Perseguia-o  a  infelicidade  como  Rei  e  como  homem. Dizer-se-hia 
que  a  morte  estava  apostada  a  trazer-lhe  sempre  diante  dos  olhos  o  seu 
horror,  e  este  sestro  havia  de  pezar-lhe  no  coração  como  um  presagio. 

«Infelizmente  as  qualidades  do  Rei  careciam  daquelle  equilíbrio  que 
contrapeza  os  males  com  os  bens  da  vida.  Nos  raros  gosos  que  a  sua 
sorte  mesquinha  lhe  consentiu,  sentia  sempre  o  amargo  essencial  que 
ha  ainda  nos  aíTectos  mais  gratos  da  vida.  Por  outro  lado  o  pezar  para 
elle  era  extremo :  não  levava  em  si  nenhum  lenitivo.  O  seu  espirito  não 
comprehendia  as  attenuaçôes  naturaes  de  todo  o  infortúnio,  nem  o  seu 
coração  era  feito  para  conhecer  a  alegria  da  desgraça. 

«A  expressão  será  temerária,  ou  infeliz,  mas  ha  nas  mais  densas  .cer- 
rações d'alma  uma  luz  embora  ténue,  que  rasga  a  escuridão,  e  que  nos 
deixa  enxergar  ao  longe  horisontes  menos  carregados,  e  ás  vezes  até  ri- 
sonhos. Para  além  destes  horisontes  estanceam  as  consolações  humanas, 
táo  variadas  e  eíficazes  como  são  numerosos  e  terríveis  os  males  da  vida. 
Mas  o  Rei  náo  respirava  as  auras  daquella  região.  Náo  sabia  consolar-se, 
e  falto  deste  auxilio  indispensável  nos  tormentos  do  mundo  descahiu  na 
superstição  do  infortúnio.  Julgou-se  votado  a  elle  e  curvou-se  á  sua 
sorte. 
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cMorreu  a  Rainha  D.  Maria  ii  O  seu  reinado  linlin  sido  lerlil  em  dis- 
córdias civis.  Não  se  assombrava  ella  de  crear  inimisades,  nem  nu:ica  se 
apartou  dos  seus  propósitos  pelo  receio  de  desagrado  publico.  A  noticia 
da  sua  morte  todo  o  paiz  mostrou  a  mais  profunda  tristeza. 

«Nâo  tinham  esquecido  as  calamidades  do  seu  governo,  nem  por  ven- 
tura cessado  os  reseotimentos  dos  seus  adversários,  que  teve  muitos,  e 
nunca  lhe  importou  contal-os.  Mas  o  sentimento  do  paiz  nesta  dolorosa 
conjunctura  participando  dos  affectos  próprios  em  casos  de  morte,  tinha 
outra  composição  e  quilates. 

«Chorou-se  a  mãe  e  o  pranto  d'entáo  ainda  foi  intercortado  pelos  gri- 
tos da  guerra  em  que  seu  pae  pelejara  pela  liberdade.  O  féretro  da  Rai- 
nha teve  por  ornatos  os  emblemas  bellicosos  da  nossa  grande  luta  civil. 
O  partido  liberal  apresentou-se  naquella  pompa  fúnebre  cora  a  tez  guer- 
reira e  com  ademanes  de  vencedor.  A  Rainha  fora  sobre  o  ihrono  a  pri- 
meira representante  da  grande  victofia  liberal  e  o  symbolo  da  transfor- 
mação social  que  por  virtude  dessa  victoria  se  operou.  A  regência  de 
seu  pae  ainda  foi  a  revolução.  .\  liberdade  como  direito  estabelecido 
datava  do  reinado  da  Rainha  defuncla. 

«  A  dôr  publica  de  então  foi  uma  solemne  homenagem  histórica,  e  um 
respeitoso  tributo  de  consideração  pela  memoria  de  uma  mulher  forte  e 
de  uma  Rainha  que  nunca  se  deixara  arrastar  do  seu  caracter  volunta- 
rioso até  faltar  ao  principio  a  que  devia  o  throno 

<f  Agora  chora-se  o  filho  e  estas  lagrimas  são  outras.  Chora-se  uma 
alma  pura,  uma  intelligencia  esclarecida,  um  homem  todo  votado  ao 
bem,  um  Príncipe  temente  á  lei,  um  coração  bondoso,  e  um  Rei  liberal. 
Dizemolo  assim  com  affoutesa  porque  D.  Pedro  v  estava  convicto  das 
doutrinas  constilucionaes,  reconhecia  o  progresso  como  o-  fim  e  o  dever 
da  humanidade,  entendia  que  a  aulhoridade  real  linha  limites  demar- 
cados pelos  direitos  do  povo,  e  que  para  os  governos  não  havia  outra 
base  senão  a  convençãasocial,  nem  outra  defeza  senão  o  bem  commum, 

«D.  Pedro  v  simples  ci  ladào,  eleitor,  deputado  ou  ministro,  na  urna, 
no  conselho  ou  na  tribuna  seria  sempre  pelos  princípios  da  liberdade  e 
da  civilisaçâo.  Ora  os  princípios  são  uma  garantia  preciosa;  e  um  rei 
que  os  tem,  os  bebeu  no  seu  próprio  estudo  e  os  consubstanciou  eom  o 
seu  caracter  é  por  isto  só  um  grande  homem  e  um  palladio  nacional.  Se- 
-nguro  este  único  predicado  não  vale  a  pena  notar  se  de  envolta  com  elle 
havia  defeitos  de  ordem  subalterna,  que  a  experiência  viria  a  corrigir- 

Uma  gloria  suprema  asstgnalou  o  reinado  de  D.Pedro  v,  uma  gloria, 
que  a  pliilosophia  social  ha  de  registar  como  um  Iriumpho,  a  humani- 
dade celebrar  como  uma  honra,  e  a  historia  apontar  como  um  exemplo. 
D.  Pedro  V  não  assignou  uma  só  sentença  de  morte,  e  não  assign^va 
nenhuma. Disse-o  a  um  de  seus  ministros,  tão  bondoso  como  elle,  ao 
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apresentar-lhe  um  processo  em  que  aqiiella  pena  vinha  imposta.  O  Rei 
defunto  julgava  que  o  cadafalso  era  mais  ignominioso  para  a  sociedade 
do  que  para  os  criminosos  ;  que  a  pena  de  morte  era  degradação  moral 
da  authoridade  publica  ;  que  o  carrasco  era  um  professor  publico  de  as- 
sassinatos e  crueldade,  que  as  execuções  eram  uma  barbaridade  inútil, 
e  o  sangue  das  victimas  um  insulto  feito  a  Deus,  e  um  processo  aberto 
"  governação  hnmana. 

Este  respeito  pela  vida  do  homem,  adoptado  como  dogma,  e  observado 
como  dever,  encerra  toda  a  doutrina  liberal,  e  leva  logicamente  ás  mais 
latas  e  generosas  applicaçôes  delia.  Bastava  esta  continência  governativa 
de  rei,  esta  firmeza  n*um  principio  de  tão  alta  justiça  e  humanidade 
para  lhe  dar  um  logar  distincto  entre  os  príncipes  da  sua  epocha,  e  para 
lhe  abrir  os  corações  de  todos  os  portuguezes  que  detestam  o  sangue,  os 
flagícios,  e  as  oppressôes,  e  que  aspiram  á  gloria  santa  do  amor,  da  be- 
nevolência e  da  brandura,  confiando  na  virtude  destes  meios  para  a  rea- 
lisaçâo  de  todas  as  aspirações  sociaes,  e  entendendo  que  todas  as  trans- 
formações do  mundo  moral  se  podem  fa/er  com  elles  e  por  elles. 

«  Morreu  o  Rei !  O  zelo  cortezâo  de  pôr  a  instituição  real  acima  mesmo 
da  lei  da  morte,  a  conveniência  de  não  admittir  pelo  menos  em  doutrina 
a  interrupção  do  governo  do  estado,  e  de  conservar  para  todas  as  even- 
tualidades activa,  e  tensa  a  authoridade  publica,  fez  inventar  o  apho- 
rismo  jurídico  e  politico,  —de  que  o  rei  nunca  morre. 

Se  tal  ficção  de  direito  era  admittida  e  seguida  nos  governos  absolutos, 
nos  governos  constitucionaes  tem  ella  toda  a  verdade  possível,  e  a  elles 
é  mais  propriamente  applicada. 

Morreu  o  Rei  I  Não  morreu  com  elle  a  memoria  do  seu  caracter  politi- 
co, nem  dos  bons  exemplos  do  seu  reinado.  Ajuntemos  cuidadosamente 
todas  as  suas  virtudes  e  qualidades,  e  teçamos  com  ellas  a  coroa  mortuá- 
ria que  o  povo  lhe  haja  de  offertar. Conservemos  esta  coroa  como  prenda 
de  saudade  para  nós,  e  uma  instrucçáo  de  reinar  para  seus  successo- 
res. 

Morreu  o  Rei !  Mas  os  poderes  que  lhe  pertenciam  e  o  encargo  que  lhe 
incumbia  tem  mandatários  previamente  designados.  O  governo  legal 
está  sempre  organisado  c  composto. E  para  a  vida  e  para  a  morte  está 
precipua  e  inteira  a  authoridade  nacional  d'onde  todas  as  demais  se  de- 
rivara e  onde  todas  se  confundem.  N'este  sentido  o  Rei  não  morreu,  por- 
que a  nação  está  viva. 

«Aparterao-nos  por  um  pouco  do  mausoléu  do  finado.  O  dever  civico 
manda  que  abafemos  a  dôr,  e  que  rejamos  o  coração.  Voltemos  os  olhos 
para  o  novo  throno.  Alli,  junto  a  elle,  em  volta  delle  é  o  posto  da  nação, 
é  o  acampamento  de  todos  os  liberaes.  Cerquemos  o  joven  Príncipe  das 
nossas  sympathias  e  da  nossa  dedicação.  Ajudemol-o  na  governação  pu- 
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blica,  chamando  sobre  elle  o  favor  da  opinião  e  apontando-lhe  os  peri- 
gos de  a  desconhecer  e  affrontar. 

«Para  bem  cumprir  esle  dever  constitucional  e  patriótico  é  mister  con- 
servar mais  do  que  nunca  a  lylhurgia  liberal  e  a  dignidade  civica.  Não 
nos  acerquemos  do  novo  throno  como  uma  génle  espavorida  pelo  infor- 
túnio, e  rendida  aos  seus  golpes.  Náo  nos  acerquemos  do  novo  throno 
como  ciiusma  de  carpideiras,  querendo  cada  um  fazer  sobresahir  a  sua 
voz  sentida  neste  coro  funerário.  Náo  nos  acerquemos  do  novo  throno 
sem  regularmos  a  nossa  apresentação,  e  medirmos  as  nossas  homena- 
gens. 

«Vamos  em  altitude  constitucional,  na  formatura  do  systema  represen- 
tali\o.  Esta  atútude  e  esta  formatura  consiste  na  divisão  das  opiniões  e 
dos  pariidos  cada  um  com  os  symbolos  da  sua  fé,  com  a  bandeira  das  suas 
aspirações. 

«Esta  milicia  que  o  tempo  tem  consagrado,  e  em  que  tem  militado  e 
morrido  tanto  homem  illustre,  é  a  guarda  da  liberdade. Sem  ella  os  foros 
populares  não  tom  defeza  e  a  coroa  mesmo  não  tem  apoio. 
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Docnmeiítos  das  Cortes  Estrangeira* 

I.egaçáo  de  sua  m  agestade  fidelíssima  na  Rússia.  —  N.°  33.  —  l!lm."  e 
exm."  sr. —  Peneirado  da  mais  profunda  dor,  tenho  hoje  a  honra  de  ac- 
nusar  a  recepção  dos  dois  últimos  despachos  telegraphicos  de  v.  ex.', 
datados  de  II  do  corrente,  o  ultimo  dos  quaes  me  traz  a  funi;stissima  e 
tristemente  prevista  noticia  da  morte  de  sua  mageste  el-rei  D.Pedro,  que 
do  fundo  do  coração  df^ploro,  e  que  é  geral  sentida  nesta  corte  como  uma 
verdadeira  calamidade  :  tão  grande  era  a  sympathia  e  respeito  que  nos 
poucos  annos  de  seu  reinado  tinha  sabido  inspirar,  até  aos  estrangeiros  os 
mais  dislanies,  o  nosso  chorado  Soberano  !  O  imperador  já  antes  de  sa- 
ber deste  cruel  acontecimento,  e  quando  só  elle  era  receiado,  me  tinha 
feito  chegar  pelo  príncipe  Gortschakoff  a  expressão  da  sua  viva  sympa- 
thia neste  momento  doloroso  e  solemne,  e  como  logo  em  seguida  se  veri- 
ficassem os  nossos  mais  tristes  receios,  lambem  a  manifestação  da  sua 
dor,  fdzendo-me  a  honra  como  me  repeliu  o  príncipe,  de  me  encarregar 
directamente  a  mim  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  esta  demonstra- 
ção. O  príncipe  acorescentou  ainda,  insistindo  que  o  fizesse  nos  termos 
os  mais  expressivos,  pois  muito  lh'o  recommendára  sua  magestade  im- 
perial. Assim  o  tentei  no  meu  despacho  telegraphico  em  data  de  hontem, 
mas  receio  que  no  meio  da  cruel  dôr  que  me  afflige  não  tenha  sido  bas- 
tante explicito  e  claro  a  tal  respeito. 

Neste  momento  angustioso  para  mim,  que  tão  particularmente  era  grato 
a  sua  mageí^tade  el-rei  D  Pedro,  pelo  favore  benevolência  com  que  logo 
ao  subir  ao  tiirono  me  distinguiu,  nonieando-nie  chefe  desta  missão,  não 
acho  expressões  com  que  encarecer  a  perda  que  todos  os  portuguezes  ex- 
perimentam na  morte  de  um  Soberano  dotado  de  tão  eminentes  virtudes 
e  distinctos  don?,  restando-me  só  o  dever  de  rogar  a  v.  ex.^  a  honra  de 
oíTerecer  os  meus  respeitosos  pezames,  beijando  por  mim  as  reaes  mãos 
de  suas  mageslades  El-rei  D.  Fernando  e  do  nosso  novo  Monarcha,  a 
quem  presto  a  mais  sincera  e  devota  homenagem  e  obediência.  O  prín- 
cipe GortscbakoíT  me  escreveu  para  me  manifestar  as  suas  vivas  sympa- 
thias  neste  tristíssimo  momento. 
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O  secretario  desta  legação  me  acompanha  na  expressão  destes  sentU 
mentos. 

V.  ex.*  perdoará  o  desalinho  com  que  lhe  escrevo,  devido  ao  estado  do 
meu  animo,  que  náo  me  permitte  nenhum  trabalho  regular  e  ordenado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^^  S.  Pelersburgo  1  (13)  de  Novembro  de  1861. — 
Illm.o  Q  exm."  sr.  António  José  d'Avila.—  Visconde  de  Moura. 


Tradiicrao  «f»  nota  «SirigícS.a  peio  niiraSsíço  de  sua  isiagestadc  brl- 
<íaiistScj&  stesía  côríe,  ao  sMãnisiro  do.^  negocio.«i  esiraugeiros  de 
sua  i2i&gestade. 

Lisboa,  25  de  Novembro  de  1861.  —Sr.  ministro.  — Recebi  ordem  do 
conde  Russell,  principal  secretario  de  estado  de  sua  magestade  na  re- 
partição dos  negócios  estrangeiros,  para  apre^^entar  á  família  real  portu- 
gueza  o  sincero  e  profundo  sentimento  do  governo  de  sua  magestade  pela 
morte  do  uliiino  Soberano,  e  julgo  que  o  melhor  modo  de  cumprir  esta 
ordem  é  o  de  transmitllr  a  v.  ex.*^  cópia  do  despacho,  em  que  tão  ampla- 
mente se  faz  justiça  ás  eminentes  qualidade's  do  fallecidorei  D.  Pedro  v, 
despacho  que  tive  a  honra  de  depositar  hoje  nas  máos  de  sua  magestade 
Kl-rei  D.Luiz,  para  seu  conhecimento. 

Aproveito  esta  occasiâo  para  renovar  a  v.  ex  '  a  segurança  da  minha 
mais  alta  consideração,  — As.  ex.''  o  sr.  Ávila.—  (assignado)  Arthur  C. 
Magenis. 

Está  conforme.  —  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em 
25  de  Novembro  de  18GL  —  Emílio  Achilles  Monteverde. 


Tratlncçào 

Ministério  dos  negócios  estrangeiros,  14  do  Novembro  de  1861.  —  Se- 
nhor. —  Encarrego-vos  de  apresentar  á  familia  real  de  Portugal  o  sin- 
cero e  profundo  pezar  do  governo  de  sua  magestade  pela  morte  do  ulti- 
mo Monarcha. 

As  excellentes  qualidades  do  fallecido  Soberano  ;  a  sua  admirável 
educação,  a  sua  vasta  instrucçáo,  o  seu  zelo  pelo  bem  estar  do  seu  povo, 
os  seus  sãos  princípios  constitucionaes,  o  conhecimento  q'.:e  tinha  dos  in- 
teresses da  Europa,  e  sobretudo  as  suas  f^ingulares  virtudes  e  não  aífe- 
clada  piedade,  inspiraram  em  Portugal  dedicada  lealdade,  e  em  todas  as 
outras  nações  esperança,  respeito  e  admiração. 

Expressareis  estes  sentimentos  a  el-rei  D.  Fernando,  ao  príncipe  rei- 
nante, eao  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  —  Sou  etc.  —  Sir  A.  Ma- 
genis,  K.  C.  li.  —  (Assignado)  Russell. 

Está  coufoi-me.  — Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em 
2o  de  Novembro  de  1861.  —  Emiiio  Achilles  Monteverde. 
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Legação  de  sua  magestade  fidelíssima  em  França.  —  III."***  e  ex.™"  sr. 
—  Tive  a  honra  de  receber  as  três  circulares  que  y.  ex."  me  expediu  sob 
os  n.*"  oO,  ol  e  32,  confirmando  a  infausta  noticia  da  morte  d'El-Rei  o  se- 
nhor D.  Pedro  v  e  do  sereníssimo  senhor  Infante  D.  Fernando,  cujas  almas 
Deus  tenha  na  sua  santa  gloria. 

A  profunda  dor  que  láo  doloroso  acontecimento  produziu  na  nação 
portugueza  foi  muito  sinceramente  partilhada  pelo  Imperador  e  pela  Im- 
peratriz dos  francezes,  que,  era  demonstração  do  seu  sentimento,  toma- 
ram immediatamente  lucto,  ordenando  que  a  corte  de  França  o  tomasse 
lambera  por  espaço  de  vinte  e  um  dias.  Pelo  telegrapho  tenho  dado  conta 
successiva  a  v.  ex.*  de  iodas  as  outras  provas  de  verdadeira  syrapaihia 
que  Suas  Magestades  íraperiaes  deram  pela  Família  Real  portugueza, 
n*esía  tão  triste  conjunctura  ;  e  em  execução  das  ordens  que  v.  ex.*  me 
trausmilliu  pelo  telegrapho,  transportei-me  outra  vez  a  Compiègne  para 
agradecer  de  novo,  em  nome  d'El-Rei  o  senhor  D.  Luiz,  e  de  seu  augusto 
Pae  El-Rei  o  senhor  D.  FernanJo,  todas  as  demonstrações  do  affecto  que 
tinlmm  recebido  de  Suas  Magestades  liuperiaes.  O  Imperador  e  a  Impe- 
ratriz mostrarara-se  sobreraaneira  sensíveis  a  esta  delicada  attenção  de 
Suas  Magestades  Fidelíssimas.  As  festas  de  Compiègne  foram  suspensas  e 
Suas  Magestades  íraperiaes  testemunharam -rae  por  diíTerentes  vezes  nos 
termos  mais  expressivos  quanto  lhes  era  sensível  a  immensa  perda  que 
soíTremos,  e  disseram-me  que  se  eu  mandasse  celebrar  exéquias  por  alma 
do  senhor  D.  Pedro  v  e  peia  do  senhor  D.  Fernando,  quereriam  Suas  Ma- 
gestades íraperiaes  fazer-se  representar  n'esta  triste  ceremonia.  Confor- 
maudo-rae  pois  por  um  lado  com  os  precedentes  aqui  estabelecidos  pelas 
missões  diplomáticas  quando  fallece  o  respectivo  Soberano,  e  por  outro 
lado  coiP.  os  votos  unanimemente  manifestados  pelos  súbditos  portugue- 
zes  que  se  acham  em  Paris,  segui  o  natural  impulso  de  mandar  celebrar, 
com  a  devida  auctorisaçáo  de  v.  ex.^,  ura  oíTicio  fúnebre  na  freguezia  da 
Magdalena  pelo  repouso  das  almas  d'El-Rei  e  do  senhor  Infante  que  Deus 
haja  I 

As  exéquias  effectuaram-se  no  dia  21.  Devo  fazer  especial  menção  de 
que  o  cardeal  Morlot,  arcebispo  de  Paris,  desejando  prestar  á  memoria 
do  nosso  fallecido  Soberano  o  tributo  do  seu  respeito  e  admiração,  assis- 
tiu, acompanhado  do  seu  clero,  ás  exéquias  d'El-Rei,  e  resou  elle  próprio 
as  ultimas  orações  junto  da  eça.  O  imperador  fez-se  representar  pelo  seu 
camareiro-mór  o  duque  do  Bassano,  e  pelo  seu  primeiro  ajudante  de 
campo  o  general  conde  Roguet.  A  imperatriz  pelo  seu  camarista  o  duque 
de  Tascher  La  Pagerie,  o  Príncipe  Napoleão  pelo  seu  ajudante  de  campo 
o  tenente  coronel  Ferri-Pisani,  e  a  Princeza  Mathilde  pelo  seu  cavalheirê 
de  honra  o  general  Bougenel. 

O  Imperador,  afim  de  que  os  seus  ministros  concorressem  áquella  triste 
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solemnidade,  adiou  o  conselho  que  n'esse  dia  devia  ter  logar  em  Carapiè- 
gne.  Estiveram  presentes,  além  do  corpo  diplomático  e  das  mais  distin- 
clas  personagens  desta  corte,  todos  os  portuguezes,  sem  dislincção  de 
classe,  que  se  achara  em  Paris. 

No  Moniteur  do  dia  22,  assim  como  em  todos  os  jornaes  desta  capital, 
se  dá  noticia  d'aquella  ceremonia,  pouco  mais  ou  menos  nos  termos 
constantes  dos  inclusos  impressos. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.^  Paris,  24  de  novembro  de  1861. — 111.™*^  e  ex."" 
sr.  António  José  d' Ávila,  etc   etc.  — Yi&conde  de  Paiva. 


Traducção 

Lisboa,  29  de  Novembro  de  1861.  —  Sr.  ministro.— Tendo  recebido  or- 
dem de  transmittir  á  corte,  junto  da  qual  tenho  honra  de  residir,  a 
expressão  do  vivo  e  sincero  sentimento  de  sua  magestade  el-rei,  meu 
augusto  soberano  e  sua  augusta  familia,  pela  morte  do  joven  Monarcha, 
que  todos  choramos,  julgo  que  o  melhor  meio  de  cumprir  esta  ordem  é 
apressar-me  a  transmittir  a  v.  ex.^a  copia  junta  do  despacho  que,  a  este 
respeito,  me  dirigiu  o  sr.  conde  de  Manderstron,  pedindo  a  v.  ex.» 
queira  leval-a  á  presença  de  sua  Magestade  El-Rei. 

Aproveito  esta  occasiáo  para  ter  a  honra  de  renovara  v.  ex.*  a  se- 
gurança da  minha  muito  alta  consideração.  —  Frederico  Crnsenstolpe  — 
A  s.  ex.^  o  sr.  conselheiro  Ávila,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 

"^ocios  estrangeiros. 

Está  conforme.  —  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em 

29  de  Novembro  de  1861.  —  Emílio  Achilles  Monteverde, 


Traducção 

Stockolmo,  13  de  Novembro  de  1861.'—  Senhor.  —  Recebi  successiva- 

mente  os  vossos  despachos  telegraphicos  sobre  a  doença  e  a  morte  de  sua 
magestade  El-Rei  o  senhor  D.  Pedro  v. 

Julgo  desnecessário  descrever-vos  a  emoção  com  que  o  Rei  e  a  familia 
real  seguiram  a  marcha  rápida  da  enfermidade  do  Rei,  e  exprimir-vos  os 
seus  fervorosos  votos  pela  conservação  de  uma  vida  tão  preciosa  e  tão 
querida.  Mas  tendo  Deus  resolvido  o  contrario  nos  seus  impenetráveis  de- 
cretos, a  sua  magestade  o  rei  e  á  sua  augusta  familia  só  resta  manifestar  o 
mais  sincero  e  profundo  sentimento  pela  perda  do  joven  Monarcha,  que 
Portugal  hoje  lamenta.  As  suas  eminentes  qualidades,  o  seu  amor  pelo 
seu  povo,  asseguram-lhe,  apesar  do  seu  curto  reinado,  uma  bella  pagina 
nos  gloriosos  fastos  da  monarchia  portugueza. 

Convido-vos  por  ordem  superior  a  communicar  estes  sentimentos  á 
real  corte  junto  da  qual  residis.  Segundo  tive  a  honra  de  vos  annunciar 
pelo  telegrapho,  o  rei  mandou  logo  tomar  luto  á  corte,  sem  esperar  pela 
notificação  oíTicial. 
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Sua  magestade  el-rei  deseja  ao  raeímo  terapo  exprimir  os  votos  que 
faz  pelo  novo  Rei  o  senhor  D.  Luiz,  e  pelo  seu  reinado. 

Acceitae,  senhor,  a  segurança,  ele.  —  (Assignado)  Mandreslron.  —  Sr. 
Crusenstolpe,  ele.  — Lisboa. 

Está  conforme.  —  Secretaria  de  eslado  dos  negócios  estrangeiros,  em 
29  de  Novembro  de  1861.  —  Emílio  Âchilles  Monteverde. 


Tradacçuo 

Sr.  ministro.  —  A  legação  da  Bélgica  recebeu  ordem  de  exprimir  á 
corte  de  Lisboa  a  viva  parle  que  sua  magestade  o  Rei  Leopoldo  e  sua 
augusta  familia  tomam  na  dor  da  família  real  de  Portugal,  pelo  cruelgolpe 
»iue  acaba  de  soffrer  com  a  morte  de  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor  D. 
Pedro  V,  e  de  sua  alteza  real  o  senhor  Infante  D.  Fernando. 

Julgo  que  o  melhor  meio  de  desempenhar  esta  missão  é  transmitlir  a 
V.  ex.*  a  cópia  do  despacho  que  acaba  de  me  ser  dirigido  por  s.  ex.^  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  da  Bélgica,  rogando  a  v.  ex."  queira 
leval-o  á  presença  de  sua  Magestade  EMlei. 

Aproveito  esta  occasiáo  para  renovar  a  v.  ex.**  a  segurança  da  minha 
mais  alia  consideração.  —  J.  Joris. 

Lisboa  1  de  dezembro  de  18GL  —As.  ex.'*  o  sr.  ministro  dos  negócios , 
estrangeiros. 

Está  conform*».  —  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  era 
4  de  Dezembro  de  1861 .  —  Emilio  Âchilles  Monteverde. 


Traducçào 

Bruxellas,  12  de  Novembro  de  1861.  —  Senhor.—  Recebi  esta  manhã  o 
despacho  telegraphico,  que  me  dirigistes  hontem,  para  me  annunciar  a 
morte  de  sua  magestade  D.  Pedro  v. 

Transmilti  o  immediatamente  ao  palácio.  Sua  magestade  e  sua  augusta 
familia  moslraramse  profundamente  magoados  pela  morte,  tão  imprevista, 
e  prematura,  do  Rei  seu  augusto  parente. 

O  nosso  soberano  e  os  nossos  príncipes  tomam  uma  parte  muito  viv*, 
na  dor  da  familia  real  de  Portugal,  que  era  tão  curto  espaço  de  tempo, 
\eiu  passado  por  duas  tão  cruéis  provações.  Julgo  ocioso  accrescentar 
que  o  governo  do  rei  se  associa  siucerjmente  á  consternação  da  corte,- 
de  Lisboa. 

Sede  junto  da  mesma  côrle  o  interprete  destes  sentimentos,  que  eu  já, 
tive  occasiâo  de  exprimir  ao  sr.  visconde  de  Seisal,  a  cas?»  de  quebra 
me  apressei  em  ir  esta  manhã  para  esse  fim. 

Recebei,  sr.,  a  segurança  da  minha  distincta  consideração. 

O  ministro  dos  negócios  estrangeiros  —  (Assignado)  Rogier.  —  Aosr, 
J.  Joris,  encarregado  dos  negócios  da  Bélgica  em  Lisboa. 
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Está  conforme.  —Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em 
4  de  Dezembro  de  1861.  —  Emílio  Achilles  Monteverde. 


Illm."  e  exm."  sr.  —  Recebi,  com  o  sentimento  que  v.  ex.»  de  certo  me 
fará  a  justiça  de  suppor  e  acreditar,  os  telegrammas  dos  dias  9  e  10,  e  os 
dois  últimos  do  dia  11. 

A  inesperada  morte  de  Sua  Magestade  El-Rei  o  sr.  D.  Pedro  v,  que  Deus 
haja  em  sua  santa  gloria,  dias  depois  do  fallecimento  de  sua  alteza  o  sr. 
infante  D.  Fernando,  deixou-me  em  grande  consternação.  Os  dois  primei- 
ros telegrammas  deram-rae  sérios  cuidados,  mas  esperei  sempre  que  Deus 
salvaria  uma  vida  que  nós  todos  estimávamos  e  apreciávamos. 

Se  neste  mundo  houvesse  consolações  para  a  perda  que  soffremos,  eu 
poderia  talvez  ter  alguma  nas  provas  de  sentimento  e  pesar  que  tenho 
recebido  hontem  e  hoje. 

Sua  Magestade,  mal  soube  este  triste  acontecimento,  mandou  logo 
dar-me  os  pezames  pelo  seu  camarista  de  semana,  o  barão  Cyllenkrok. 

Sua  magestade  a  rainha,  viuva,  mandou-me  escrever  pelo  seu  cama- 
rista, barão  Ehrenborg,  que  pouco  dipois  veiu  em  pessoa  renovar  os  pe- 
zames de  Sua  Magestade. 

Suas  altezas  o  príncipe  e  princeza  Oscar  telegraphiaram  de  Nice  ao  seu 
mordomo,  o  sr.  Flach,  que  veiu  hoje  visitar-me  da  parte  de  suas  altezas. 

O  ministro  dos  negócios  estrangeiros  veiu,  depois  de  responder  por 
cscripto  á  minha  comraunicação,  visitar-me. 

Recebi  a  visita  dos  meus  coUegas  todos.  Um  grande  numero  de  pessoas 
lêem  vindo  ver-me  ou  deixado  bilhetes.  Todos  se  exprimem  com  muito  e 
muito  sentimento. 

Cumpri  já  hontem  o  triste  deverde  pedir  a  v.  ex.*  que  puzesse  aos  pés 
de  Suas  Magestades  os  meus  mui  sentidos  e  sinceros  pezames  peia  des- 
graça que  veiu  inesperadamente  attribular  a  nação.  V.  ex.^  terá  rece- 
bido já  este  meu  telegramma.  V.  ex.^  me  fará  um  grande  favor  se  tiver 
a  bondade  de  renovar  os  sentimentos  de  afflicção  e  dòr  com  que  ponho 
aos  pés  de  Suas  iMagestades  e  Altezas  esses  meus  humildes  mas  sentidos 
pezames. 

Tenho  a  ^onra  de  remetter  a  v.  ex.'*  dois  números  do  jornal  oíficial 
em  que  vieram  publicados  os  telegrammas  que  recebi;  e  de  ajuntar  a  este 
officio  a  resposta  do  conde  de  Mandersiron  e  o  bilhete  que  me  escreveu  o 
camarista  de  sua  magestade  a  rainha  Josephina. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Slockolmo,  13  de  novembro  de  1861.  —  Illrn."  e 
exm.°  sr.  António  José  d'Avi!a,  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  — 
António  da  Cunha  Sotto  Maior. 
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Tradacçuo 

Stockolmo,  12  de  iTovembro  de  1861.  —  Sr.  ministro.  —  Foi  com  maior 
sentimento  que  o  rei  soube  a  triste  noticia  que  acahaes  de  communi- 
ear-rae.  Posto  que,  depois  ios  despachos  chegados  hontem,  tanto  as  que 
vos  servistes  Iransmittir-me,  como  as  que  expediu  o  sr.  de  Crusenslolpe» 
a  esperança  de  conservar  uma  vidíttão  preciosa  fosse  quasi  nulla,  com- 
tudo  o  rei  lisongeava-se  cora  a  idéa  de  que  a  mocidade  e  a  boa  constitui- 
ção de  Sua  Magestade  o  Rei  D.  Peiro  o  poderiam  salvar,  e  que  a  Provi- 
dencia se  dignaria  conserval-o  ao  amor  de  seu  povo.  Nos  seus  insondáveis 
decretos  o  Todo  Poderoso  decidiu  o  contrario.  Cumpre  que  nos  submet- 
íamos á  sabedoria  divina,  mas  também  nos  é  permittido  conceber  e  ma- 
nifestar os  sentimentos  mui  sinceros  que  inspira  a  prematura  perda  de 
um  P.f-incipe  dotado  de  táo  eminentes  qualidades,  e  nascido  para  honrar 
o  throno  antigo  e  illustre  que  occupava, 

O  rei  encarregou  me  de  vos  exprimir  a  dolorosa  parte  que  sua  mages- 
tade toma  nesta  táo  graoile  desgraça.  O  seu  encarregado  de  negócios  em 
Lisboa  recebe  pelo  telegrardio  ordem  para  testemunhar  igualmente  estes 
sentimentos,  e  annunciar  que  sua  magfstade  tomará  luto  iramediata- 
mente  assim  como  a  sua  côrle.  Permitti,  sr.  ministro,  que  vos  expresse 
pessoalmente  quanto  me  associo  á  vossa  justa  magoa,  conhecendo  o  vivo 
e  constante  afecto  que  havieis  cons;agrado  ao  joven  Soberano,  cuja  perda 
todos  deploramos.  Concebo  facilmente  a  magoa  que  deveis  experimen- 
tar, e  em  vista  de  um  acontecimento  táo  profundamente  penoso,  não  me 
é  licito  ofTerecer-vos  consolação  alguma.  Dignai-vos  acceitar,  st.  com- 
mendador,  as  novas  seguranças  da  minha  mais  distincta  consideração. 

—  Ao  .<!r.  Sotto  Maior,  ministro  residente  de  sua  Magestade  Fidelissima. 

—  Manderslron. 

Está  conforme*  —  Secrel.íria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  27 
de  novembro  de  1861.  —  Emilio  Achilles  Montevrrde. 


Traducçâo 

Da  parte  de  sua  magestade  a  rainha,  viuva,  de  Suécia  e  Noruega,  o  seu 
camarista  de  semana  tem  a  honra  de  apresentar  ao  sr.  Sotto  Maior,  mi- 
nistro residente  de  Portugil,  a  expressão  da  viva  parte  que  sua  mages- 
tade a  rainha  tomou  logo  que  teve  noticia  da  morte  de  Sua  Magestade  o 
Rei  D.  Pedro  v. 

Sua  Magestade  a  rainha  encarregou  o  seu  camarista  de  rogar  ao  sr. 
Sotto  Maior  queira  exprimir  ao  seu  Soberano,  sua  Magestade  El-Rei 
D,  Luiz  Filippe,  assim  como  ao  Rei  seu  augusto  Pai,  a  intensa  dôr  de  sua 
magestade  a  rainha,  viuva,  por  tão  grande  perda. 

Stockolmo,  12  de  novembro  de  1861. -Ao  sr.  coníuiendador,  Sotto 
Maior. 


ÍÍO 


REINADO  E  ÚLTIMOS  MOMENTOS 


Está  conforme.  —  Secretaria  d*estado  dos  negócios  estrangeiros,  em 
27  de  novembro  de  1861.  ~  Emílio  Achilles  Monteverde. 


Legação  de  sua  mageslade  fidelíssima  na  Rússia.  —  N.»  36.  —  Illm.»  o 
exiii.°  sr.— Tive  hoje  a  honra  de  expedir  um  despacho  telegraphico  a 
V.  ex.»  motivado  pelo  bilhete  do  principe  Gorstchakoíf,  que  era  seguida 
transcrevo. 

«  Je  revieos  de  Tsarskozelo;  sa  majeslé  a  daígné  m'écriré  les  lignes  ci- 
dcssous,  dont  je  vous  prierai  de  télégraphier  le  sens  à  Lisbonne. 

«  Je  vous  prie  de  répéter  à  mr.  de  Moura  la  part  sincère  que  nous  pre- 
nons  à  ce  malheur,  et  les  vceux  que  nous  formons  pour  la  prospérité  du 
jeune  Roi. 

«  Sa  majesté  Tempereur  a  ordenné  que  la  cour  prenne  dès  aujourd'hui 
un  denil  de  24  jours,  sans  atlendre  la  notification  d'usage. 

«Milles  hommages  —  Gorstchacoff.  —  Mercredi.  » 

Homem,  durante  o  dia,  esteve  esta  legação  cheia  sem  interrupção  de 
pessoas,  já  pertencentes  ao  corpo  diplomático,  já  ás  diíTerentes  classes 
da  sociedade  russa.qué  me  vieram  demonstrar  a  sua  viva  sympathia  por 
tão  justa  dôr;  e,  sem  exagerar,  devo  dizer  que  n^nca  vi  sentimento  tão 
geral  manifestar-se  por  um  Principe  estrangeiro.  * 

Deus  guarde  a  v.  ex.«  S.  Petersburgo  14  (2)  de  novembro  de  1861.  — 
—  Illm."  o  exra.°  sr.  António  José  d' Ávila.  —  Visconde  de  Moura. 


No  Moniteur  Universel  lê-se  o  seguinte  : 

«Hoje  (22)  celebrou-se  uma  missa  solemne  na  egreja  d.i  Magdalena, 
pelo  descaiiço  da  alma  do  fallecido  Rei  de  Portugal,  o  senhor  D.  Pedro  v, 
e  de  seu  Irmão  o  senhor  Infante  D.  Fernando. 

«O  Imperador,  que  por  este  motivo  transferiu  para  ámanhá  o  conselho 
de  ministros,  que  fora  convocado  para  hoje,  fez-se  representar  por  s.  ex.'* 
o  duque  de  Bassano,  seu  camarista,  e  pelo  general  conde  Roguet,  seu 
ajudante  de  campo.  Sua  Mageslade  a  Imperatriz  fez-se  representar  pelo 
duque  de  Tascher  de  la  Pagerie,  seu  primeiro  camarista;  Sua  Alteza  Jm- 
peria' ,  o  Principe  Nopoleão,  pelo  logar  tenente  coronel  Ferri  Pisani ;  e 
Sua  Alteza  Imperial,  a  Princeza  Mathilde,  pelo  seu  cavalheiro  de  honra, 
o  general  Bougenel. 

«Os  membros  do  corpo  diplomático  que  estão  em  Paris,  assistiram  to- 
dos, de  uniforme,  a  esta  ceremonia.  Entre  elles  viam-seos  embaixadores 
de  Inglaterra,  Rússia,  Hespanha,  e  Turquia,  e  os  representantes  da  Prús- 
sia, Saxonia,  Itália,  Suécia,  Dinamarca,  Paizes  Baixos,  Bélgica  etc. 

«  Os  ministros  do  Imperador  assistiram  todos,  á  excepção  de  ss.  ex.?^ 
o  sr.  Magne,  e  o  conde  de  Persigny,  que  se  acham  incoramodados. 


DE  D.    l^EDRO  V  III 

«Enire  os  assislentes  figuravam  também  os  marechaes,  Magnan  e  Re- 
gnaud  de  Saint  Jean-d'Angely,  o  prefeito  de  policia,  o  barão  de  Lacrosse, 
o  conde  Mortier,  e  o  marquez  de  Lille  de  Siry,  antigos  ministros  era  Lis- 
boa ;  o  marquez  de  Benneville.  ch^fe  da  direcção  dos  negócios  políticos, 
assim  como  todos  os  directores  e  sub-dir^-ctores  do  miniáterio  dos  negó- 
cios estrangeiros;  o  conie  de  Nieuwerkerke,  director  geral  dos  museus 
imperiaes  ;  os  generaes  conde  de  la  Uue  e  de  Bressoiles  ;  o  visconde  Paul 
Daru,  e  o  sr.  Chatellux,  admiui-iradores  da  companhia  real  dos  cami- 
nhos de  ferro  portuguezes,  etc. 

«  Todos  os  portuguezes,  sem  distincção  de  classe,  residentes  em  Paris, 
julgaram  do  seu  dever  assistir  a  flsta  triste  e  piedosa  ceremonia,  no  fim 
da  qual  sua  eminência  o  cardeal  arcebispo  de  Paris  lançou  a  benção. 

«As  honras  eramfeiías  pelo  visconde  de  Paiva,  ministro  de  Portugal, 
coadjuvado  pelo  seu  collega,  o  cavalheiro  de  Lisboa,  ministro  do  Brazil.» 


O  Nord  de  Bruxellas,  trittando  das  exéquias  que  no  di  a  22  de  novem- 
bro ultimo  se  celebraram  na  egreja  da  Magdaleoa,  em  Paris,  pelodes- 
caoço  eterno  do  senhor  D.  Pedru  v,  de  que  já  déraos  noticia,  escreve  o 
seguinte  ; 

«Hontem  (-22)  executou-se  em  Paris  uma  ceremonia,  cuja  recordação 
ficará  como  um  testemunho  da  grande  intluencia,  que  podem  exercer  na 
opinião  as  qualidades  que  constituem  um  verdadeiro  soberano,  quer  di- 
zer, o  coração,  o  saber  e  o  patriotismo  tão  dedicado  como  illustrado :  que- 
remos fallar  das  exéquias  celebradas  em  honra  do  fallecido  Monarcha  o 
senhor  D.  Pedro  v.  Todos  os  portuguezes  que  estão  era  Paris  quizeram 
testemunhar  o  pezar  que  ilies  causa  a  morte  do  seu  preza  io  Soberano,  e 
o  Imperador  Napoleão  ai^roveitou  esta  occasião  para  mostrar  a  elevada 
estima  que  professava  pelo  senhor  D.  Pedro,  associando-se  ao^lucto  dos 
portuguezes.  A  fim  de  que  os  seus  ministros  podessem  assistir  áquelle 
acto,  o  conselho  fui  addiado.  O  Imperador  fez-se  representar  por  muitos 
dos  seus  ofliciaes,  e  o  governo  pela  maior  parte  das  suas  notabilidades. 
O  corpo  diplomático  assistiu  também  ás  exéquias.» 


ERRATA 

A  pag.  44  lêa-se  do  seguinte  modo  o  verso  italiano 
Per  me  si  va  nella  cittá  dolente. 


Outras  incorrecções  escapariam  nesta  obra,  escripta   e  impressa 
com  tanta  celeridade,  mas  de  fácil  emenda  para  o  leitor  intelligente. 


A  VENDA 

NA 

LIVRARIA  DE  ANTÓNIO  MARIA  PEREIRA 


De  D.  José  dllmada  e  lencastre 

A  Prophecia  oa  a  queda  de  Jernsalem,  drama  original  em 
5  actos,  seguido  de  juizos  críticos  dos  srs.  Andrade  Ferreira,  Gui- 
marães, Luiz  de  Vasconcellos,  Gomes  d' Abreu,  Rebello  da  Silva, 
João  de  Lemos,  etc.  1  vol.  8.°  br.  —  600  rs. 

Contos  sem  arte  (obra  posthuraa)  precedida  d'uma  noticia  so- 
bre a.  vida  e  escriptos  do  auctor,  por  José  Maria  de  Andrade  Fer- 
reira, 1  vol.  8."^  fr.  br.  —600  rs. 

De  Eroesto  Biesler 

Primavera  Eterna^  comedia -drama  em  3  actos,  adornada  com 
o  retrato  do  auctor,  8."  gr.  br.  —  300  rs 

Um  drama  uo  mar,  drama  em  4  actos  representado  no  theatro 
de  D.  Maria  ii.  8.o  gr.  br.  —  240  rs. 

Abnegação,  drama  em  4  actos,  premiado  no  concurso  dramá- 
tico, e  representado  no  theatro  de  D.  Maria  ii,  l  vol.  8.^  gr.  br. — 
360  rs. 

A  mulher  que  delta  cartas,  drama  em  5  actos  e  prologo,  por 
Victor  Sejour,  traduzido  por  E.Biester;  representado  no  theatro 
de  D»  Maria  n,  8.°  gr.  br.  —  360  rs. 

De  J.  G.  Lobato  Pires 

Amor  de  poeta,  drama  em  1  acto,  8.°  gr.  br.  —  200  rs. 

De  Arislides  Abranches 

o  Reino  das  Fadas,  comedia  pbantastica  em  4  actos  e  20  qua- 
dros, representada  repetidas  vezes  no  theatro  de  Variedades,  8  " 
gr.  br.  —  360  rs.  ^  *. 
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